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QUE  ADIADO 


partir  li»  miimrnlii  rin  que, 
tlr  Volta  ÜI>S  KiludliS  IuíiIiik, 
(lUou  u  Irem  curtiu».  «  Mnrr- 
tliel  Tetxeiru  I.ult,  Ministra 
4ju  CiurrTj»,  eiin.vliluiu-M-  em 
v-i-nlm  dn.  aciiiilirliiu-iitoi  p«- 
Itllcn».  Nn  «talelii,  fui  rum- 
prlnicntuüii  pu r  nltiis  patentes 
ilu»  t-Tirc»»  Armada*.  »  Viee- 
PrrsúU-nte  da  tlepúlilie»  e  li- 
qnnis  da  malar  prujrcila  mis 

rtrculns  parlinm-ntarr*  r  nd* 
mintal  ralivo*.  di>  Pais.  Mais 
tarde,  eni  sua  residéiudn,  re- 
rrlirii  a  visita  de  tidrrrs  «In- 
ditais,  parlamentares  r  repre¬ 
sentantes  tias  tnais  deslavadas 
rurnnite*  pntiliras  nat-itmais, 
tenilii  na  neasi.lti  leitu  um  lia- 
lanfu  ( lotti I  de  sua  visita  aus 
l-Kll.  e  se  inaniíesladu  a 
respeito  de  linixirtiiiites  prn- 
I, lemas  da  atualidade  lirasilei- 
ra.  Sobre  sua  rnndidatura  u 
i'rrsiitéuriu,  disse  o  Mareehal 
que  este  e  um  problema  dos 
Parlidus.  (LEIA  NA  PAG.  ti- 


Cijin  o  emharqpç  mar¬ 
rado  para  as  0.30  liuras 
ric  hoje.  o  novo  contin- 
uente  do  "Batalhão  Suer" 
teve.  entretanto,  sua  par¬ 
tida  adiada.  O  motivo  te¬ 
ria  stdo  falta  de  dólares 
paru  manutenção  no  ex¬ 
terior.  As  famílias  dos 
pracinhas.  entretanto,  es¬ 
tiveram  no  cais  para  o 
adeus.  t|ue,  afinal,  ficou 
para  outro  rita.  (Leia  na 


HZrORMADO  0  GENERAL 
DELGADO 

I.ISJSOA,  2'  •  Pf-um  — 

o  ••tii.ifiu  n.iciid"  puhtirn, 

Ulti  ;e  i  o  Milite  a  rc- 

I, .tutu  tleflnilivii  do  Deite- 
;.il  ilumli  1 1  •  i  Peldatlo.  A 
■leu  in  i.inredila  :-n  Delir- 
ml  |  lei',  .alo  I-  dc  9T.ÜUU 
i  u-udos  anuais. 


n:e.  na  Grrciu.  c  nmçnlvd»'  tren 
•  antaçrm  Éssrs  doe  N:  • 

Ür  JS  caro  -a  esçuerde >  t  Cnv'fnr,‘ 
uno.',  lurem  iinhr-  *errm  •«'« 

idade  e  tj  bnnão  dóste.  O  i-csfio.  • 
izem-tt"*  peJcs  rua-  tíc  *  utad*  i  -n. 
moda  rfimésa.  e  ietondo  ao  p *>  t 
•*rtifo‘  "Sou  hm  b urro.  um  :araa:nã 
mod n  peoo...  fofo  VP!  i 


PRMGíROS  RESULTADOS 

TÓQUIO  U!  tuflt  - 
Os  primeiros  resultados 
tltut  lirii  ues  d  -  onient  jitt- 
i  ■!  i-xiuiilvi  th ■  (ínverim- 
(Inn-i  p  li  •  indures  prn- 

. . .  *:.'>••  v.tntupun  no 

iinrtidn  do  o-vérno.  votn- 
ritm  T!  n  UiV  s  de  eleito  - 
iv:;  o  ii!t  i!o  e  considerado 
<•■  •  ,u  nni  li  I*  dtt  popula¬ 
ridade  tii.  iHtiulctt  ti '  i'ri- 
iiteiro  Minis; ro  Nodosuííp 
IxlMltl  A  lê  a  utein-noll 
dc  onletn,  das  td  piyarnoR 
provincianos  em  disputa, 
tmt  Uherttl-deinoeritui  ido 
rairUdo  do  sovêrtio»  tinha 
•í  iiilto  tinta,  uni  indepen¬ 
dente  roin  apoio  soelalia- 
tn  en'.ii|itiMal'a  mitro.e  eau 
dal  ator.  independentes  r  i»1 
npn.n  dor.  dftls  partidos  hn- 
Viain  triunlado  em  nove. 


DELGADO 
CHOROU 
HA  UNE 


FESTA  EXCLUSIVA 

Ovem  na  Embntxadn  Brt- 
•  h 1 1.  ,  varf  dos  mais 

exciustves  anmteceu  A  lt- 
1  .  .  .i  Embai - 

\sitr»  Wi-ütnfier  Mtr.piei.ava 
,s.  i-  tutus  a  jovem,  uue 
tara  seu  "debut”  ainda  este 
,  e,.t.  is  mat» 

...  ris  -,  -r...  ■  iliaf  ao 

dit  Em» 


hniirrnxaria  con <ra  rr.v  fcrraQnm  rrforcidas,  assim  /icou  o 
inclushitil  António  cl,-  Frciiux  Quln/ela.  </u <'"</"■  ?o  ottn- 
n ir,  mitnit.  a  /m.i.vooem  tlr  tiieef  da  Estrado  de  ferrei  -So- 
nwa/uinn.  nn  São  Paulo,  nn  inicio  da  Via  Outra,  evo  seu 
rnira  eolludn  peio  trem  O  Sr.  frcHas  era  presidente  da 
4  -  sociuc/la  Comercial  de  .Vorn  Iguaçu  e  sr  diriala  para 
Sw,  Paubi  em  ii« r?e«i  de  Mef/oflo.v  Por  milagre,  sua  /i lha. 
,ir  ,s  ti.-o-  r/t  te  tomhrm  elevara  nn  carro,  snircti  apenas  tra¬ 
tara  lie  uma  das  peruas  ( LEIA  NA  2.“  PAGINA). 


t.iSlióA,  21  IFP-UH) 
Unieitie  —  Declara  se 
-ui  Miiitólerio  dos  Nepo 
,  i..s  EstratlReiros  mio  lrl' 
leiHliiitb  imi  a  itolleia  l"t- 

!,ltea  l.l  lio  >  -Inilipeiro  de 
ter  talo  1'ui.i  '  tildo  stilvo- 
ooitillitil  tio  ex  e  tt  p  1 1  u  u 
lletirlt|ue  (iaiván  asila- 
Ou  nu  Emita ixaiisi  da  Ar- 
pelitina  d.  tu  EV.tptlal. 
As  nepoeniçei  s  ulttila  ea- 
uirltmi  em  iatreo. 


1  liqrrimlii  rume  Irmtimo  Vrr 
!  Mrirnlr  >lr  l'..riuml  i.  t.rnr 
,  r.tl  llumbrrl'-  tlrlsíotu  tlútut 
,  r.lrlr  imlrm  n«  l  M  r  ru. 

immrtnt  rtifunlrn  mm  a  ir>«' 

!  ttiljilr  bniwilriri» 

Ítalitu  r  *r  fntiMiitntiti  Iach 

Tu,.'  um  n  \  ru.is  \  »' 


|>r rrnl.indi'  n  irAiIltihilitl  ri%  aI 

1  liiiuiiif  prla  ftiuliurm 

2  .»  #,  erAiA'  a  iiiiiA  drmiiii» 

I  riivÀii  tlr  mulln  nMlnr  píl* 
ritMtcku.  •*  I  lAiurnc'*  A*»*>rcu 
rou.  unlrm.  .t  s  Ii  r-liiIrrAiwA 

UoUiU  «I  Tornrirt  Hh»-<ãu 
r.utlt».  um  *«*  ptuiiii  Atra^  »l«» 

fitlrr.  ••  .  r  pronto  ;i 

r%plor«r  HUAÍqurr  iroprvo  «*•» 
qtiAdtit  dr  IVIr.  E«Im  fl«  «r*H- 
Ur  Itirma  «  *«in^*  «lr  !>•<« 
SnUcli  r  is»it  m»%  prntnrlr  um 
1'UmrnKo  \  N  um  vru^aiii»- 
nal  p.iíA  dominei*  a  lunlr  nn 
M araram*.  v  »  srqufnrlA.  «  1- 

(«I  Uti  Klattiriun.  iwinslart" 
por  Inlrrmrdio  di*  llrnnqur. 
(l.M\  N\  SF.UMA  r,%ts|NAK 


MORANGO:  CASAMENTO  COM  i 
MILIONÁRIO  DÁ  ESCÂNDALO  \ 


,  o  casamento  dc 
milionário  Alber- 
A  ex-Sra. 

_  _  uma  clav- 

Albcrto  seja  reformada.  A'- clausula 
'  jr  partlcIpacao  na  fortuna  de 
patrimônio  material  para  a  educa- 
dit  Dona  Belletl.  como  vai  contado 
do  TABLÔIDE. 


WAfi 1 1 1 N IITON .  2-i  iUPIt 
A  Eiin;:i  Aere.i  inovou 
Iiltleill  llelil  pt  itnetr-.i  ve/, 
tini  iiuvn  prt»eitl  illrntiiio 
i|llc  leni  um  itleuitee  de 

in. ,i-  ti . .  qttlloinetio--  e 

■  i  o  i)  rui  .ui  de  unt  uviuii 
pé  hntulntrilelo  H-Kl. 


Tomando  asoecto  de  escândalo  social  do  ano, 
Tereilnha  Morango,  ex-"Mlss  Brasil",  com  o 
to  Pittiglianl,  estã  agora  na  esfera  da  Jusllca. 
Plttlgliani  —  Augusta  Hollldia  Belletl  —  quer  que 
sula  de  seu  desquite  com 
tira  de  Dona  Hellidla  qualquei 
pittiglianl.  "Quero  ter  um 
çào  moral  de  minha  filha", 

nas  paginas  oito  e  nove 


Desnüo  a  Roberto  Campes: 
Apenfer  na  América  do  Sul 
[(3íinlo  rie  Progresso  Que 
sc  Iguale  ao  da  Pelrobras 

tl.l  IA  KA  I  1’AOINA) 
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Rio  de  Janeiro.  Sexta-Feira.  24  de  Abril  de  1959 


ULTIMA  HORA 


(Da  Iraprrnu  mitulini  de  hoje) 


LOTT  &  SUCESSÃO 


•  O  JORNAL:  "O  Marachal  Telxalra  Lott  n*o  dl»M  “»lm* 
iM«n  "não",  no  discurso  qn  proforlu  ontom,  na  calçada  do  »u» 
rosMéncla  (oflelol),  M  Roo  General  Canabarro.  tm  roipoqto  é» 
palavra»  do  porlomontoro*  o  lidorot  oporárto»,  «oncHondo-o  t 
•coitor  a  »uo  candidatura  é  Protldãncla  da  Ropubllca." 


•  IDEM:  "Oa  partido»  iltuaclonlita»  Qua  •»  definam,  prl- 
moiro,  para  dapol»  ralvlndlcar  —  «o  »6r  o  ca»o  —  um  pronun¬ 
ciamento  do  Marochal  Hanrlqua  Lott.  Pol.  sá  a««lm  a  sua  can- 
dldatura  ganharia  eontltlõncla  a  »a  atlrmarla,  iam  o  rlqco  da 
aavailar-M  malancòllcamente.  anto»  do  tampo.  —  (Da  colona 
da  Doutal  da  Andrade). 


*  CORREIO  DA  MANHA:  "Como  náo  podia  deixar  da 
acontecer,  a  Marochal  Henrique  Lott  fez  profl»»ão  de  fé  petro- 
brailita  e  pediu  o  raaxame  da  legislação  lòbre  a  remessa  d» 
lucro»  para  o  exterior.  Declarou,  também,  qua  não  tol  pedir 
favor  ao»  Estado»  Unido»." 


*  JORNAL  DO  BRASIL:  "•  evldanto  que  a  candidatura  do 
Ministro  da  Guerra  se  esta  ressentindo  da  uma  coordenação  res¬ 
ponsável  politicamente.  O  marechal  é  o  caadidato  natural  das 
forças  governlitas  e  seu  nome  tem  possibilidades  acrescida»  da¬ 
pol»  que  a  sua  candidatura  passou  a  ser  admitida,  ambora  sem 
entusiasmo,  pelo  Presidente  da  República. 


BATALHA  DO  ABASTECIMENTO:  JK  ENVIA  AO 


CONGRESSO  PROJETO  EXTINGUINDO  A  COFAP 


Num  ambiente  eJe  tensa  expecUUvft  e  cercado  do  maior  ste»* 
io.  o  Presidente  Kubitschek  reuniu,  hoje  pela  manha,  nu  I  alacio 
das  Laranjeiras,  seu  Ministério  e  os  Lideres  da  Maioria  no  Con¬ 
gresso  para  apresentar-lhes  o  projeto  que  cria  a  Superintendên¬ 
cia  do  Abastecimento,  órgão  que  substituirá  a  falida  COI-AJ  . 


O  Presidente  discutiu  o  plano  de  criação  do  novo  óritào  e 
solicitou  «os  Lideres  da  Maioria  no  Congresso  uma  riplda  tramita¬ 
ção  para  o  projeto  na*  duas  Casas  do  Parlnmento.  O  apelo  foi 
extensivo  aos  vários  lideres  de  banearia  presentes  il  rcuniáo,  conto 
os  Sr s.  Fernando  Ferrari,  Plinio  Salgado  e  outros. 


Greve  Nas  Docas  de  Santos 
só  Voltarão  Com  a  Vitória 


0  Projeto 

O  projeto  criando  n  Superintendência  do  Abastecimento  será 
enviado  aluda  boje  ao  Congresso  pelo  Presidente  JK  e,  auloiná. 
licamente.  extinguirá  a  COFAP  e  o  Conselho  Coordenador  do 
Abastecimento.  A  Superintendência  do  Abastecimento  se  desdo¬ 
brará  em  dois  órgão.-,  sol»  a  mesma  orientação.  Um  dêles  cuidará 
da  política  geral  do  ennlròlc  dos  preços  e  o  outro,  ao  encarregará 
■lo  ahnslcrlmcnlo  e  distribuição  de  gêneros  alimentícios  aos  gran¬ 
des  centros  consumidores. 

O  projelo  foi  redigido  sob  a  orientação  direlu  do  Ministro 
Solto  Câmara,  encarregado  pulo  Presidente  JK  de  pôr  fim  á  ba. 
iniba  dos  preços,  criando  um  órgão  i-npnz  do.  no  mesmo  tempo, 
abastecer  os  principais  centros  consumidores  do  Pais  e  deter  o 
alarmante  atimenlo  do  custo  de  vida. 


SANTOS.  24  (ULTIMA  HORA)  —  Oa  marítimos  da  Cia 
Docas  de  Santos  deciniriim  entrar  em  greve  o  partir  da  mrln- 
nolte  insatisfeitos  com  as  noticias  procedentes  no  Rio.  segundo 
as  quais  uma  soluçáo  definitiva  para  a  pendência  sòmente  será 
encomríwlft  ni\  próxima  tórça- feira.  De  lirnçoa  cruzados.  480 


*  DIÀftlO  CARIOCA:  "O  discurso  do  Sr.  Jo*é  Mario 
AHcmlm,  saudando  ontem  o  Martchal  Lott.  ambora  aloqüanta, 
foi  dUcrcto  como  convinha.  O  do  homanaQeado  não  fugiu  a  alta 
craveira.  Nem  de  um  nem  de  outro  não  »•  poda  infarlr  qua  ia 
tanha  lançado  ontem  uma  candidatura,  mas  apenas  qua  fo  prav 
tado  o  mais  merecido  dos  tributos  a  uma  vida  democrática  de 
soldado,  inteiramente  dedicado  ao  interésie  do  Pais  a  do  reqlmt. 


Morte  Violenta  na  Via  Dutra:  Salva 
Milagrosamente  a  Menina  de  5  Anos 

.  > _ _ _ a  «m  A  ntual  /In 


DESPEDIDA  &  MARATONA 


*  CORREIO  DA  MANHA:  “Neste  momento  em  que  esta¬ 
mos  procurando,  com  êxito  á  vista,  reformular  o  pan-nmencams- 
mo  eme  grato  proclamar  Vossa  Excelência  um  soldado  deci¬ 
dido  desta  causa  que  é,  também,  a  causa  do  entendimento  «  da 
paz  _  frisou  ontem  o  Chanceler  Francisco  Negrão  de  Lima, 
cm  discurso,  por  ocasião  do  almôço  de  despedida  oferecido  ao 
Embaixador  dos  Estados  Unidos  da  América.  Sr.  Ellis  O.  Bnggs, 
no  Itamaratl." 


»  IDEM,  IDEM:  “Nunca  um  embaixador  foi  tâo  almoçado, 
jantado  e  bebericado,  em  sua  despedida  oficia)  do  Pais, ^ como  o 
Sr.  Ellis  O.  Briggs.  O  fígado  do  embaixador  está  resistindo  va- 
lentemcntc  a  tôdas  essas  manifestações  de  amizade  e  simpatia.” 

•  •  • 


ALDEIA  NO  RIO:  NÃO  "DEU"  O  CAVALO 


*  JORNAL  DO  BRASIL:  "N»»t«  matròpol»  lr»p»tlr*mo» 
ad  nauseam'  de  tré»  mllhòe»  •  vário»  h»blfinte»,  Capital  de  um 
pai»  de  seisanta  e  multo»,  no  A.  D.  1«»,  celebr»  »»  o  »lvor»c»r 
do  dl»  de  São  Jorga  com  •  miriflc»  explotão  de  bombu  d» 
»lta  potência,  como  »e  vhré»»emo»  em  pecat»  aldeia  dl  hinter- 
lãndia  naelon»!,  pele  p»»»egem  do  »éculO." 


*  IDEM,  IDEM:  "M«l*  de  10  milhão»  de  cruzeiro»  foi  o 
lucro  obtido  ontem  pelo»  banqueiro»  do  "J4go  do  Bicho",  no 
Distrito  Federal.  A  Informeção  tol  pr»»t»d»  por  um  »l»monto 
Infimamente  ligado  ao  banqueiro  "Chln«".  Segundo  •  cronç» 
popular,  no  Dl»  de  São  Jorge  aempr»  dã  "c»v»lo",  ou  o  "i«- 
e*ré".  Sòmente  no  "eevílo”  for«m  »po*t»do«,  ontem,  c ire»  de 
I  mllhòei  de  cruzeiro».  P»r«  fellcldede  do»  b»nquelro»  a  »x»r 
do»  apoitedore»,  o  bicho  que  deu  ontem  tol  “veado". 

m  *  « 


DOIS  CANDIDATOS 


*  O  JORNAL:  "Dizendo  ser  o  Sr.  João  Goulart  "o  can¬ 
didato  natural  do  PTB”,  não  apenas  por  ser  o  presidente  do 
PTB  como  ainda  por  tratar-se  de  um  lider  popular  “de  indls- 
cutiveí  valor,  que  prossegue,  com  ardor  cívico,  a  política  social 
do  grande  Presidente  Vargas",  o  Deputado  César  Prleto,  falan¬ 
do  a  “O  Jornal”,  deíendeu  a  tese  de  um  candidato  próprio  tra¬ 
balhista  ã  Presidência  da  República." 

■  o  • 


Inúmeros  desastres  têm  ocorrido  na  passagem  de  nlvcl  dn 
Estrada  de  Ferro  Soroeabana  em  São  Paulo,  nu  Inicio  da  Via 
Dutra.  Desta  vez.  a  víttma  foi  o  indtwlrlnl  Anlònlo  de  Freitas 
Quintein  casado.  51  anos.  residente  na  Alameda  Casa  Branca. 
561  em  São  Paulo,  que  na  madrugada  de  ontem,  quando  se 
dirigia  para  esta  capita!  acompanhado  de  uma  de  suns  ninas 
a  menor  de  5  anos,  Magda  Camargo  Quintelu,  no  tentar  atra¬ 
vessar  a  fatídica  passagem  de  nlvcl.  desprovida  de  uma  can¬ 
cela.  controlada  apenas  por  um  InmpWo.  em  uma  camioneta 
Volkswagen,  chnpa  10-52-33  de  propriedade  da  Companhia  Te¬ 
lefônica  Fluminense,  de  Nova  Iguaçu,  foi  colhido  violentnmentc 
1«1  ènmnoslcão  Férrea  de  Prefixo  128.  cotduzlof»  pelo  maqut- 
PnUtnS  HerreTque  no  momento  cruzava  a  Via  Presi¬ 
dente  Dutra. 


O  trem  ao  atingir  a  camione¬ 
ta.  a  porta  do  lado  direito  es¬ 
cancarou-se  e  a  menino  foi  ati¬ 
rada  A  distância,  caindo  em  di¬ 
reção  oposta  á  que  se  achava  a 
composição,  em  conseqüéncia.  a 
garóta  sofreu  fratura  da  perna 
direita  e  contusões  generaliza¬ 
das,  escapando  assim,  milagro¬ 
samente  de  morte  horrível. 

O  Industrial  Antônio  de  Frei¬ 
tas  Quintola,  morreu  no  local. 
Imprensado  pelas  ferragens  da 
cnmioneta.  que  após  ser  abal¬ 
roada  pelo  trem,  foi  arrastada 
por  mais  de  100  metros. 

Após  as  formalidades  policiais 
de  praxe,  em  São  Paulo,  o  cor¬ 
po  do  Infortunado  Industrial  foi 
removido  para  Nova  Iguaçu,  on¬ 


de  chegou  às  23  horas  de  quin¬ 
ta-feira.  passando  a  ser  velado 
na  sede  da  Associação  Comer¬ 
cial  p  Industrial,  da  qual  era 
presidente. 

Ontem,  às  10  horas  da  ma¬ 
nhã.  foi  realizado  o  seu  sepul- 
tamento,  tendo  o  féretro  conta¬ 
do  com  grande  acompanhamen¬ 
to. 


marítimos  nguardam  que  lhes  sejam  concedidas  as  meamos 
vontagenB  de  que  gozam  os  seus  colegas  do  Luido  Brnsilclro. 
A  greve  paralisou  os  serviços  de  dragagens  Inmeiro.  batelões 
e  transporte  de  pessoal  para  »  ilha  Burnr.bê  p  ltntingn.  onde 
estA  localizada  a  Usina  elétrica  que  serve  à  Cln  Doens  de 
Santos.  Coutam  ps  grevistas  com  o  apoio  da  FVdernçfto  Na¬ 
cional  dos  Marítimos  e  Sindicatos  a  ela  fnlBdos 


O  Sr.  António  de  Freitas 
Quintein,  no  pleito  de  3  de  ou¬ 
tubro,  foi  candidato  a  Prefeito 
de  Nova  Iguaçu,  pela  coligação 
PSDPSP-PTN,  obtendo  cêrca 
de  10  mil  votos. 

O  extinto  era  Irmão  do  depu¬ 
tado  estadual  fluminense  Carlos 
de  Freitas  Qulntela,  da  ODN. 


Greve  Prottegue 

A  greve  prossegue,  enquanto 
os  trabalhadores  reafirmam  que 
sòmente  retornarão  ao  trabalho 
com  a  vitória  final.  A  direção 
do  Sindicato  dos  Marinheiros 
de  Santos  acabou  de  receber  um 
telefonema  do  Rio,  comunican¬ 
do  que  a  Federação  Nacional 
dos  Marítimos  está  reunida  pa¬ 
re  apressar  uma  solução  satis¬ 
fatória  para  o  movimento  pore-i 
dista.  Tudo  està  dependendo, 
agora,  do  levantamento  que  es¬ 
tà  sendo  feito  na  Cia.  Docas  de 
Santos  para  apurar  o  montante 
exnto  que  devp  ser  solicitado  ao 
Qovêmo.  a  titulo  de  subvenção, 
para  que  possa  a  empresa  em¬ 
pregadora  fazer  face  ao  aumen¬ 
to  de  despesas  na  sua  fôlha  de 
pagamento,  decorrente  do  novo 
enquadramento  sindical,  que 
passou  a  ter  o  pessoal  da  sua 
seção  marítima.  São  ao  todo 
cêrca  de  400  homens  que,  à 
meia-noite  de  ontem,  cruzaram 
os  braços  solicitando  as  vanta¬ 
gens  nuferidas  pelos  marítimos 
brasileiros,  segundo  o  protocolo 
do  Estado-Maior  da  Marinha, 
assinado  em  13  de  maio  de  1957. 
O  movimento  pnredista  parou  o 
serviço  de  dragagens,  o  truns- 
porte  de  lamas  e  o  transporte 
de  pessoal  para  a  Ilha  Bnmabé 
e  para  a  localidade  de  Itatinpa, 
onde  está  situada  a  emprèsn  ge¬ 
radora  de  energia  para  n  Cia. 
Docas  de  Santos. 

Além  disso,  dois  ou  trés  na¬ 
vios  estão  no  pórto,  com  volu¬ 
mes  para  desembarcar. 


PROM0T31  PODE  FALAR,  NAS  DE 


ACÔRDÜ  COM  A  ÉTICA  PROFISSIONAL 


manlerá  com  n  Ministro  Luelo 
Melra,  a  quem  está  afeta  a 
questão. 

—  Sào  apenas  300  homens  cm 
greve,  que  reivindicam,  com  al¬ 
guma  razão,  a  equiparação  sala¬ 
rial  com  os  marítimos,  mua  vez 
que.  por  decisão  da  Comissão  de 
Enquadrumento  Sindical,  passa¬ 
ram  a  integrar  a  classe  imiriti- 
ma  fazendo,  assim.  Jus  aos  mrs-  ■ 
mos  salários  —  disse,  esta  ma¬ 
nhã,  a  ULTIMA  HURA,  o  ,Sr. 
Allrlo  Sales  Coelho,  diretor  do 
Departamento  Nacional  do  Tra¬ 
balho. 

Depois  de  condenar  a  atitude 
daquele  pequeno  grupo,  Infor¬ 
mou  o  Sr.  Alirio  Sales  (pie  o 
cálculo  dn  rõllia  salarial  dos  em¬ 
pregados  grevistas  cabe  ao  Mi¬ 
nistério  da  Viação,  que  pudera, 
hoje  mesmo,  ultimar  os  seus  tra- 
bailio*. 


Extinção  Dos  Cursos  Noturnos  do 
Pedro  II:  Protestam  os  Estudantes 


Solução  Hoje 


Em  Instrução  publleada  no 
“Itliirio  iln  Justiça"  riu  dia  22, 
o  Sr.  Cândido  de  Oliveira  Ne- 
lu,  Procurndor-tioriil  da  Justiça, 
disciplinou  circunstâncias  em 
que  «s  Prumo  lores  Púlillcos  pn- 
dt-riin  falar  ã  imprensa  sftbre 
processos  que  correm  nos  Tri¬ 
bunais.  Diz  :i  Instrução  que 
“nem  as  parles,  nem  os  juizes 
e  nem  us  patrono»  das  causas 
em  julgamento”  poderão  ser 
postos  em  rleslaque  nos  pronun¬ 
ciamento»  rir  proinnlores.  A  Ins¬ 
trução  prevê  que,  sòmente  em 
casos  s  circunstância»  especiais,  | 
os  promotores  poderão  filiar, 
opinando,  sôhre  dclcrmmndos  I 


processos,  desde  que  hnju,  paru 
isso,  consentimento  da  Pro¬ 
curadoria.  Determinou  ainda  o 
Sr.  Cândido  de  Oliveira  Neto 
que  os  promotores  deverão  nln. 
ler-se  de  pronunclur-se  sftbre 
processos  em  que  estejam  fun¬ 
cionando. 


—  Não  se  trata  de  proibiçâu 
a  promotor  de  dar  entrevistas 
à  imprensa,  ao  rádio  e  á  televi¬ 
são  —  disse  o  Sr.  Cândido  ile 
Oliveira  Neto  ã  reportagem  — 
mas  apenas  a  aplicação  de  Ilcns 
do  Código  de  Ktlca  Profissional 
que  Iodos  os  advogados  aceita, 
ram. 


“Batalhão  Suez”:  Adiada  a  Partida 


Trabalhodores:  Garantia 


*  DIÁRIO  CARIOCA:  “Os  adeptos  da  candidatura  Jânio 
Quadros  ficaram  decepcionados  com  a  atitude  do  povo  carioca 
no  tocante  â  convenção  do  PTN  de  21  de  abril.  Não  houve  qual¬ 
quer  receptividade  para  o  nome  Indicado  à  sucessão  presiden¬ 
cial.  A  população  da  cidade  primou  pela  ausência  ao  conclave. 
Ninguém  comentou  o  episódio.  A  solenidade  foi  mofina,  desa¬ 
nimada.  funérea." 


COBRAS.  NÃO 


*  JORNAL  DO  BRASIL:  "Agrodeeomo»,  penhorado»,  o» 
bom  l»g»do»  em  t-o»1»mento  pol»  »rtl»t»  Luz  D»l  Fu»go  á  SUIPA, 
ma»  Infollzmonto  nio  podoramo»  »c»lt»r  »u»t  cobra»,  por  não 
tormo»  onde  eotoei-l»»"  —  dl«*»-no»  ontom  •  Sr»,  Olga  Lo*n- 
bardo,  dlrttor»  do  Socledodo  Universal  •  Internacional  Protato- 
ra  do»  Animal».  eébre  •  taitamanlo  falto  por  Luz  Dal  Futgo 
àquela  antldade  d»  lodo*  o»  iam  bon».  Indutivo  a  Ilha  do  Sol 
O  sua»  cobra»." 


Sentindo-se  prejudicados  com 
a  extinção,  determinada  pelo 
diretor  do  Extemnto  do  Pedro 
n,  da  3.’  c  4.*  séries  ginasiais  e 
da  P  e  2.’  séries  do  curso  clas- 
sido  do  3.“  rumo  motumoi.  nu¬ 
merosos  estudantes  eslão  pro¬ 
testando.  veementememe  con¬ 
tra  o  fato  p  se  mostram,  mes¬ 
mo,  dispostos  n  lr  nté  o  Presi¬ 
dente  da  Republica,  com  o  ob¬ 
jetivo  de  defender  o  direito  que 
têm  de  estudar,  frustrado,  no 
que  afirmam  pelo  Professor 
Clóvls  Monteiro. 

—  Frequentamos  o  Colégio  -  • 


COLCHA  DE  RETALHOS 


*  O  JORNAL:  “Não  há  exagero  em  dizer  que  a  estrutura 
administrativa  da  União,  tal  como  se  encontra  agora,  no  con¬ 
junto  de  seus  órgãos,  constitui  verdadeira  colcha  dc  retalhos, 
formada  com  a  adoção  de  medidas  de  emergência  que  circuns¬ 
tâncias  do  momento  provocaram,  sem  estabelecer  conexão  en¬ 
tre  umas  e  outras,  firmando  a  sua  unidade  e  garantindo  a  sua 
eficiência." 


DELGADO:  CASO  ENCERRADO 


»  CORREIO  DA  MANHA:  "O  Govêrno  de  Brasil,  ao  qua 
tudo  indica,  deixará  e  Central  Humberto  Delgado  do  mio»  li¬ 
vre»,  não  ditando  norma»  para  a»  lua»  atlvldada»  no  Pol».  E«- 
pera-se  dálo.  porém,  uma  conduta  dlicrota." 


dizem  os  estudnntes  —  desde 
o  primeiro  ano  ginasial.  O  cur¬ 
so  noturno  além  disso,  faz  par¬ 
te  do  Regimento  Interno  do 
Pedro  II.  aprovado  por  let.  Jã 
tomos  à  Cátnara  dos  Depu¬ 
tados.  a  fim  de  expor  a  situn- 
ção  em  que  nos  encontramos. 
Impossibilitados  de  ccnttmmr 
os  nossos  estudos,  pois  traba¬ 
lhamos  durnnte  o  dln.  para 
ajudar  em  casa. 

A  decisão  do  diretor  fot.  ao 
que  afirmam  os  Jovens,  confir- 
madn  pelo  secretário  Ney  Go¬ 
mes  Pereira. 


QUATROCENTOS  BRASILEIROS 


NO  VII  FESTIVAL 


DA  JUVENTUDE 


*  IDEM,  IDEM:  "O  ambalxador  do  Braill  pediu  exonera- 
çlo.  informa-*e  d»  L)»boa.  O  Itamaratl  enquanto  nio  dtclfra 
o  talagrami  náo  pode  reagir,  t  fácil  adivinhar,  porém,  tua  rs»- 
Çio:  náo  poderia  agora  concedor  a  exoneração  pedida  para  nio 
dar  Imprettio  de  bargenhe:  Delgado  pelo  embelxedor." 


»  JORNAL  DO  BRASIL:  "Ouvido  ontom  pelo  JB,  acárca 
da  noticia  da  renúncia  do  Embaixador  Álvaro  Lln»,  o  Minlitro 
Negrão  de  Lima  dlite  que  o  Itamaratl  nade  tabla  »òbre  o  as- 
•unto." 


*  O  JORNAL:  "Ma»,  á»  última»  hori»  da  noHo  de  onttm, 
"O  Jornal"  apurou  junto  a  tonta»  autorizada»  do  Itamaratl  qua, 
ao  Invi»  de  um  pedido  do  demiiiio  do  Embaixador  Álvaro  Lln», 
a  Ministério  recebera  um  telegrama  daquele  diplomata  am  qua 
solicitava  licença  para  gozo  de  féria»  em  maio  próximo." 

•  •  • 


MORANGO:  CASO  ABERTO 


S  PAULO.  24  (ULTIMA 
HORA)  —  Uma  delegação  oe 
cêrca  400  Jovens  brasileiros  de¬ 
verá  comparecer  ao  próximo 
VII  Festival  Mundial  da  Ju¬ 
ventude.  a  realizar-se  de  26  de 
Julho  a  8  de  agosto,  em  Viena, 
Áustria,  com  a  participação  de 
quase  todos  06  países  do  mun¬ 
do.  As  despesas  de  viagem,  por 
via  aérea,  estão  orçadas  em  750 

dólares  por  pessoa  e  cm . 

Cr»  66.000,00.  por  via  marítima 
e  ferroviária.  O  Festival  tem 
por  objetivo  o  congraçamento 
tía  Juventude,  dentro  da  maior 
Isenção  política  e  ideológica. 


DECRETO  HO  CATETE 
PARA  EVITAR  TERCEIRA 
GREVE  MARÍTIMA 


Jã  se  encontra  no  Ca- 
tete,  depois  de  estudado 
pelo  DASP.  Comissão  de 
Marinha  Mercante  c  Mi¬ 
nistérios  do  Trabalho  * 
Vlaçfto,  o  decreto  que  es¬ 
tende  o  abono  de  30% 
aos  Inativos  da  Marinha 
Mercante. 

Para  evitar  a  greve  d06 
marítimos  marcada  para 
a  zero  hora  do  próximo 
dia  30.  o  Presidente  Kubi¬ 
tschek  deverá  assinar  o 
decreto  de  melhoria  ain¬ 
da  esta  semana. 


A  solução  da  greve  dos  marí¬ 
timos  da  Cia.  Docas  de  Santos 
poderá  ser  encontrada.  ho)c  à 
tarde,  com  os  entendimentos 
que  o  Ministério  do  Trabalho 


—  Nossa  greve  visa  a  forçar 
o  Governo  a  nos  conceder  ple¬ 
nas  enronllas  de  que  os  nossos 
salários  sejam  equiparados,  de 
acordo  com  a  lei.  aos  lios  nos¬ 
sos  colegas  dc  atividade  mnrilt- 
ma  —  afirmou  a  ULTIMA  IlOliA 
o  Sr.  Gcnéslo  Pereira,  represen¬ 
tante  do  Sindicato  dos  Motoris¬ 
tas  c  Condutores  cia  Marinha 
Mercante  de  Santos,  que  veio  nu 
Rio  para  se  entender  eom  o  Mi¬ 
nistro  Fernando  Núbrega. 

Disse  o  Sr.  Genésio  que  estão 
parados  os  seguintes  serviços  itu 
Cia.  Docas  de  Snnlos:  al  drago- 
fiom;  b»  transportes  de  inflamá¬ 
veis;  c)  serviços  de  baldeação. 
Afirmou  que  se  o  Governo  ole- 
reeer  garantias  aos  trabalhado¬ 
res  de  que  a  equiparação  scru 
concedida,  a  greve  poderá  ser 
suspensa  imcdlntamentc. 


Foi  adiada,  nn  ú II imo  mlniilo.  a  pnrlida  do  nnvio-trnnsporle 
"Ary  Parreiras”,  dn  .Marinha  de  Guerra,  que  transportara  alé  Suez 
o  novo  innlingoiiie  de  351  homens,  que  integrará  o  Bninlhào 
de  Policia  da  ONU. 

O  comandante  do  miviu,  Cnpllão-de-Mar-e-Guerr»  Milton  Men¬ 
des  Cominho  .Marques,  falando  a  ULTIMA  IIORA.  disso  que  rcee. 
bera  n  ordem  do  Gabihulo  do  Ministro  cia  Marinha. 


JK  RECLAMA  PROVIDÊNCIAS  PARA 
EVITAR  COLAPSO  NOS  TRANSPORTES 


—  O  Presidente  Kubitschek 
voltou  a  insistir  junto  aos  órgãos 
qua  estudam  o  problema  do 
alto  cuRto  dos  pneus,  pe¬ 
ças  e  acessórios  dos  caminhões, 
ônibus,  e  demais  veículos,  pedin¬ 
do  urgência  nos  estudos  que  vi¬ 
sam  o  barateamento  daqueles 
utensílios  —  disse,  a  ULTIMA 
HORA,  o  Ministro  Fernando  Nó_- 
hrega.  acrescentando  que  JK 
está  Interessadíssimo  na  solução 
dn  caso  que  lhe  foi  presente  por 
uma  comissão  de  motoristas  que 
o  procurou  no  Calete. 

Numerosos  proprietários  das 


emprêsas  de  transporte  de  ear 
gas  estão  ameaçando  dc  parali¬ 
sação  em  conseqüéncia  do  càm- 
blo-ncgro  que  eslá  Imperando  na 
venda  dos  pneus  e  outros  aces¬ 
sórios  daqueles  veículos.  Tam¬ 
bém  os  ônibus  ameaçam  entrar 
em  greve  pelo  mesmo  molivo. 
Numerosos  caminhões  e  ônibus 
eslfio  parados  nas  garagens  por 
náo  poderem  circular  em  conse¬ 
quência  nu  da  alia  dos  preços 
ou  mesmo  por  falta  de  peças. 
Dal  as  providências  oficiais  vi¬ 
sando  a  contornar  as  dificulda¬ 
des  e  normalizar  o  serviço  de 
transportes. 


Por  outro  lado.  o  roniatidnr 
te  dn  contingente,  Maior  José 
Alenrnslro  c  Silvo,  ressaltou  (pie 
a  Iropo  está  pronln  paro  embar¬ 
car  o  qualquer  momeiiln,  frisnn- 
do  que  questões  ligados  ú  verba 
de  manutenção  do  navio  nmll- 
viinim  sua  retenção  nn  pórto. 

Os  soldadas  (pie  compõem  o 
novo  contingente  são  todos  do 
TI.  G.  du  Sul.  Jã  ('fiiiri  r  ser- 
vistos,  e  apreseiituram-.v  voliin- 
tftrlumrntc.  A  mnlorhv  não  gos¬ 
tou  do  odioniento  dn  embarque, 
alegando  (pi?  Isto  niimenhi  mais 
n  snudi.de  de  cusn, 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA 


•  O  DIA:  "Eítorou  como  um  petardo  a  petição  que  ■ 
Sr».  Augusta  Beleti  deu  entrada  na  4.*  Vara  de  Família,  no 
sentido  de  transformar  em  litigioso  o  desquite  amigável  entre 
ela  e  o  seu  marido,  o  Sr.  Alberto  Pitigliani,  o  detentor  da  cha¬ 
pa  de  aulomóvel  n.#  1  da  cidade.  A  petição  da  querelante  está 
redigida  numa  linguagem  de  rara  veemência  e  pode  ter  como 
resultado  o  Início  de  um  processo  por  crime  de  calúnia  e  In¬ 
júria  contra  cia,  intentado  pela  Srta.  Tereslnha  Morango.  De 
fato,  no  seu  arrazoado,  a  Sra.  Pitigliani  refere-se  à  ex-"Mlss 
Brasil”  em  termos  altamenle  ofensivos,  dizendo,  entre  outras 
coisas,  que  ela  não  é  noiva,  ma<  amante  e  concubina  de  seu 
marido." 


NAO  BEBAM  AGUA 


*  CORREIO  OA  MANHA:  Não  afirmai,  nem  potto 

■té  o  momento  afirmar,  que  a  água  da  Zona  Sul  ostaja  do  fato 
contaminada",  declarou-no»,  onttm,  o  Sr.  Teobaldo  Viana,  chefa 
do  Sarviço  d»  Clinica  Médica  dm  Sarvldorot  do  Eitado,  a  pro- 
pò»lto  da  noticia»  d»  que  a  água  larvida  à  Zona  Sul  Mtaria 
contaminada  o,  con»»qú»ntemento,  cautando  dlttúrblo»  ao  erga- 
nlime  dm  um  consumldorei." 


PENA  DE  MORTE 


*  CORRETO  DA  MANHA:  ‘Treclsamo*  transformar  no*so 
horror,  melo  bonachão,  a  pena  dc  morte,  num  apaixonado  amor 
à  vida.  Se  nossa  tendência  é  deixar  impunes  os  responsáveis 
pelo  assassínio  de  Alda  Cúri,  em  pouco  tempo  teremos  èste 
Pais  inteiro  bradando  por  uma  fòrca  no  pátio  de  nossas  prisões.” 


E  PENSÕES  DOS  BANCÁRIOS 


DEPARTAMENTO  DC  INVERSÕES 

DIVISÃO  DE  ENGENHARIA 

Concorrência  Pública  5/59 


Chamo  a  itanção  do»  tonhora»  Intaroiiadm  para  •  Edital 
da  Concorrência  Pública  n.«  5/St.  raforent#  a  oxacuç»o  do. 
lorvlço»  do  con.truçéo  totol  do  um  prédio  d»  10  povlmontoa 
compmto  do  3é  oportomonto»,  Contro  Médico,  Agénclo  do 
Initltuto,  Sodo  poro  o  Slndlcoto,  Farméela,  otc.,  o  »»r ^odtflco- 
do  no  Ruo  Thaobaldo  Tollondal,  a»qulna  da  Rua  Billzirlo 
Pana,  na  cldadt  da  Barbacona,  E»tado  do  Mino»  Oorol»,  ■ 
re.lli.r-».  no  dl*  4  d»  molo  do  ano  corranto,  publicado  no 
Dlérlo  Oficial  da  União  (Soçáo  I)  a  péglno  1.441,  na  dia 
14/4/1*. 


O»  olomantm  ou  outroo  omlaroclmonto»  »orio  fornocldo» 
ou  prmtado»  am  fntara»»adm  na  Soção  do  Expodlonta  da 
Dlvltéo  do  Engenharia,  »lto  na  Avanida  Nilo  Poçonha,  31, 
tala  IM  —  Capital  Fodaral. 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  I 
DOS  BANCARIOS 


PENSÕES 


ENOS  SADOK  DE  SA  MOTTA 
Presidente 


CASAS 


no 

LINS  VASCONCELOS 

Conjunto  Residencial  NIGRI 


roa  vltalfl  tavare»,  374 


Cagot  modernai  tipo 
apartamento  composto 
de  sala,  2  quartos  c 
demais  deps.  inclusive 
quintal,  com  32m2. 


RECEBA  MIANDO  MIISER 
Excepcional  Forna  da  Pagamento 


EITRADA:  50. 

100  PRESTAÇÕES  DE  5. 


000,00 


Imobiliária 


AV.  13  DE  MAIO,  47-GRS.  801/802  -  TEL:  32-6531 


CORRETORES  NO  LOCAL  DAS  9  ÀS  18  HORAS 


Alguns  oficiais  do  “Ari  Par¬ 
reiras”  revelaram  ao  ivpórti-r 
que  o  adiamento  da  pari  ida  tal¬ 
vez  sr|u  devlcln  ao  ulraro  do 
verba-dólar,  riujo  expediente  de¬ 
ve  correr  pelo  Ministério  du  Fa¬ 
zenda.  A  respeito,  n  próprln  Cu- 
mandante  do  imvto,  G.initáo-de- 
Mur-e-Ouerra  Coutlnhn  Mar¬ 
ques.  disse: 

—  tslo  náo  é  problema  nnssn. 
A  ordem  de  não  levantar  ferros 
partiu  dn  Gabiru  le  do  Ministro. 
Pu-vio  nllrnini-  qilo  n  navio  não 
sairá  mais  hoje  nem  am.inhá. 
Consta  que  a  ONU  niianchirhi 
a  innnulençãn  no  exterhir,  que 
naturnlniente  so  pode  ser  i  llu 
em  dólares,  mns  min  aeredltti 
que  seja  ésse  o  niqtlvo  dn  adia¬ 
mento. 

O  transporte  "An  Parreiras" 
osculará  em  Reriíe  ( Último  pór- 


in  brasileiro )  e  depois  Dncitr. 
Xãpnles  e,  fimdmente,  Pnrt, 
Huld.  Levará,  aproximadamente, 
3ii  rllas  nu  viagem.  Em  Nápoles, 
M-rãn  desenilmrcados  40  homens 
da  Marinha  de  Guerrn,  que  irão 
á  Holanda  reunir-se  à  tripula¬ 
ção  que  invni  uo  Brasil  o  jKirtiv- 
-. i viu  s  Minas  Gerais. 

G  coinmidante  Dalmo  Rels- 
srhlieider,  dn  enbineto  do  Minis¬ 
tro  da  Marinha,  sóbre  o  adia¬ 
mento  da  partida  do  “Ari  Par¬ 
reiras".  disse: 

—  Estão  sendo  tomadas  certas 
providénetns,  pdn  Ministério,  e 
tão  locn  eslpjam  prontas,  o  nn- 
vio  deverá  seguir  vingem,  talvez 
ainda  hoje  ou  amanhã. 


CEGO  ADVENTISTA  CASOU 
PARA  FUGIR  DOS  FILHOS 


Porque  era  maltratado  pelns 
riiirn  filhos,  com  êlos  residindo 
nn  morro  dn  Catacumba,  dr-ri- 
dm  easnr  se.  n  que  féz  ontem 
na  Igreja  AdvetlIlMa  do  .Sétimo 
Dia,  na  Rua  Soroeaba.  210.  em 
notiiTogn.  n  cegn  Frailêlsrn  l.n- 
pe.  de  fia  unnv,  viuvo,  A  noiva 
Al, -ira  Maria  cln  Espirito  Sanla. 
vhiva.  di-  -10  mios,  tem  nove  ti 
lhos,  propondo  a  Francisco  a 
( asalnento  xegundn  disse,  por 
ter  visto  que  êle  nem  sequer  >e 
alimentava.  O  casal  vai,  agora 
residir  em  Gnmmeho. 


REDISTRSBUiÇÃO  (ÉSTE  MÊS)  DOS 
LOTAÇÕES  CIRCULARES  DA  ZONA  SUL 


Ainda  êste  mês  poderão  ser 
introduzidas  profundas  modifi¬ 
cações  uo  tráfego  de  coletivos 
dn  7,ona  Sul,  em  obediência  nn 
plano  eluborndn  pela  Comissão 
dc  Planejamento  e  jã  aprova¬ 
do  pela  Secrclstrin  dc  Viação 
dn  Prefeitura.  Esse  plano,  se¬ 
gundo  apurou  a  reporlngem.  j:i 
re  encontra  nas  mãos  tio  Pre¬ 
feito  para  ser  aprovado  e  pos¬ 
to  lmedlatnmcntr  em  exeeilcno. 

Falando  a  ULTIMA  HORA. 
o  Sr.  Roberio  Taunuy,  dh-ctor 
do  Departamento  de  Conces¬ 
sões  declarou  que  us  medidas 
|  preveem  a  distribuição  racional 
dos  lotações  e  micro-ónibus 


dns  ehniiindns  llnlins  "circula¬ 
res".  para  qllc  esses  coletivos 
nlereçam  um  trausporte  rega¬ 
lar  aos  moradores  da  Zona  Sul 
evitando,  tlessn  forma,  que  em 
determinadas  áreas,  coma 
acontece  atualmente,  haja  es- 
esçassez  qunsc  absoluta  de  con 
dação. 

Finalizando,  disse  o  Sr.  Tau- 
nay  que  o  Serviço  de  tránslte 
conta  j»  com  o  nmtcrial  ncccs 
-àrlo  paru  n  demarcação  dos 
novos  pontos  de  partida  n  ter¬ 
minais  (lesses  coletivos,  assim 
como  mapas  lixando  itinerá¬ 
rios.  providência  que  será  to 
imola  logo  que  n  Prefeito  au¬ 
torize  a  execução  do  plano 
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NOVA  “SHINDO-REMME1”  ESPALHA 
0  TERROR  ENTRE  OS  JAPONESES 


SAO  PAULO,  24  ("ULTIMA 
HORA)  —  Movlmenta-se,  no 
momento,  a  Policia  para  desba¬ 
ratar  nrrra  aetta  terrortata  ja- 
ponêsa,  cujo  modo  de  agir  st 
Maemelh»  ao  da  extinta  "Shln- 
do-Remmci".  Entretanto,  em 
trex  de  extorquir  dinheiro  dos 
glementos  de  origem  nlpônlca, 
•  titulo  de  contribuição  pntrió- 
Uea,  oa  componentes  da  “gang" 


espalham,  simplesmente,  o  ter¬ 
ror.  estipulando  preço  pela  vi¬ 
da  da  pessoa  visada.  O  paga¬ 
mento  deixa  livre  o  ameaçado, 
que  conrlhua,  todavia,  perse 
guido.  em  caso  contrário.  A 
quadrilha  fo)  denunciada  pelo 
comerciante  Klmlyasu  Hireta. 
distribuidor  de  filmes  jsponê- 
ses.  Três  suspeitos  foram,  já. 
detidos. 


•  GELADEIRAS 

•  TELEVISORES 

•  MOTONETAS 

•  RÁDIOS 

•  MÁQUINAS  DE  LAVAR 

•  AR  CONDICIONADO 

•  APARELHOS  ELÉTRICOS 
EM  GERAL 


.  WILSON 


- . 


QUATRO  I 

M 

AFLIGEM  Oi 


ÜlTlMA  HORA 


i  Sr,  Al/írii  AttCioiiJ.  Ot*p«JÍ>  «I»-  'í  n*!»*rir  ao  v»*rtla 
i*  do  Cnilfu  Jvntra  dciro  drama  ora  %nidg  fiHa 
til  fucr  djs  manobra*  .iramtc  jjiaiurJu  do  Iwicmiullf* 
ríriído  apliiadii»  no  !.»•  mo.  tom «I**  jji-qurnoh  wr 
vidorrs  rtitftMifieaclufc  da  lilr.i 
*•  \  ((  r>  lí.HÜtMM)  n  Irlíji  **l> 
C.jM.oni  d  Km*  o  Sr.  AUirci  An 
çltjiii : 

l.ssa  maioria  d»*  tuncioiiii- 
riu*.  roiiio  m*  t**.  jj**rt»i»e  tn«*nu- 
rio  ijur  v  *>.il»iricj-mi!iiinu  v  dtrv 
ui  v  torna  flU^r  da* 

limatõ»  -  jioiqut*  1'Ntáo  pavnan 
do.  !'*n;i%  rmrudas  i|Ut*  drlcniH' 
liados  \i  i<  atlorr*»  pn*l»*iitleiii  in* 
i  luir  sorrutriranirnli*  na  rrüa- 
c.áu  final  do  projrto  podrin  la/cr 
tini»  qur  o  nu^nm  \rnha  a  *rr 


alkmim  com  aranha 


Sómente  boie  o  plenário  dn  Cômoro  de  Ver.ídore»  devoro  vo- 
lar  a  redação  final  do  subi.lili.llvo  7J/A  que  eoncode  o  obono  do 
30  por  cento  ao  funcíonoPsivio  da  Prefeitura 

Se  tal  ocorri  r  como  prometem  oi  Integrante»  d.  Comlttão  de 

Redação,  o»  aut.» - -  -i-  -  -•  ...  ,  J" 

ho  e  ao  Prefeito  para  a  sanc.io,  segundo  a  revelaçao  do  Sr 


I ágrafos  do  proieto  deverão  ..r  .ncaminh.do»  ainda  jM*»»"  ^  » 

Lisboa.  Preslden-i  da  Câmara  .  „  I  JK?  ‘ 

Sá  Freire  Alvlm  dispõe  de  um  praio  de  |  fcaetuiiso. 

abono  e  reforma  tributária  —  —  o»  legisladurr-  earinia' 

é  bem  provável  que  somenle  em  meados  da  próxima  semana  os  pro— eguiii  o  Sr.  Alziiu  Attg, 
servidores  da  ProfeÚura  tenham  assegurado  o  aumento  de  30°a  -  »  oquevt-ni  quç  u- 

rex  municipais  estio  a*  pui 

Discussão  dn  Emendas  da  n,ihrr|u  ,  apesar  ria  i|Unl 

A  sessão  de  hoje  da  Câmara  deverá  ser  das  mal»  agitada»,  já  dt  de  fuiiciunários  público» 
ouo  a  introdução  sorrateira  de  algumas  emendai  na  Comliiao  de  r;lm  barrucoe-  de  lat 

Redação,  poderão  suscitar  protestos  no  plenário.  ou  habitam  em  -uliurh  ... 

Entre  estas  emendas  —  segundo  se  anuncia  —  figuram  algu-  unte.  uma  ve*  tpm  o»  b- 
mas  destinadas  a  estender  aos  príncipes  do  funcionalismo  vanta- 1  sencimentoi  que  percebem 

gens  mais  substanciais  quo  o  próprio  abono  pode  faier  face  aos  alto- 

De  qualquer  maneira,  porém,  cada  uma  de  tais  emandai  do-  gueia. 

„«,A  —nr  onlo  crivo  do  olcnário.  sem  o  que  estarao  afastada» 


Contudo,  como  o  Sr 
10  dias  para  apreciar  o  proieto 


A  Comissão  de  Incremento 
ao  Turismo  ele  Araxii  está  se 
preparando  para  vir  ao  Rio 
avistar-se  com  ,1K,  para  pedir 
a  pavimentação  do  campo  de 
aviação  local. 


ZERO  HORA  DE  VÒO 


Os  Ministros  Orozimbo  No¬ 
nato  e  António  Carlos  l.afnyel- 
lc  dc  Anrirada.  respectiva  men¬ 
te  presidente  e  vice-presidente 
rio  Supremo  Tribunal  Federal, 
jamais  entraram  num  avião. 
Lnfayelle  Andrada  afirma  que 
nunca  voou  nem  pretende  voar 
e  que  irá  para  Brasiüa  de  au¬ 
tomóvel.  Quanta  ao  Ministro 
Orozimbo  Nonato,  podemos  in¬ 
formar  que  o  ilustre  jurista 
pretende  manter  seu  recorde 
de  7ero  hora  de  vôo...  E  não 
irá  para  Brasília,  pedindo  apo¬ 
sentadoria  por  já  ter  tempo 
dc  serviço  suficiente.  No  Su¬ 
premo  Tribunal  será  organiza¬ 
da,  na  próxima  semana,  uma 
comissão  para  oferecer  suges- 
Iões  sõbre  n  mudança  e  sõbro 
as  instalações  do  prédio  da¬ 
quele  Tribunal  na  futura  Capi¬ 
tal  .  Da  comissão  vão  fazer 
parte  os  Ministros  Lafnyetto 
de  Andada,  Càntlído  Multa  Fi¬ 
lho  e  Vilas  Boas.  Dentro  de 
4  dias  deverá  ser  escolhido  o 
relator  da  comissão. 


Eir.ljorii  di/endo  que  <>  ;-u 

•ti-  sugido;  ulUtiuas  d..i 
lia  eidndt'  não  reprv-ri.uiru  ' 
ir..'!o  d*-  um»  imv»  anda  d 
Itrip»  "que  alia- ,  nem  e  :i  . 
fé-  mil1  puro  n-.-Il  táGu’  e  , 
triciiQu  a  U'  ji rif,  Mm  nnir. 


de  quinta-lrlra  da  «emana  pas¬ 
sada.  o  projeto  que  eoneede  11 
abono  de  rmergênrt»  de  3#  por 
cento  ao  íuncbmalismo  da  Pre- 
feilura  —  urrlarnu  a  1’L.TIMA 


o  "GLORIOSO" 

Quando  o  Botafogo  de 
Fiilebol  e  Regalas  viaja, 
seu  primeiro  time  c  segu¬ 
rado  em  1011  a  1 50  milhões 
de  cruzeiros.  E  agora  o 
-Glorioso”  esta  disposto  a 
gastar  até  einco  mitUtwts 
d»  eruzeiros  para  conse¬ 
guir  a  transferência  de 
Orlando,  atualmente  no 
Vasco  da  C.amu,  em  ple¬ 
na  lisse  de  llliglo...  Com  a 
aquisição  de  Orlando,  o 
Botafogo  passaria  a  ter 
cm  seu  quadro  nada  me¬ 
nos  de  rinro  rumpeóes 
do  mundo,  o  que  valoriza¬ 
ria  sobrrnuruelra  o  lime. 


Povo  Vai  a  Farmácia 


tria  vèeni-sc  alguns  bastos.  l'm  i.onlederaçao  »  no  Sh.nl  lo 
riélcs  de  fartlão,  c  o  de  Kolier-  ram  leilos  para  rondu/ir  uma 
to  Simonsen.  o  grande  líder  prilitica  adequada  com  a> 
industrial  que  chegou,  enlre  are»  .oo-ceom.imcav  D'-<a 
outras  culminâncias,  a  At  ade-  mam-u.,.  Divisão  d.-  l-.-tu- 
mia  Brasileira  cie  Letra-..  For  do-  e  Planejamento  preparou 
isso,  no  momento  em  que  o  um  verdadeiro  Censo  -ubre  o- 
Brasil  encara  os  seu-  prolile-  problemas  dessas  ár< »  .  a  iiin 
mas  dc  deseiivnlvimento  ••  em  i]i-  nortear  as  iniervençoc-  que 
<iuc  a  indústria  esta  fadada.  fi/es-em  rieeessana-,  d> 

assim,  a  assumir  um  grande  acordo  com  as  possibilidade- 
papel  no  Pais,  vamos  defrun-  ijnanceira-  com  que  contamos 
tar  um  outro  líder,  mineiro  j.,  rérea  de  ãn':  du-  re 

repousado,  mas  que  está  la-  cursos  do  Depariameiiio  Na 
zendo  a  Casa  de  Kubertu  Si-  rioiial  -ao  empreuadus  nos 
monsen  retomar  os  seus  alio-  programas  -onai-  do  SESI  nas 
destinos:  trata-se  do  indo-  arens  de  crutiunnu  fruca. 
trial  Lídio  Lunardi.  que  mau-  _  Qüa,  d  fina|idilde  do  Se- 
samente  tem  comlt.zidn  o-  mjnário  de  Dosenvo|vimento 
problemas  da  atlmintslraçao  do  NordeMe  orgamlado  peis 
da  CM  com  alto  equilíbrio  o  Confederaeio? 
que  lhe  mereceu  uma  reelei- 

—  -O  -Seminário  nau  e.  ape- 

,  .  nas.  uma  com ideinentação  a 

Queremos  fazer  ao  presi-  .  u  Nr,n|(..(<.  ,-(.m 

dente  Lidio  Lunanii  .1  peiguii-  puijiiu.  uma  esplêrilidu  açao 
tas  aluais.  Pt*!a  rntio  cio  f|(}  f]oVi*n;n  ««m  ik*s 

Jacy  Mu^alháes,  Dirclurr-x»*  s;i  an.*;i  subd^nsonvol- 

cuüvo  daquele  oruao.  vamu.-  VJ,|;J  ,.ari)  n„.  „  Se 

cncontra*lo  em  seu  galmiete  r  uma  continuidarle 

de  trabalho,  onde  uo>  rereni*  (!ii  ,  í(l  qUr,  ví*m  <en<lo  dison- 
com  a  maior  afabilidade  r  nus  v„|vltb  ,te-de  que  eomeçaram 
põe  ?  vontade  para  essa  ii-  ^  _  tU,  ,jrrj|IJn,iidade 

geira  entrevista:  a,  aro:i.  geo-vco.mnm-a- 

—  Como  encara  o  papel  ,.  iizcinos  Incidir  m», 

|  òa  indústria  nos  atuais  pro-  ii,i  m.-lade  du-  receita»  do 
blemas  de  desenvolvimento?  >KS1  baipuda.-  area*  ;»  releu  j 
_  _  .  das  cr  eionomia  lifiu.  Com 

|  —  "O  Brasil  precisa  bom  „  \,.,,le-i,  - 

|  mais  da  que  nuura.de  -.mm.  o  ,  .,  . . .  „-nt!.i 

i  tar  o  número  ch*  lideres  índu-  ,  . 

triais.  Os  problema-  lira-.lei-  •  - - 

ros  se  tornam  numa  lat..»  ,1’”  •  1  ,r 

I  proporção,  problemas  de  de-  '  l:"  '*  "  •'  1,11  " 

«envolvimento,  através  de  em  '•  1  ‘ 

presas  industriais,  e  . . -  ••'»-id,o  d-  ..ai.mlm o-  -v  . 

mas  dc  indústrias  sno  sempre  ""  " ''  1 >* , 

complexos,  devendo  as  '  "'"  V'  ir-iu 

soluções  serem,  ao  nte-mo  "  úd.  re-  unt«.-iri  ,i-  airav  - 

tempo  convenientes  ao  liem  n""‘‘  1  '  ’  , 

público.  Os  industriai-,  bom  '*""*•  •■*'***  d° 

deixam  de  ser  simples  hnmeo-  Pais  one  —  pn .•oeup.it  ,i:i:  e  >e 
de  empresa  privada  para  -•  preucti|'.,iu  com  o»  proldim.,- 
I  tornarem  éles  próprios,  ho-  do  V infeste  Anate-  de  do 
mens  públicos,  ás  vezes  ln>  i  oim  b.i-ieo-  |>r<  parado? 

ineiis  políticos  ou  conselho  l,<,r  '  -peeiah-tas  çategortzauu»- 
1  ros  de  lidere*  polilicu».  Ks»a  aUiirenúV-  uma  frunca  discu- 
ligação  enlre  desenvolvimento  -jo  -obre  os  problemas  do 
c  indústria  é  de  tal  orib-u  '-orde-u-  uo  -mudo  de  que 
que  w  participação  da  empre-  I’"'  «rtcMar  uma  noim 

sa  privaria  vai  sendo  convoca-  J"  |"''u ni‘  i,r'>X!mo  pa¬ 
ria,  cada  vez  mais.  par.,  a  -o-  nario  da  industria 
lução  dos  problemas  livatlo»  rorno  t'oiifcd(*racau  Naem 

ao  desenvolvimento  do  Piux "  md  mio  no-  limitaremos  uo 

Vorde-ie  '  dentro  de  pouco.» 
li..  teremo»  a  oportunida 
do  *:e  rca lu.tr  Ultt  eul 1  o  St  »ll 
«lávin  o  da  lô  -nto  Amazônica. 
O-  prtioit  o-.a»  indu-triais  se 
t..o  nino  '•  ninitru  cumi.  pu» 
to»  ti.»  me-.l  |I..IM  coilhecinici'. 
to  ile  lodos  os  1 1: 1  tTe d  O-  t 
rumo  comribúiçao  psicoluutca 
e  educacional  aos  problcm»- 
tle  lormat-.iO  do  uma  mental! 
d, ide  industrial  nu  Pai»  cm 
i-lutn  <ua>  considerações  o  Sr 
LiJtu  Lunardi. 


Injeçõe».  rumprimidus  . .  -  t»  .mt-oin- 

(êni  -ellriii  adquirido»  em  niaiur  e-  al.i  ne-tr--  •jlloue.  q..i-. 

1'riui'ipalniditr  na  Zona  -u!  a  npi.rt.i  •  m  o..  .rlutiitia.le 
de  eoosljiar  na-  própria-  Ijrmat -a-  v  ri-,-  i  a*  qo.  d*  tutu, 
a  prrn-ura  um  »t  at.-nluiliili,  ri.  dia  p  j-.i  i»  , 

Idn  alirun-  bairros  da  eidatie  —  Kl  ter-  •  i  p-*  !  .  .  \  ila 

l-aliel  —  inúmera»  larmui  ia»  b.raiT.  tn.r  .•  :  -  ■  irat.tr  ui 

»ervíçn*  de  nmm  i  nlei mtiriis  um»  •  ■  ..ui  -  -  1  -  nau  pti- 

diani  .tlendrr  ao  pablicu.  rada  ur  tn  »  Hi  j.«.r  cerna 

dn»  rasos,  queria  aplicarão  de  inie--i.es  unl  .rin.i  - 


Água  Poluída  Por  Mais  2  Anos 


a  poucos  metros  da 


DR.  NOEL  NUTELS 


Transrorrr,  hnje.  o  anlver-  reconliccida  com[K-ténciu  pro- 

»árin  hatalicin  do  Dr.  Noel  fisslonal,  o  aniversariante  re 

Nubris,  diretor  das  Unidades  ceberá.  no  dia  de  hoje,  as  ho- 

Aéreas  Sanitárias.  Médico  de  menagens  a  qne  faz  Jus. 

CONTATOS  POLÍTICOS 

O  Deputado  F.uvaldo  Diniz,  da  UDN  de  Sergipe,  esteve  visi- 
laudo  n  Deputado  José  M.-irla  Alkmim  em  sua  residência.  Para 
it  parlamentar  nordestino,  a  UDN  deve  tc-r  ealma  na  cseoiha  do 
-eu  candidato,  pois,  caso  o  mineiro  Alkmim  enlre  na  lula  pela 
sucessão  ele  mesmo  não  sabe  se  apoiaria  Jnnin  Quadros,  puis, 
suas  ligações  enm  u  ex-Ministro  dn  Fazenda  são  muito  Tortos. 

Ontem  o  Deputado  Alkmim  deveria  se  avistar  com  o  Pro- 
fessor  San  Tiago  Dantas,  mas  n  encontro  foi  adiado  por  estar 
n  deputado  pes-edistn  escrevendo  seu  discurso  dc  saudação  ao 
Marechal  Henrique  Lott. 

80  MÕÇAS  NA 

acréscimo  no  ordenado  de 
Nada  inenas  dr  80  lindas  Jo-  w» »  por  cada  idioma. 

- . .  ....  E,,»-  ,»« 

cão  Iiiteni.inonnl  dr  industria  rnj  »miSS”  notafogo.  em  1955; 

e  Comercio.  «  se  Instalar  no  ,\na  Maria  Carneiro,  que  foi 

r-ioiix>  de  São  Cristóvão,  em  "Miss  Haiigu"  do  Flamengo: 

setembro  proxlmu.  Ate  o  mo-  F?*U- 

nu-nlo  já  tormn  coutrntadBS  posição  de  Bruxelas:  ledu 

if,  niuiln'  fias  <|Uaís  coiihe-  Kroehne  Lisboa,  universitária 

fundamente  mais  dr  du  Faculdade  Nnelonal  de  Fl- 

dms  IcRomns.' Abás!  a"  moças  losofla,  c  muitos  outras  do 

. ^  fr.if.rr,  lioeuas  tem  um  mesmo  calibre. 


AMPLA  SALA.  2  0U  3  QUARTOS. 
BANHEIRO.  COZINHA  COM  LOCAL 
PARA  GELADEIRA.  AREA  DE 
SERVIÇO  COM  TANQUE,  QUARTO  E 
WC  DE  EMPREGADA  E  GARAGE. 


com  sinal  de  apenas 


SALDO  GRANDEMENTE  FACILITADO 


Ófirnamenle  localizado,  rua  arborizada, 
próximo  aos  melhores  colégios  do  Rio 
farlura  de  condução,  comércio,  clubes 
e  cinemas. 

V  Sa  ainda  pode  adquirir 
èste  apartamento  por  apenas 


Brenda  Lee.  n  menina  prodlgir 
um  raso  tremendo  em  Suo  Paulo, 
ros  discutiram  pelos  Jornais  sobre 
ral  da  gníõta.  Para  um.  Brenda  i 
pura  o  ouiro.  é  uma  realidade  leg 
,  botes  nos  jorm  is.  |.ragramtts  cm  t 
prrtnu  o  interésse  dos  empresinos. 
Lee  ao  Bnwil  pam  eantar.  A  Snv 
discussões,  acaba  de  telegrafar  a 
peaindo  que  aquela  ccmpanlna  ,to 
d»  Lrr  em  contato  imediato  com  o 
íWnJam  provar  dítínillivWBcntc  ft 
diç»ib.  trazendo-?,  uo  puis. 


Mosquitos:  íniad 


Construção  pnmorosa  de 

SJ EFF  <f  KRAFTltoa 

de  30  realizações  |á  concluídas! 
_  Incorporação  e  vendas 


TI  A  um  sno.  seguramente  os  mo*  .:dcc  d* 
(Vista  Aleqre.  França.  Lagomba  e  r  -*■ 
seguem  dormir  senão  com  o  au.ti-o  de  v.f 
Motivo:  o  bairro  inteiro  foi  ibvuoido  c-  -  m. 
bem  conhecidas  como  cule*  fat.-an:. 


to*  regionais  de  desenvolvi¬ 
mento,  através  da  Confedera 
çáo? 

—  "Os  problemas  re  ■.muuis 
se  refletem  grulidemeui' 
nesta  Casa.  Ao  chegar  a  CM 
verifiquei  que  um  grande  nu¬ 
mero  das  nossas  l  uidade»  II 
liadas  tinha  receitas  insufi¬ 
cientes,  refletindo  os  proble¬ 
mas  dc  subdesenvolvimento 
das  áreas  de  ceotuiiiila  fracu. 


Hoje.  no  novo  contingente 
do  Bfttnlltào  Suez.  que 
segue  com  destino  a  Gaza. 
onde  cumprirá  n  missão  dc 
paz  que  lhe  foi  ntrlbuldn  pp- 
ln  ONU,  numa  contribuição 
para  o  restabelecimento  da 
paz.  no  inquieto  Oricnte- 
Médio. 


/\1,  M  \  ^  m  i 

Rua  da  Assembléia,  51  -  8®  andar 
Tels.  22-6350  e  42-0285 
Correlores  no  local  alé  às  22  horas, 
diariamente  inclusive  sábado  e  domingo 


JK  VISITARÁ  I.1  EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL  DE  COMÉRCIO 


A  t  Exposição  Internacional 
de  Indústria  e  Comércio,_  que  se 
realizará  no  rumpo  de  São  Cris- 
lóvãn,  receberá  a  visita  dq  Pre¬ 
sidente  Kubitsrhek,  no  próximo 
dia  21),  que  se  fará  acompanhar 
dn  Chefe  dn  seu  Gabinete  Mi- 
•ttar  e  de  várias  outras  nltas 
autoridades, 

JK  pretende  ver.  de  perto,  a 
referida  Expasição.  interessan¬ 
do-se,  sobretudo,  pela  parte  em 
que  são  apresentados  os  produ¬ 
tos  do  Brasil,  selecionados  por 
uma  comissão  especinlmente 
designada  para  êsse  fim. 


Eu  ganhei  um  doí 

Novos  Discos  Philips 


Talvez  seja  uma  da%  r*:ci  .  1  • 

Jomfk  no  cornbaír  mvncocai-  No  cemb  *-  'c* 

\idir.im  *  cí dane  e  aqu.  tT.inqu‘>.f«irr:,t  f  • 
sar  do  serviço  àc  endemias,  apesar  cio  St  - 


Que  surprêsa !  Eu  estava  louca  paro  ler  um 
dos  Novos  Discos  Philips!  Agora,  vou  deslum¬ 
brar  minhas  amigas  com  esto  novidade...  Que 
capas I  Que  músicas!  E  a  famosa  marca  Philips! 
São  os  melhores  elepês  na  Mais  Alta  Fideli¬ 
dade!  Intérpretes  lamosos...  Músico  folclórica 
russa...  Jazz...  Clássicos  inéditos...  Sucessos  e 
mais  sucessos !  Compre  e  olereça  V.  também 
os  Novos  Discos  Philips!  Isso  é  que  é  presente1 


SOMEM  F  n,  u- 

rrLí'tr.*»iÍi«>  i^u*'**  »**i>»'* 

C\tpil»il.  lu/i*ri<1o  ;•  iWnc.í  mr 

E  *lt'  «ínn  •>  l*  1 

sítio  poriLli»  pojuiliiçÂo  mfdlãtii  1“  • 
ii  i*yif  mo>  foram  rr^j*uii»luv  lí  »  • 
nrins  i-m  abril  do  IFSb  I»'  l  -•  -  1 

u  Secretaria  de  Saude  e»ta  eeii,:. 
p.m»atvt»  por  eriancas  d«  menu-  m 
tanna  n*»»  l'«i>t e»»  de  Pueri»  ■ 
m-trndos  pelo  )ti»-p»tal  ,te»n-  »:■>•  pi 
Nortr  CáltM  da  Zuna  Sn!  tlichl 
2  dn  Tablnide  eomptetn  repmta.  ■ 


primeiro  cam¬ 
peão  mundial 
de  futebol  ? 

Onde  se  realizaram  os  seis 
campeonatos  já  disputados  ? 
Como  tem  sido  a  atuação  do 
Brasil  nesses  vinte  anos?  Essas 
e  multas  outras  Informações 
você  encontra  no  Almanaque 
Atundial  de  1959  —  verdadeira 
enciclopédia  popular  —  orga¬ 
nizado  por  Eduardo  Cãrdenas, 
Diretor  do  Sctecciones,  c  edita¬ 
do  por  Fernando  Chinaglia.  A 
venda  em  tòdas  as  bancas. 


JÁ  À  VENDA  EM  TÒDAS  AS  BOAS  LOJAS  DE  DISCOS 


Aqêncxa  São  Cn.-ctorõo 


NOVOS  DISCOS  PHILIPS 


Garantia  de  um  Padrão  Abcoluto  de  Qualidade 
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Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira.  24  de  Abril  de  1959 


LOTT  NÃO 
RECUSA: 


NA  LEGISLATURA  NOVA 


Empresas  de  Aviação  Comercial 
Estrangeiras  Não  Podem  Ser 
Tratadas  Como  Nacionais  Pela 
Comissão  Parlamentar  de  Inquérito 

A  formação  e  Instalação  de  uma  c-u.ilssãr  parlamento) 
de  inquérito  para  apurar  ns  causas  den*-  minuntcs  du  "risr 
qur  abala  a  Aviação  Coilíprclnl  Brasil1,  rn.  cr  Incide  com  u 
convocação  da  assembleia  anual  du  "Pum  ir  d  *  Biastl"  Apus 
quatro  anos  de  uma  administração  cn.irtde  ada  das  mais 
ruinosas,  o  priipo  brasileiro  que  detém  a  maioria  do  capital 
da  emprésa.  com  30'7  das  açóc».  novmnenle  se  defronta  com 
a  Impossibilidade  de  fazer  valer  ps  seus  direi’ os  Esma  tuda 
pela  votação  maciça  da  Pamtmericun  aeioutom  de  m 
do  capital,  em  aliança  com  o  grupo  mtnorluirlo  tttieiunal. 
uno  lhe  resta  outra  alternativa  que  o  protesto  simples  e 
formal.  Se  outros  fòssein  os  propósitos  dos  acionistas  rvirte- 
iunerlcnnos.  natural  seria  que  acompanhassem  na  assembléia 
o  voto  da  matoria  do  capltnl  brasileiro  Et’n  túpóresr  é.  ron- 
llido.  Improvável,  pois  tódn  sua  ação  é  inspirada  no  sentido 
do  conlrólí-  e  domínio  da  emprésa  airseés  daquela  minoria 
que  atende  nos  seus  Intrrésses.  Do  contrário.  Couro  se  explica 
que  ti  rnnamerlonn  insista  em  apoiar  umu  administração 
que  se  tem  caracterizado  pela  incapacidade  em  grrtr  os  seus 
negócios? 

J«  em  líiSS,  a  análise  do  bnlímço  da  Panaii  acusava  um 
piv.lulr.o  de  ISO  milhões  de  cruzeiros.  Duas  vêzes  o  seu  ca¬ 
pital  social  havia  sido  consumido,  enquanto  os  débílos  para 
com  a  Previdência  Social  ascendiam  a  mnis  dc  trezentos 
milhões 

Parnlelinnenle  o  deacontròle  artiuln. írahvo  reflet.a-se 
stibre  o  custo  da  toneluda-qiiilõmetro  t nu  porrada  polos  seus 
aviões  apontado  como  recorde  cm  confrontu  com  as  con¬ 
géneres  nacionais. 

•  •  • 

Recentemente,  corn  vistas  á  prõxlma  assembléia  geral, 
a  diretoria  da  Panafr  publicou_  novo  onlançu.  Através  de 
artificias,  cmisepiitu  apresentar  tlrn  supor:. i  e  hipotético  lucro 
de  :<  miliioes  dc  cruzeiros.  Na  realidade  essa  cifra  ê  iruto 
do  cl-spopuiiento  de  parle  do  patrimônio  da  emprésa,  tr.ms- 
icrido  .i  um»  companhia  falida,  ate  então  sob  regime  dc  in- 
tosvençácv  Graças  a  essa  operação,  de  validade  discutível, 
realizada  t»-U >  valor  de  175  milhões  de  cruzeiros,  foi  posMvcl 
a  Pa-uur  apiv.-eutar  aquéle  reduzido  saldo  avoravel  Mas 
n  verdade  ê  que  sem  essa  redução  de  sen  pat  linôtilO.  ainda 
pão  reembolsado  peio  comprador,  n  prejuízo  dn  emprésa  não 
seria  desta  vez  de  ISO  mas  sim  de  170  milhões  Isto  sem 
coutar  os  seus  débitos  poro  com  a  Previdência  Social  e  os 
compromissos  pura  com  os  fornecedores  dr  combustível  Rcs- 
tn  ainda  computar  no  saldo  devedor  a  divida  da  P.nttilr 
paru  cotn  sua  controludora  estrangeira  isto  é.  a  Panr.mc- 
ncun  èstes  débitos,  não  revelados,  uscUaia  sabidamente  -mre 
set»<  .•  oito  milhões  de  dólares  Tal  fato  muitc  mais  que  a 
desorganização  administrativa  da  emprésa.  é  oo.ieto  dc  «erins 
preocupações  |ior  pnrte  do  grupo  nor  c-mnerlrano  Tanto 
assim  que  este.  temendo  pela  instabilidade  dos  negócios  da 
Pnrmlr.  chegou  a  rximiSnnr  a  hipótese  -ri  se  tarantlr  com  a 
vmnitação  do  patrimônio  da  omprfsa.  embora  a  medida  não 
encontre  apoio  legal. 

•  •  • 

Rei  irando  ã  maioria  dos  acionistas  -rasm  Iros  o  d  ivtto 
dc  intervir  nos  r.egõcios  da  emprésa.  a  Ptmamcrscan  mos1  ra¬ 
se  eonlvcnte  e  solidária  com  a  lenta  destruição  da  Pnr-alr, 


A  Reavaliação  de  Ativo,  a  Ofensiva 
Entreguista  e  as  Explosões  Atômicas 

Com  amandai,  voltou  ontom  ao  plenário  da  Câmara  o 
substitutivo  da  Comitiio  de  Economia  ao  projeto  que  altera 
a  legislação  do  Impõsto  da  Renda.  Uma  desses  emendas,  a 
número  9,  era  originária  de  projeto  elaborado  pelo  Sr,  Bar- 
bosa  Lima  Sobrinho  e  incluída  na  proposição  em  curso  por 
iniciativa  do  lider  do  PTB,  Sr.  Farnando  Ferrari. 

E'  conhecida  a  Emenda  9,  ou  Emenda  Barbosa  Lima. 
qua  tam  sentido  nacionalista  e  qua  procura  policiar  o  pro¬ 
cesso  de  reavaliação  da  ativo,  com  vistas  a  evitar  que  at 
empresas  concessionárias  de  serviços  públicos  i|tilizem  »%it 
operação  para  extorquir  dos  governos  constantes  majora¬ 
ções  de  tarifas.  Essas  majorações  sangram  diretamente  os 
orçamentos  domésticos,  representam  fator  brutal  de  enca¬ 
recimento  da  vida  a  contribuem  em  alta  escala  para  a  eva¬ 
são  da  riqueza  nacional  am  baneficio  dos  países  onde  as 
grandes  emprèsas  estrangeiras  de  serviços  públicos  tèm 
suas  sedes. 

Ontem  à  tarde  não  houve  decisão  para  a  votação  do 
projeto  sõbre  Imposto  de  Renda.  Convocou.se  sessão  notur¬ 
na  para  êste  fim,  com  poucas  possibilidades  de  conclusão 
da  votação. 

voso.  Tão  raivoso  que  piussuu 
n  ocupar  o  tempo  do.MUintln 
aos  oradores  seguintes.  So  |lu 
gou  a  microfone  qiiuiidn  „ 
presidente,  Sr.  Nrstor  ,ln-t 
contaminado  pelo  ambiente  de 
comédia,  udvertiu  o  prócer  in¬ 
tegralista  dc  que  "não  cm 
multo  democrático  Mc  ey|.,r 
ocupando  o  tempo  Uesttnuci.,  » 
outros”. 

Abel  concluiu  tom  m„ 
"rninuê”  o  o  Sr,  último  de  i.\,r 
valho,  em  questão  de  urdem, 
pediu  que  n  saudação  fusciMu 
não  figurasse  nus  anais,  “um 
ser  coisa  calda  em  dcsu-<>” 
Minutos  depois  o  projuin 
Plínio  falaria.  Num  tsiilo  * 
marcado  pernosllclsmo,  ify 
uma  análise  dos  sisteniu*  |u. 
llilroN  e  da  posição  ipolilK.i 
e  não  ffsicn)  do  homem  n,s>. 
conjunto  de  sistemas,  tudn  d.< 
ncôrdo  com  ns  infliiénctps  dn 
desintegração  dn  átomo... 

Ninguém  iiparteou.  Nlnçncé 
prestou  multa  atenção.  Mm 
guétn  entendeu. 


NAO  DECIDO  SÔBRE  HIPÓTESE 

-Não  deddo  a  base.  d é  hipóteses”. 

Assim  o  Marechal  Lott  atalhou  n  Insistência  dos  rrpór- 
leres  que  o  cercaram  em  sun  residência  paru  saber  sua  de- 
llnlçno  face  li  sucessão  prcalrionrlnl 

“Mnrochal.  b  senhor  nceitnrá  sun  candidatura  u  Pre- 
sidéuela  dn  Republica'''' 

••Não  sei  Não  posso  opinar  sõbre  uma  cotsn  que  noo 
existe”. 

—  --F  se  houver  nntn  Imposição  popular?" 

-Também  nno  sei". 

—  -  -Mas  o  seu  nome  tem  aparecido  nas  faixas  e  carta¬ 
zes.  . 

-Não  lenho  a  tneuor  liijunçno  nestas  fntxns  e  -arta- 
zes.  Acabo  de  chegar  dos  Estudos  Unidos,  oão  sou  condMn- 
io  e  somente  nos  partidos  cabe  deliberar  n  êsse  respeito" 
••E  se  o  PSD.  PTB  e  PSP.  aiem  das  eorrentes  nacio¬ 
nalistas  de  todos  os  partidos,  o  escolherem?" 

—  -Não  posso  decidir  á  base  de  hipótese" 


Alkmim:  "0  Brasil  o  Espera" 

-Não  rstuuuis  aqui  apenas  pum  dar  aplausos  momentâ¬ 
neos  a  um  Ministro  de  Estudo"  —  frisou  c.  sr.  Alkmltn  logo  no 
iiiiciu  ili1  seu  di.srursu  O  pronunciamento  do  cx- Ministro  da  Fa¬ 
zenda  teve  ainda  o  caráter  de  ponto  final  em  sua  cnndldr.ture. 
O  ate  então  candidato  havia  sido  n  primeiro  n  cliegar  uo  Ga¬ 
leno  peln  manhã  e  n  tarde  Já  trouxe  o  discurso  por  escrito. 

-  -V  Exn..  Mnrecha).  é  um  homem  Integrado  nos  proble 
mas  dn  Brasil  luturo  E  uvn  homem  nteuto  aos  clamores  do  po¬ 
vo.  Uma  esperanço  do  Brasil" 

Sem  pronuuctur  a  pulnvin  ••candidato"  Insistiu : 

-O  Brasil  esta  á  espera  dc  quem,  corajosamente.  marche 
puro  a  solução  de  seus  problemas  entre  os  quais  se  desta*  nin  os 
da  terra  e  do  honieni.  Tòtfa  a  nação  está  mobilizada  paru  mais 
Uma  biitnlhn  clvlcn". 

E  categórico: 

—  “E  proprto  dos  deveros  n  condição  rir  serem  Irrecusáveis" 

-  grande  ideal  que  nos  j  Brasil,  Marechal,  volumim  a 
congrega  aqui  não  é  senão  o  de  lançar  ameaças  à  Petrobrás, 
nossa  emanclpiiçuo  económica,  servindo,  assim,  a  Interêsses 
iniciada  por  Gctóllo,  continuada  estrangeiros, 
por  Dutra,  muni  leia  pelu  Sr.  Chamou  de  “famigerado"  o 
Jnsrellno  Kubitschek  e  que  o  Acordo  dc  Roborc,  salientando 
povo  espera  ver  roiiMjlidndn  por  qUe  "ainda  não  se  definiu  tudo” 
V.  Exu."  —  assim  Iniciou  seu  d  is-  com  relação  n  êsse  acordo,  e, 
curso  o  Sr.  Ultimo  de  Carvalho,  por  tssn,  "apelo  para  os  condu- 
que  foi  n  primeiro  orador  do  tores  desse  Pais,  que  c  o  senhor 
“inectltiR"  improvisado  á  frenie  um  dèles.” 
du  residência  do  Ministro  da  Disse  que  o  Brasil  terá  me- 
Guerrn.  Ihores  destinos,  se  a  sua  enuin- 

Acrescentou  que  o  Mnrerhul  clpnçno  econômica  vier  mais 
Lott  ganhou  "a  gratidão  tmor-  ráptdaincnte.  referindo-se,  de- 
redotim  do  povo  mineiro  porque  pois,  "à  escravidão  em  que  vi- 
fni  V.  Exu.  quem,  em  novembro  vem  ou  homens  no  campo,  como 
de  IflflS,  comandou  as  fõrçus  que  Ds  nordestinos." 
penniUram  se  mantivesse  inen- 

lume  a  vontade  do  povo.  que  —  °  povo  reconhece  cm  v. 
não  podia  ser  espoliado”.  Fri-  Exu.  um  defensor  dn  legallda- 
fou  que.  "além  de  vauguardei-  de.  um  sustentando  dn  regime 


ACÔRDO 


Nno  houve  votação  mus 
foi  estabelecido  um  enten¬ 
dimento  entre  os  lideres  do 
PSD  e  do  PTB.  Tendo  sur¬ 
gido  controvérsia  em  tórno 
du  legitimidade,  do  ponto 
de-vistn  regimental,  da  in¬ 
clusão  do  Projeto  Barbosa 
Umu  cumo  Emendti  do 
Projeto  sôbre  Impòsto  de 
Renda,  estabeleceu-se  que 
u  Emenda  voltaria  a  cons¬ 
tituir  Projeto  a  parte.  Ês¬ 
te  projeto  será  dentro  dc 
poucos  dias  incluído  nu  or¬ 
dem  Uo  dia  em  regime  dc. 
urgência,  com  apoio  do 
PSD  e  do  PTB.  Em  coiitra- 
purtldn  o  PTB  dará  apoio 
ao  Substitutivo  da  Comis¬ 
são  de  Economia,  era  cuja 
aprovação  rápida  o  Gover¬ 
no  tem  Intrrêsse. 

Êsse  entendimento  foi 
oficializado  na  sessão  ves¬ 
pertina  de  ontem.  quando 
o  Sr.  Fernando  Ferrari  pro¬ 
clamou  a  concordância  do 
PTB  com  u  transformação 
da  Emenda  9  em  Projeto, 
secundo  arôrdn  feito  com 
o  Sr.  Armando  Falcão. 


Os  Oradores 

O  primeiro  nrndor  da  manifes¬ 
tação  na  reside:. rbi  do  Mare¬ 
chal  Lott  foi  o  Deputado  Ulti¬ 
mo  de  Carvalho  iPSDi.  Segui- 


Pediu  o  sr.  França  Campos 
transcrição  nos  mini»  -lo  ms- 
rnrso  de  etttthn  niifto".ilifOi 
pronunciado  polo  sr.  Ovntiiln 
Aranha  em  Ouro  Preto  ,  t 
ocasião  dllS  zolenidudi:.  :ii: 
realizadas,  no  Dia  tle  lira 
dentes. 


Tomou  corpo  na  Comissão  de  Relações  Exteriores  da  Cí- 
mara  dos  Deputados  o  problema  da  remessa,  ao  Congresso 
Nacional,  dos  chamados  Acordos  de  Roboró.  A  questão  for¬ 
malizou-se  através  das  exposições  dos  Deputados  Gabriel  Pas¬ 
sos  e  Mendes  de  Morais,  a  primeira,  de  referência  á  explora¬ 
ção  do  petróleo  boliviano  por  empresas  brasileiras,  e  a  se¬ 
gunda  concernente  aos  nossos  limites  com  aquele  pais  amigo. 
Diante  dessas  exposições,  a  Comissão  deliberou  estudar  o 
assunto  e,  se  a  conclusão  fôr  no  sentido  de  que  as  Notas  Re* 
versais  inovaram  em  relacáo  aos  tratados  firmados,  a  Câmara, 
então,  solicitará  ao  Itamarati  seiam  remetidos  ao  Poder  Le 
gislativo  todos  os  Acordos  de  Roboré,  para  ratificação  ou  não 
pelo  Congresso  Nacional. 

Petróleo  ,  líjUil|rac,1|t.<  f0|  objeto  de  uma 

Coube  ao  -Sr.  Giibnel  Passos  j  das  Nulns  Reversíos  dos  Acórdos 
examinar  os  aspectos  reíorcntvs  |  cic  Roboré  lombora  os  desmenti- 
á  exploração  petrolífera,  conti-  dos  pura-oficlnis,  ficou  ampla 
dos  nus  notas  rcversals.  Acer-  mente  esclarecida  na  exposição 
Umu  [>  representante  mineiro  do  Deputado  Meados  de  Moraes, 
qu-'.  até  agora,  não  ouviu  uma  O  cs-prefeito  do  Distrito  Fede- 
muro  voz  autorizada.  Inclusive  ral  preparou-se  bem  para  o  de 
nos  círculos  do  Poder  Exccuti-  bale,  levando  á  Comissão  dados 
vo.  que  sc  ripUM-.-se  a  tese  Jurf- 1  precisos,  Inclusive  um  mapa  qito 
dica  de  que  ux  Notic  Rcversuis  mandou  ampliar,  e  pelo  qual  sc 
alteraram  os  tênnos  do  iit-ôrdo  verifica,  de  forma  indiscutível, 
de  1108.  pelo  que.  nu  verdude,  que  o  Brasil  perdeu  um  lerriló- 
rruistituem  novo  Arôrdo.  sujei-  riu  correspondente  a  mil  c  qua- 
lo  :i  aprovação  do  Congresso,  troccntbs  quilómetros  quadra- 
Ctúusutu.s  substanciais  como  n  dos. 

da  indenização  letn  petróleo  bo-  Uã  vários  aspectos  do  proble- 
livíano)  das  despesas  feitas  [ie-  mn  que  envolvem  interesses  da 
tu  Brusll  paru  a  construção  da  segurança  nacional,  pelo  que  as 
estrada  de  ferro  Corumbá-Snn-  informações  deixarão  de  ser  com- 
ta  Cruz  de  la  Sierrn;  diminui-  plotns,  atendidas,  alias,  as  soli- 
ção  da  área  reservada  ás  emprè-  cUnçóes  do  deputado  carioca, 
sas  brasileiras:  obrigatoriedade  Umu  coisa,  porem,  ficou  eviden. 
du  construção  de  um  oleoduto  ciada:  a  queslão  de  limites  do 
..  de  um  gasoduto,  como  tam-  Brasil  com  a  Bolívia  Já  era  uma 
bém  du  aquisição  de  cem  mil  questão  encerrada,  com  a  ratlfi- 
bnrrls  diários  de  gasolina,  pu-  cação  dos  Congressos  dos  dois 
co«  em  moeda  lorte  ( dólares);  países,  quando,  agora,  com  as 
õbrlButoriêdade,  também,  dc  Notas  Rcversais  de  Robaré,  e  ela 
aquisição  de  cinco  mil  barris  de  '■  reaberta,  com  prejuízos  grandes 
produtos  derivados  do  petróleo,  P*1**»*  o  nosso  Pais.  O  assunto  ad- 
e  qu-  Inutiliza  us  planos  de  cons-  MUÍre  culoririo  tão  forte  que  ur- 
tração  de  uma  retliiarla  em  Co-  fiem  as  explicações  para  o  que 
rumba  -  além  de  muitos  outros  foi.  feito,  por  conta  do  Itamarati 
pontos  substanciais  modificam  e  ã  revelia  do  Congresso, 
o  Acõrdo  de  1938,  não  podendo.  |  Convocações 
por  isso,  dispensar  o  exume  do  para  os  esclarecimentos  prcll 
Congresso,  ju  que  estas  condi-  minai-css  da  Comissão  serão  con 
pões  vaiem  por  um  tnllado  no  .  vmnrlo*  a  comparecer  ãqucle  ór 
vo.  I  gíio  técnico  da  Câmara,  entri 

(outros,  o  Embaixador  Ifildebraa 
Llm”e5  |  d  Accioly  e  o  General  Claudlni 

1  A  questuo  dc  limites  que,  '  Cruz. 


O  homem  que  não  queria 
que  se  desse  upnrte.s  nu  es¬ 
tréia  do  Sr.  Plínio  Salgado,  e 
que  gritava,  indignado,  “dei¬ 
xem  o  Chefe  falar!”,  aparereu 
ontem,  por  sua  vez,  no  micro¬ 
fone  do  plnga-íògo. 

Chama-se  êlc  Abel  Rafael  i- 
fni  eleito  em  Afinas.  O  pro¬ 
blema  do  IntegraUsino  e  rele¬ 
gar  no  esquecimento  vários 
motivos  de  tremenda  impopu- 
No  entanto  o  Sr. 


—  O  Presidente  Juseehito 
Kubltrohek  —  acrescentou  — 
não  tem  tempo  para  completar 
us  suas  metas.  K  proriso  que  nl- 
guêrn.  que  iiossn  prosseguir  nes¬ 
sas  obras  formidáveis,  sejn  nlçu- 
do  h  Presidènein  du  República. 
Esse  alguém  está  presente,  tem 
u  confiança  de  lados  nós  c  do 
povo  brnstlel"0.  É  V,  Exn. 

Brasil  Precis»  de  Homens 

Disse  o  Deputado  Último  de 
Carvaihn  que  “o  Brasil  precisa 
de  tinmens  rumo  o  Presidente 
Kiibitsehek.  eimm  V.  Exn.''. 

—  Preclsíimiis  de  homens  em¬ 
preendedores.  Minas  Gerais  es- 
turii  presente  nessa  luta.  Minas 
não  deixará  que  o  Brust!  lenha 
seu  programa  de  recuperação 
econômica  dificultado  —  disse, 
em  sialese. 

Frisou  que  “o  Brasil  precisa 
de  que  as  forças  que  o  Senhor 
comanda  e  que  têm  no  Senhor  o 
seu  tialuarte,  continuem  existin¬ 
do  pura  manter  a  paz.  o  progres¬ 
so  e  a  ordem  no  Brasil". 

O  Deputado  Osvaldo  Ltmn 
Filho  fot  o  seguinte  orador  e 
disse  que  "Pernambuco,  Estndu 
u  que  represento  aqui,  nüo  pode 
ficar  ausente  dessa  manifesta¬ 
ção  magnífica,  de  soberba  de¬ 
monstração  de  espirito  cívico." 

Disse  que,  para  haver  sobre¬ 
vivência  dn  Democracia  no  Bra¬ 
sil.  é  necessário  que  haja  uma 
reforma  social,  "dentro  das 
tdéins  que  n  Frente  Nacionalis¬ 
ta  dt/unde."  E  acrescentou,  u 
certa  alturn; 

—  Alguns  governantes,  apro¬ 
veitando  a  sua  ausência  do 


Foi  apresentada  i  Mc?» 
um  requerimento  dn  Si 
Aló  Guimarães  pedindo  In 
formações  ao  Ministro  d:. 
Agricultura,  nos  seguinte» 
lermos:  I."  —  Sc  é  veridi 
ca  a  noticia,  veiculada  em 
fonlus  oficiosas,  da  design:, 
ção  pelo  diretor  du  Divisa» 
de  Fomento  da  Prodiiçl» 
Vegetal,  do  agrãnomi»  flu 
bens  Benctll.  para  chefiar 
a  Inspetortu  Agrícola  d-' 
quela  Divisão  no  Paran.i, 
—  Sc  o  funriuHârio  :!<• 
signndo  «'■  n  mesmo  qur 
exerceu  úUlmamcnle  a  eiie 
lin  do  Serviço  de  Uxpansan 
do  Trigo  ao  referido  Km, 
do:  3°  —  -Se  sendo  verit.i 
doira  a  InXormaçáti  corren 
te  de  que  sõbre  o  me-iim 
funcionário  pesa  grave  d, 
mincla  de  falta  dc  exaçáu 
nu  exercício  funcional,  foi. 
alada  assim,  feita  nova  de- 
signaçáo  para  chef.n,  antes 
de  serem  npurudnJ  ns  irn 
gulnrldades  contra  si  apon 
lados,  e  5.“  —  Se  a  design;, 
ção  <lo  agrónomo  Rúbea- 
Benetti  foi  prcvinniínlc  nu 
torlzada  por  S.  Exa,  o  Sr. 
Ministro  da  Agricultura. 


I  aridade 
Plfiito,  qunndo  estreou,  muni- 
festou-xc  incapaz  de  contri 
Pior  do 


buir  nesse  sentido, 
que  o  "chefe"  fèz  ontem  o  -Sr. 
Abel. 

Sem  um  propósito  visível, 
Abel  agrediu  Deus  e  o  mundo, 
ainda  por  conta  dos  apartes 
dudos  a  Pllrio.  A  UDN,  o 
PSD,  o  PTB  c  os  demais  par¬ 
tidos,  gritou  o  Sr.  Abel.  estão 
cheios  de  fascistas.  Só  os  Inte¬ 
gralistas  são  dcmocratns.  Nos 
demais  partidos  Abel  só  vé 
Cntns. 

Tòdus  essas  coisas  foram  di¬ 
tas  num  ambiente  de  algazar¬ 
ra,  pois  o  orador,  que  nfio  to¬ 
lerava  apartes  ao  "chefe", 
também  não  os  tolera  quando 
apnrtcinm  a  èle  próprio, 

O  Sr  Abel  (vejam  a  tragé¬ 
dia  atual  do  fascismo  nutivo!) 
nno  conseguiu  irritar  ninguém. 
Em  meio  n  um  ambiente  de 
hilaridade,  piadas  e  gargnlhn- 
diLS,  só  Abel  moxtrnvn-se  mi- 


Pnru  evitar  dúvidas  e  equívocos,  comérn  acentuar,  des¬ 
de  logo.  que  a  distinção  que  se  costuma  fazer  entre  Panulr 
e  Piuiameriean  é  por  demais  sutil,  não  errregponde.  na  prá¬ 
tica.  á  realidade  CJunlquer  análise  sôbre  a  r  anuir  e  suas 
att , -idades  no  nfercado  de  transportes  af-eos  brasileiros,  para 
ser  justa  e  chegar  a  conclusões  oojetlvas.  deve  partn  do 
princtpio  de  que  se  trata  não  dt  uma  emprésa  nacional  mas 
sim  de  uma  subsidiária  pura  e  simples  d<-  um  'aideroso  grupo 
l internacional.  Isto  posto,  chegaremos  a  c -gulrlc  e  surpeen- 
Uente  conclusão:  o  govêmo  brasileiro  financia  eom  polrudas 
Subvenções  uma  companhia  estrangeira  para  que  possa  m- 
leiTianiente  fazer  concorrência  aos  trsrtv-:  ortadores  cem  por 
fcnto  nacionais.  O  resultado  dessa  puhtica  tom  sido  a  ue- 
Brganl/.ação  dos  serviços  de  transportes  iirasil.tros  acre-rtda 
Bssa  rolsa  chocante,  que  é  o  desvalorizado  cruzeiro  :-uu- 
^kcinnundo  o  poderoso  dolat  norte-ame ocano 

Controlada  pela  Punamerican.  com  48'“  do  rapilnl  n 
Hs  o  grupo  minoritário  brasileiro  (8‘t  I  a  Panair  não  rude 
^Htrntada  como  umn  emprésa  n&clona1  mu-  sim  i-s-ian- 
6  isso  qu"  procuraremos  demonstrar,  «-uls  pormeno- 
^Miimente,  em  proxtmo  comentário  Mas.  dt-soe  logo.  clui- 
^ftos  a  uteitção  d»  Comissão  de  Inquérito  paru  esse  luto. 
||flê  al  que  sc  encontra  preclsnm  -nte  :m  -.os  mais  senos 
fjiHes  da  perturbação  que  abala  a  Aviação  Comercial  do 


rarl  illdei  do  PTB),  Arnaldo 
Cerdeira  lltder  do  PSPi.  Ben¬ 
to  Gonçalves  (Presidente  da 
Frente  Parlamentar  Naciona¬ 
lista),  Neivn  Moreira,  José  Joí- 
lily,  ciovls  Mota.  Ouitheroiino 
de  Oliveira.  José  Maria  AUc- 
mlm.  San  Tiago  Dantas.  Auré¬ 
lio  Viana  e  muitos  outros. 

O  Sr.  Amaurt  Nunes  levou 
ao  Marechal  uma  mensagem 


ofensiva  dn  enlieguísmo.  falou  o  Sr.  Celso  Brant.  Referiu  »,  ••• 
prlueipio.  ein  nome  da  Frente  Parlamentar  Nacionalista,  a  nw 
nifeslnçôes  do  Sr.  JáiWo  Quadros  contra  o  monopólio  esUlal 
petróleo.  Depois  Iralmi  «lo  Jà  famoso  aparecimento  do  Sr.  11" 
bertii  Campos  nn  televisão,  para  investir  contra  a  Petrobrn- 
Em  aparte,  o  Sr.  Adahil  Barreio  estranhou  que  tal  nlaai 
f estação  viesse  de  pessoa  responsável,  que  ocupa  um  enreo  inr 
porlante  no  Govèrnp.  Mas  o  Sr.  Celso  Brant  respondeu  que  |nv 
feria  apresentar  o  Vr.  Roherlo  Campos  como  um  homem  que 
eslava  agora  dando  mostras  de  irresponsabilidade. 


DEFENDENDO-SE.  pelas  colunas  dc  um  vespertino  de  sua 
confiança,  das  lavianas  afirmações  que  féz  a  uma  emis¬ 
sora  de  televisão  —  propondo  pura  e  simplesmente  a  quebro 
do  monopólio  estatal  do  petróleo  —  o  Sr  Roberto  Campos 
declarou  ter  falado  como  simples  cidadão,  no  uso  de  um 
direito  que  os  regimes  democráticos  asseguram  a  todos. 

NAO  é  exato.  0  Sr.  Roberto  Campos  não  i  um  simples 
cidadão,  mas  o  Presidente  do  Banco  Nacional  do  Desen¬ 
volvimento  Econômico  e  principal  doutrlnador  da  politica 
económica  e  financeira  déste  Governo.  Imagine-se  sc,  nos 
Estados  Unidos,  seria  admissível  ver-se  o  Presidente  do 
EXIMBANK  vir  a  público  para  se  manifestar  contrário  a 
uma  orientação  politica  do  seu  governo  ou  a  um  dispositivo 
expresso  da  sua  Constituição!  Isto  já  não  seria  democracia, 
mas  anarquial 

AJAIS  ainda:  o  Sr.  Roborto  Campos  reúne  uma  soma  de 
iVl  poderes  tão  grande  ou  maior  que  a  de  qualquer  Minis¬ 
tro  de  Estado  —  é  uma  entidade.  Se  quiser  falar  como  sim¬ 
ples  cidadão,  que  faça  como  o  seu  mestre,  o  Proiessor  Eu¬ 
gênio  Gudln:  abandone  suai  altas  funções  e  venha  para  a 
planície  defender  o  seu  ponto-de-vista,  sela  movido  por  In¬ 
teresses  pessoais  ou  por  livra  convicção.  E  acreditamos,  ao 
contrário  do  que  poderiamos  pensar  com  relação  ao  Sr.  Gu¬ 
dln.  que.  no  seu  caso,  o  fizesse  por  convicção,  não  só  porque 
jamais,  apesar  de  sempre  térmos  discordado  das  suas  atl- 
tuaes,  aqui  pusemos  em  dúvida  a  sua  honradez  pessoal,  como 
porque,  atá  agora,  não  se  conhece  qualquer  eipécle  de  liga¬ 
ção  ostensiva  ou  oculta  entre  o  Sr.  Roberto  Campos  e  gru¬ 
pos  econômicos  nacionais  ou  estrangeiros. 

NAO  pretendemos  entrar,  aqora,  na  análise  mais  aprofun¬ 
dada  da  nova  tese  formulada  com  ar  táo  ingénuo  pelo 
Sr.  Roberto  Campos.  Dete|ariamos,  antes,  que  S.  Exa.  res¬ 
pondesse  a  esta  pergunta:  Qual  o  paia  que,  na  América  do 
Sul,  alcançou,  mediante  associação  de  capitais  com  consór 
clrs  Internacionais,  nos  últimos  dez  anos,  grau  dt  rendimen¬ 
to  superior  ao  que  conquistou  o  Brasil,  seja  no  plano  da 
pesquisa,  da  extração,  da  industrialização  ou  do  transporte 
do  petróleo? 

NÃO  deve  esquccer-sa  o  Sr.  Roberto  Campos  —  e  sarla 
ignóbil  de  sua  parte  se  o  fizesse  —  que  o  Brasil  sòmanle 
começou  «fetivamente  a  tentar  resolver  o  problema  do 
aoroveltamento  das  tuas  reservas  petrolilaras  a  partir  de 
'948.  poli,  nacionalizadas  as  suas  ainda  desconhecidas  reser 
va*  em  1938,  com  a  eclosão  quase  simultânea  da  II  Guerra 
Mundial  permanecemos  prãtleamente  impossibilitados,  du¬ 
rante  quase  nove  anos,  de  qualquer  trabalho  otetlvo  neste 
rampo.  Que  vá  o  Sr.  Roberto  Campos  buscar  os  exemplos 
da  Bolívia  —  que'êle  cita  não  sabemos  por  que  motivo  — 
do  Peru,  da  Colômbia,  do  Paraguai,  ou  de  qualquer  outro 
p»is  sul-americano  que  alienou  a  sua  soberania  mediante  su- 
posta  associação  de  interesses  na  exploração  do  petróleo. 
Hoje  a  questão  é  dogmática,  como  qualquer  primário  sabe: 
a  Indústria  petrolífera  ó  essenclalmente  monopolistica  e  tudo 
o  mais  não  pasta  de  cortina  da  fumaça  para  embair  os 
Ingénuos. 

QUANTO  ás  Intançóas  filantrópicas  qua  e  Sr.  Robarto  Cam¬ 
pos  deseja  atribuir  aos  consórcios  Internacionais,  no  sen¬ 
tido  de  que  os  mesmos  esterlam  dispostos  a  deixar  a  Bahia 
para  nós  e  ficar  com  o  resto  do  Bresll,  reservemo-not  pare 
esclarecimentos  mais  amplos,  quer  o  Presidente  do  BNDE 
responda  ou  não  ao  desafio  que  daqui  lhe  faiemos. 


POEIRA  ATÓMICA 


Imprensado  roritrn  a  parede 
pelos  garfos  dc  uma  “empilha- 
d1  ira  mecânica",  N  a  p  o  1  e  ú  o 
Granja  Medeiros  foi  encontra¬ 
do  morto,  ãs  19.TI0  horas  de  on¬ 
tem,  nas  docas  do  Lóide  Brasi¬ 
leiro.  A  policia  investiga  o  tato 
e  admite  que  se  trate  de  cri¬ 
me.  ou  de  suicídio,  Já  foi  apu¬ 
rado  que  na  noite  de  ontem, 
por  volta  das  18.H0  horas.  e;i- 
contravam-se  no  local  do  fato 
os  trabalhadoras  Ademar  Pio, 
Durei  Ferreira,  ambos  motoris¬ 
tas  da  "empilhadeira",  e  atnda 
o  eletricista  Ncy.  sendo  que  a 
última  pessoa  a  n  -uõ-jar  a  má¬ 
quina  foi  Adi  mur  Pio. 


n  nome  do  presidente  Jo 
BNDE  ouviu-se  rápida  vala. 

Discursou.  então,  o  presi¬ 
dente  da  UNE,  estudante  Rai¬ 
mundo  Eirado,  que  afirmou 
ter  Delgado  nos  Jovens  brasi- 
l"iros  amigos,  adeptos  e  ror 
religionaríos.  pois  eira  -Ju- 
nuiis  íaltiuii  quando  ns  pátrios 
correm  perigo". 

A  homenagem  tot  encerra 
da  com  h  oferiu  ao  General 
d>-  uma  bmideira  eom  us  co¬ 
res  jwrtuguêsus  e  brasileira» 
e  uma  faixa  prêta.  lembran¬ 
do  os  32  anus  de  ditadura  sa 
Itiziirlsia  Também  um  rama 
lhe  te  d.-  ílôres  naturais  lhe  toí 
oferecido  por  uma  menina  de 
1  anos. 


■  meio  n  calorosos  vivas  palmas,  sorrtsos  c  lágrimas,  o 
H|  Humberto  Delgado,  ja  era  seu  ter.elro  din  de  p-nna- 
H no  Hio.  foi  alvo  de  uma  grande  manifestação  de  apoio 
lariedade.  por  parte  de  portuguêses  c  brasileiros,  todos 
lidos  na  deõsa  dos  Ideais  democráticos,  lendo  sido  sau- 
[por  vários  oradores 
ndeccndo  a  homenagem, 
tou  o  líder  da  Oposição 
na.  com  voz  emociona - 
iuc  uqui  havia  “escutado 
do  Brasil"  c  que  a  frn- 


O  Sr.  Artur  Borges  Maciel  Filho,  resideale  em  Curitiba,  cé 
caminhou  ao  Senado  uma  denuncia  contra  o  Sr.  Moisés  Lupum 
por  um  falo  que  a  seu  ver  constitui  uma  violação  n  nutminiiliu 
tio  Paraná.  Lembra  o  deminciantu  que  u  Constituição  não  i*rr 
mile.  sem  autorização  prévia  do  Senado,  a  alienação  ou  cumcf- 
são  dc  terras  públicas  eom  área  superior  a  lU.Ofih  alqueires.  A 
denúncia  foi  á  Comissão  du  Constituição  c  Justiça.  .Similllatii1.'- 
nicnle.  o  Senador  Gaspar  Vt-loso,  da  reprcscnlaç-ãa  pnranacii-c 
téz  um  requerimento  no  senliilo  dc  que  a  chelio  de  polícia  <l" 
seu  Estado  e  de  São  Paulo  informem  quanlos  processos  cri- 
minais  existem  eonira  o  mesmo  Sr,  Artur  Borges  Maciel  Filhe 


seus  sacrifícios  peia  liberdade 
forum  rememorados. 

Falaram,  aluda,  o  jornalis¬ 
ta  Paulo  de  Castro  e  o  bravo 
Capitão  da  Meulhtidti.  Fer¬ 
nando  Queirogu.  frisando,  de 
pnij>.  o  Deputado  Celso  BranUl 
que  o»  ditadores  são.  setnprr. 
ganiuntlcis  por  potências  es 
trnngeiras  r-  peto»  qur  atrai¬ 
çoam  sua  pátria,  como  era  o 
caso.  disse  do  Sr.  Roberto 
Campos.  Ao  ser  pronunciado 


Legitimo  Presidente 

I  A  manifestação  ao  General 
Delgado  seguiu-se  a  visita 
qur  ontem  féz  uo  Chanceler 
Negrão  de  Lima,  no  Itnma- 
ratl.  quando  o  adversário  de 
Salazar  «ve  oportunidade  dc 
fazer,  dc  viva  voz.  ao  Minis¬ 
tro  brasileiro  das  Relações 
Exteriores,  um  relnto  du  si¬ 
tuação  em  Portugal,  onde  o 
Govérno  se  decompõe,  a  pas¬ 
sos  largos.  A  entrevista  du- 
7qu  cêrca  de  20  minutos. 

O  primeiro  o  saudar  o  chefe 
da  Oposição  português».  na 
UNE.  foi  o  estudante  Josê 
Paulo  Pertence.  vlce-prcsl- 
dente  da  entidade,  seguíndo- 
se-lhe  o  Sr.  Luls  Carvalhal, 
que  declarou  ser  o  General 
‘■legitimo  representante  da 
República  lusitana0. 

Delgado  Chorou 

Tfcojando  temo  azul -mari¬ 
nho.  de  -casemlrn.  o  General 
PrJgndn  ouvln.  atentamente, 
os  discursos,  tendo  mesmo 
rhoredo  quando  suo  vida  e 


SAO  PAULO.  24  (ULTIMA 
HORAi  —  A  Instalação,  na  re 
alão  centro-sul  do  Pais,  de  u.n 
reator  avaliado  em  40  milhões 
de  dólares,  pura  o  abastecimen¬ 
to  dc  energia  elétrica  dc  São 
Paulo,  Rto  de  Janeiro,  Espirito 
Santo  e  Mtnas  Gerais  foi  o  to- 
pico  principal  da  entrevista 
concedida  à  Imprensa  paulista 
pelo  presidente  da  Comissão 
Nacional  de  Energia  Nuclear, 
Almirante  Octacillo  Cunha. 

O  almirante  velo  apresentar 
aos  Jornalistas  a  exposição  "O 
Brasil  na  Era  Atômicu",  mon¬ 
tada  no  Tblrapucra  c  com  Inau¬ 
guração  prevista  para  o  próxi¬ 
mo  dia  28,  às  11  horas.  A  mos¬ 
tra.  que  será  frunqueadu  aoz 
estudantes,  vem  sendo  consi¬ 
derada  como  de  grande  Impor¬ 
tância,  anunclando-se,  que  di¬ 
versos  prêmios  serão  concedi¬ 
dos  aos  jovens  que  melhor  es¬ 
crevem  sôbre  a  rnergia  nuclear 

Ao  que  revelou  o  presldenle 
dn  CNEN  clol*  outros  reatores 
serão  tn  rnludõv  em  Jurunilnm 
n  Brasília. 


Monopólio  Estatal  Dos  Seguros:  Um  Dos  15 
Pontos  da  Reforma  da  Previdência  Social 


SAO  PAULO.  24  (|’LTIMA 
MORAI  —  Encontra-se  em  Sou 
Paulo,  visitando  ns  instllulçoe- 
ligadas  à  energia  nuclear  0 
Prof.  John  M  Kny,  rio  Imperial 
College  of  Science  and  Trrno- 
logy,  dn  Inglaterra.  Prokmtr  " 
cientista  britânico  visitar,  mm- 
bém.  o  Rio  e  Belo  Horizonte  I" 
rtl  n  que  deixará  esta  capita1- 
-  "-ivelmenlo,  amanhã. 


ços  médicos,  a  ri-lirudu  da  Fun¬ 
dação  da  Gusa  Popular  do  con- 
limto  da  Previdência  Social,  a 
contribuição  Igual  >•  o  reajusta¬ 
mento  dos  benefícios. 

Pontos  cm  Debate 

Depois  de  observar  que  o  ch- 
,f>  do  monopólio  estatal  dc  se¬ 
guros  continua,  ainda,  em  es¬ 
tudos.  pois  há  que  atender  a 
lmp<  rulivos  de  ordem  social,  o 
representante  du  Bahia  no 
Monroe  disse  que  serão  poste- 
riomiente  debatidos  os  segui»' 
tes  pontos  da  reforma:  D  Con¬ 
tribuição  da  União;  2)  Teto  de 
rontribuições.  fixados  em  B”  b ; 
ti  Representação  das  classes  In- 
P-re-Midns  no  DNP.S  e  no  CBPS; 
tl  Unificação  dos  Serviços  Me¬ 
dico*.;  Hl  Monopólio  dos  Segu¬ 
ros  dc  Acidentes  no  Trabalho. 


A  Instituição  do  monopólio 
estatal  de  seguros  mclue-Se  en¬ 
tre  os  lã  pontos  du  refonnu  da 
Previdência  Social  aprovados 
na  última  reunião  da  Comissão 
de  Lugisíação  Social  do  Semtdo, 
podendo  ser  citados,  também, 
como  das  mats  importa  nt' .  Ino¬ 
vações  aceitas  por  aquéle  órgão 
técnico  du  Câmara  Alta,  a  emis¬ 
são  de  apólices  federais  para  pa¬ 
gamento  du  divida  da  União 
cotn  oá  Institutos  e  n  transfor¬ 
mação  do  SAPS  num  dêsses  úl¬ 
timos. 

Uma  exposição  sôbre  o  assun¬ 
to  foi  fetta,  em  Plenário,  P“lo 
Senador  Lima  Teixeira,  que  res¬ 
saltou  a  arumulnçSo  de  bejiefi- 
cios,  a  contribuição  na  ha“e  d> 
três  vêzes  o  salário  mínimo,  u 
eleição  dos  presidentes  dos  Ins¬ 
titutos,  a  unificação  dos  servl- 


UM  MILHÃO  PARA 
CACILDA  BECKER 

HAO  PAULO.  24  (ULTIM4 
MORA  i  —  O  auxilio  dc  um  õ’1 
lltüo  dc  cruzeiros  serft  con*  ‘-di 
dn,  pelo  Govérno  do  Estado  a” 
Teatro  Canldu  Bickt-r.  N'‘x 
sentido,  enviou  o  Sr.  CarraU1' ' 
Plllto  proj<*tn  rir  In  á  A.v 
blélu  Legislativa. 


GIGANTE 


MEDIO 


NO  MÁXIMO 


NO  MÁXIMO 


PÁGINA  5 


Rio  de  Janeiro.  Sexta-Feira,  24  de  Abril  de  1959 


ULTIMA  hora 


24  Horas 


Estão  à  ver 
os  melhores 
terrenos  de 


Brasil-França 

PARIS.  24  f  FPl  —  Por  mo-  ! 
tlvn  du  recente  entrego  :io  Sr.  f 
IjiiiIs  .luequiiuit.  da  Uru-Cruz  í 
ilii  Ordem  Brasileiro  do  Cm-  4 
*i-tro  do  Sm.  st  CAmnra  de  Co-  ! 
niérclo  Froticn-Rnislleirn  ofc-  j 
reiau  esta  noite  uma  recepção  J 
i m  honra  do  Mlnistrn  de  Es-  4 
lado.  rnin  a  presença  do  Em-  ! 
ltsnxador  do  Brasil  nn  França,  j 
.Sr.  Alves  de  Sour.a. 

Visitaram  Frondizi  J 

BUENOS  AIRES.  24  <FP|> 
-  Visitaram  o  Presidente  Ar-  } 
tnro  Frondizi  os  quatro  jnn-  4 
cadeiras  brusilelros  que  ren-  ! 

1  ataram  o  reide  Fortaleza-  ; 
Buenos  Aires,  tripulando  a 
lançada  “Maria  Teresa  Gou-  ■ 
liirt".  tendo  ido  acompanha-  ; 
dos  pelo  Embaixador  do  Bra-  - 
sil.  Sr.  Agnnldo  Boulltreuu 
Fragoso.  Nessa  oportunidade.  I 
medre  Jeròntmo  André  de  ; 
Sousa,  patrão  da  Jangada, 
bem  como  os  seus  acompa¬ 
nhantes.  Janqadelros  LufsJ 
Carlos  de  Sousa.  José  de  Lima 
e  Samuel  Hlglno  de  Sonsa, 
obsequiaram  o  rhefe  de  Esta-  ! 
do  argentino,  ofertando-lhe  a  ; 
lançada,  romo  demonstração 
ria  fraternidade  argentino-  1 
brasileira.  1 

Churchill  Com  Ike  ] 

I.ONDRES.  24  IFPI  Sir  ] 
Winstoii  Churchill  partirá  de  j 
Londres  dia  4  de  mato  pró-  j 
ximo,  via  aérea,  eom  destino 
n  Washington,  onde  será  hós-  j 
pede  do  Presidente  Eisenho-  < 
wer.  «nujirin-s.-  esta  noite  em 
Londres.  Sir  Winsion  Chur- 
rhfll  estará  acompanhado  de  ; 
•eu  secretário  particular.  Sr.  ' 
Moiitngue  Urnwni?:  Lady 
Churchill,  porém,  não  parti¬ 
cipará  da  vlftécm. 

Poucos  Meteoritos 

MOSCOU,  24  (FPl  -  “Ha 
multo  menos  meteoritos  no  es¬ 
paço  cósmico,  do  que  se  stl- 
pimha"  -  declara  o  “Iz.ves- 
lia”.  e  um  navio  espaciul  sem 
dúvida  poderá  deslocar-se  por 
vnritii  oe  ses,  e  talvez  mesmo 
por  vários  anos,  sem  que  se 
riclmnte  com  obstáculo  impor¬ 
tante”. 

Estão  Aterrados 

LONDRES.  24  IFPI  O 
••Evenlnc  Stnndurtr  julga 
saber  que  estalou  um  con 
flito  no  selo  do  gabineie  bri- 
tflnlco.  dcvtdo  a  decisão  do 
Sr.  Macmillan  no  sentido  dc 
não  realizar  eleições  nos 
proxlnios  nvéscs,  contra  o 
parecer  de  alguns  dirigentes 
do  seu  partido.  Afirma  o 
jornal  que  numerosos  eon- 
servadores  íicnrnin  aterra¬ 
dos  com  a  decisão  do  Sr. 
Macmillan.  pois.  segundo 
étes.  o  atual  prestigio  cio 
Oovêrnn  era  unta  garantia 
dc  sucesso,  em  caso  dc  elei¬ 
ções  Imediatas,  ao  passo  que 
as  possibilidades  do  Partido 
Conservador  podem  ir  di¬ 
minuindo.  a  medida  que 
passar  o  tempo. 


uliam  alguns  catollcos  (p.erldu 
romper'’ 

Precisam  os  xignuturiu:.  a  n- 
dn,  que  o  lato  de  serem  --011111- 
hlslus  os  detidos  pollllcps  uão 
poderiu  constituir  escuna,  pois 
-deve  ser  irisado  que  se  n  co¬ 


munismo  i-  um  erro  -  »•  al¬ 
guns  dc  seus  métodos  ri-nsU- 
iiiem  crimes.  <,  coimuusia  con 
itinm  a  .-.er  um  homem.  •  1  cr  is 
ilanisnio  ennim  o  din-ti*.  ao 
respeito  riu  fcspor.snbilictidc  e 
da  ransriência  ludivldual 


LISBOA,  24  IFP)  —  Um  grupo  do  45  católicos,  entro  os  quais 
sois  padres,  enviou  ao  Sr.  Oliveira  Salazar,  Presidente  do  Conselho, 
uma  carta  aborta,  pedindo  soja  constituída  comissão  de  Inquérito 
'sóbre  as  sevícias  de  que  será  vitima  um  certo  número  de  detidos 
políticos". 

"A  censura,  a  propaganda  c  a  própria  eficácia  dos  métodos  do 
repressão,  adui  a  carta,  permitiram,  por  muito  tempo,  manter  a 
nacáo  na  ignorância  dêsses  métodos,  mas,  com  o  tempo,  a  opinião 
pública  velo  a  déles  saber,  e  com  Isso  se  emocionou". 

Depois  dc  haver  enumerado 
mu  corto  imin.-rn  de  canos  de 
maus  tratos,  sóbre  os  quuln  po¬ 
dem  seja  relia  luz,  dizem  os  nu- 
toros  du  documento  qun  espe- 
rmn  que  o  inquérito  permita 
••estubelecer-se  a  responsabili¬ 
dade  do  chefe  cio  governo  c  do 
regime  o.  om  certa  medida,  a 
nossa,  já  que,  como  católicos. 


sentimo-nos  solidários,  comum 
poder  que  teve  o  apoio  d',  Igre¬ 
ja'* 

--.Somente  assim,  conclui  a 
cnrtn,  puderd  snr  assegurada 
unin  autêntica  pacificação  do 
pais,  e  reronsUtulda  11  Frente 
Nacional  que  lamenta  to¬ 


rto  ••  pnvn  rlurante  lodo  (1  tem-  I 
iei.“  L  rui  èpnci»  de  Lincoln  não 
luivlii  radio  nem  IHrvIsjo, 

Evurnu  o  Primeiro  Miiiistru, 
mm  uranrte  calor,  seu  primei¬ 
ro  ronlaln  com  a  Imprensa  do- 
Estados  fnidos.  quando  He  se 
encontrava  eni  Sierra  Maestra. 
e  féz  rir  o  palillro.  ao  dizer  que 
ia  revelar  um  segredo  de  inierra. 

"Atjuéle  mulato  foi  a  entre¬ 
vista  que  UerlM-rt  Mutlhevr-  lez 
comieo  no  Sh-rrt  Maestro.  f:le 
aerertllioi  que  o  reduzido  mnne- 
ro  de  -homens  que  me  ai-nnipa- 
nhavuMi  era  apenas  uma  patru¬ 
lha  do  Lvercíl"  Rebelde.  Como 
m  evi-rellos  não  revelam  o  nu¬ 
mero  de  homens  com  que  con- 
Iam;  eq  sein  inenlir.  apenas 
luaiillve  11  regredi».  4  verdade 
e.  que  eoi  volla  d*-  Malthcvc- 
eslava  lodo  o  Exi-rrilo  íl eln-trte 
naquele  momeutu  um  total 
de  ix  homens." 


NOVA  lOKOCK.  24  (IJPIi 
11  Primeiro  Minislro  de  Cuba. 
Itr.  Filiei  Castro,  declarou  on- 
lem  que,  rumo  ronscqüénvl»  de 
sua  visita  aos  Estudos  I  nidos. 
haverá  nnt  maior  cnlendimrn- 
tu  e  compreensão  entre  os  nor- 
|i--aiitericanos  e  os  culianos. 
“Estou  ciliivcneldii  agora  —  dis¬ 
se  de  que  mio  há  diferenças 
entre  os  senhores  e  nos."  O  l)r. 
FIdel  Castro  fez  essa  declara¬ 
ção  a  mais  de  dois  mil  jorna¬ 
listas  e  eoiivliladns  presentes  a» 
almóro  ofererldii  peto  Over- 
seas  Press  Club  no  Hotel  Astor. 

No  seu  discurso,  disse  aluda 
Flili-I  Castro:  -O  meu  único 
mérito  c  acreditar  nn  povo,  que 
é  leal  rum  quem  lh-  é  leal,  e 
uma  :■  quem  o  ama.  Como  disse 
Abraão  Lincoln,  ‘-pmie-.se  eng.i  - 
nar  parte  rio  povo  lodo  o  tem¬ 
po.  i-  ás  vézcs.  a  tudo  n  povo, 
porem  não  se  nutlr  engntmr  to- 


Comissão  do  Senado  Americano  Aprovou, 
Ontem,  Ciare  Boothe  Luce  Para  o  Brasil 

WASHINGTON,  24  (UPI)  —  A  Comissão  de  Relações  Exteriores 
da  Senado  aprovou,  ontem,  a  Indicação  da  Sra  Ciare  Boothe  Luce 
para  o  cargo  da  Embaixador  no  Brasil  por  14  votos  contra  1  O 
Sapador  democrata  Waync  Morte  foi  o  único  que  votou  contra. 
0  Prasidenta  da  Comissão  da  Ralações  Exteriores,  Wllllam  Fulbrlght, 
crimocrata,  declarou  qua  os  membros  do  referido  órgão  que  astl- 
'  leram  ausentas  ontem,  os  democratas  Albert  Gore  e  Frank  Laus- 
cha.  poderiam  emitir  posteriormente  seus  votos 

Morai-  tem  criticado  iiDilsten- 
temciiti*  u  designação  du  Sra. 

■Boothc  Luce.  pritiripnl  mente 
dovldo  ns  dccln rações  desta  cit» 

1944.  1948  e  t!l»2  durante  ns 
campanhas  presldcttciim.  Antes 
dc  voltar,  chuinou  a  atenção  dn 
Comissão,  alcrimido-tt  sóbre  as 
declarações  da  Sm.  Luce. 

A  itovn  Embaixadora  110  Bra¬ 
sil  foi  indicada  pelo  Fresiden- 
!c  Elsetihmver.  cm  28  dc  feve¬ 
reiro  ultimo,  porém  u  Comissão 


dc  Relações  Exteriores  do  Se¬ 
nado  sõnir-nle  rnmeçnu  n  1  ra¬ 
lar  do  assunto  em  dias  da  sc- 
manu  passada, 

Fulbrlght  declarou  que  não 
subln  qmttido  seria  efetuada  11 
confirmação  da  decisão  du  Co¬ 
missão  pelo  plenário  do  Sena¬ 
do.  Ao  que  se  liifurma,  .somen¬ 
te  na  proximn  semana  é  que  se¬ 
ria  possível  n  apreciação  do  ns- 
sunio. 


PISTCLEiROS  PA  BA  MATAR  FIDEL 


NOVA  IORQUE.  24  (UPIi  — 
A  polieia  dl-ee.  n.-ilcm.  que  riu- 
eo  irmãos  foram  enviados,  dc 
Filudélliq  a  Nova  lortJUc  para 
procurar  ussuvriiv.-r  o  Próm-lró- 
Minislro  cubano.  Kr  Fitiel  Cas¬ 
tro.  Acrcsciínloti-se  que  nutrns 
tres  hntnens  Inclusive  um  *cx- 
to  irmão,  talvez  s.-  enroutrem 
pm  Nova  Iorque.  Implicados  nn 
"edmplot"  pura  matar  o  rliefc 
do  Governo  cubam-.  Os  cinco 
indivíduos  procedentes  d<-  Fila¬ 
délfia  fórum  ideniliiendos  como 
John  Scoli-n.  dc  .TI  unos  d  ida¬ 
de:  James  Edward  Scoleri.  de 


98  ant  :  Tlalph  Scoh-n.  d»-  2') 
uno- ;  P.,l  Rrpleri  de  '15  tuso- 
c  Fn-ll  Seal-  n.  -Segundo  a  poli- 
da  lodns  rc- idem  cm  Filadc! 
fjn  cxrel.i  Pai  ficorcli.  qçte  prn- 
ei-dc  dc  Siaffotd.  Estado  i:  No¬ 
va  Iorque.  O-  nutro-,  a.dividu "• 
mie  1  poliria  prnr-un  localizar 
são  James  Scoreh.  dc  hl  anus 
dc  Idade  de  fflndélíin  c  David 
Ruseii,  dc  57  unos.  dc  Nova  J»r- 
sel.  A  poliría  dl- si>  ter  rerfezn 
niianto  ao  parentesco  de  James 
Sror-li  cem  o>  riricn  irmãos, 
que  ••*■  sai,  vmiiiiam  num  :-u 
1,-1  o' "t  "Chi  vmlm"  mm  placa 
do  Estado  d..  Flmida 


Informações  e  vendas  no  sede  do  A  -A° 

Regionois  da  Compcnb‘0 


HOLLYWOOD  1  Califórnia I,  24  (FPl  —  O  astro  riuemntográíieo 
Jnlin  Waync  ilcsmcnihi  ns  inforitinçõcs  i-hegadas  dn  l’:mnma.  se¬ 
gando  n-i  quais  c.-léve  implicada  ao  movimento  revolucionário 
dessa  Itcpública,  junlnmc-nte  vem  Uoberto  Arias  c  sua  yspòxa,  » 
hltlinrlna  inglesa  Mnrgol  Fonlc.vn 

A  conivência  de  Wayne  foi 
anunciada.  110  Panamá,  pelo  se¬ 
cretário  du  Presidência.  Salus- 
nano  Chiieóu,  qup  falou  dc  um 
fundo  revolucionário  de  meio 
milhão  de  dólares,  rnlcindn  em 
Nova  Iorque,  c  do  eerliis  curt.ihf 
misteriosas  procedentes  dc  No¬ 
va  Iorque,  que  foram  inlcrcepla- 
das  peio  govêrito  panamenho. 

Em  Hollywood.  WayiU!  —  pra- 
tugonisln  dn  Inúmeras  películas 
do  Oeste  —  confessou  que  hã 
muilp  tempo,  mantém  relações 
de  negócios  com  a  íumilia  Arias. 
rspecinlmento  um  negócio  de 
pesca.  Negou,  porém,  eaérgicu- 
merilc.  qualquer  interferência 
em  initvimeolos  políticos  afir¬ 
mando  que  nunca  falara  de  po- 
li  Uca  com  Arias. 


COMPANHIA  URBANIZADORA  DD 
NOVA  CAPITAL  DO  BRASIL 


BUÜNOS  AíHKS.  2-1  ílTPt»  --  A  rminõnin  innucural  d.i*.  flcll* 
bvrncocs  üü  ''í^imísbáw  rios  21”  jsvra  n-ariy.ttdu  iki  M*^unda  i^inj 
proximn.  no  ccliffcin  du  Coujin^so.  .sc^undu  ruvcfhirnm  funlt***  oh- 
cUun.  Auresccnlnrnm  os  moamos  cirrulnh  rjut?  o  PicsicJi-id»»  Ki‘on» 
dizi  fará  umi»  s.íuclavâo  ns  detonações  winin^iirns.  t|uor  enviando 
uma  n.enKiipem  escrita  ou  enlâo  cumpiirroondn  pcssíialmoiUi-. 

NOVA  lOROn:.  24  lUMl  - 
O  Scrrelnrlo-CSeml  dn  Orçanl- 
7,;ii;ãct  rluy  KL.  IT.  lOKAl. 

.fn^ê  A.  Mora.  iipiium  t|iir  n 
próxima  rcunlâo  rm  Burnos 
Aires  da  “CumUsão  dos  21'  su¬ 
gerira  mrdidnü  positivas  para 
promovrr  •»  drsntvnlvimrnin 
rtMitiòinirti  da  Amrrlrn  La  li  nu. 

Muni.  (|iir  hoje  partirá  paru  a 


a  cora  para  pnuruivrr  o  d»»%rii- 
vulvimrnto  mmumiro  da  .Ame- 
rira  I.rttina.** 

O  S«*rrrtarl«-fi»Tal  da  OI,\ 
rUiiu  4  <las  revitucms  que  sc- 
r:io  «nrwnladns  nn  rnnícrfn- 
riu  di*  Hiirnos  \ins  para  **rr 
mtfillradris  romo  **prdni  anirvi- 
lar”  dn  pmfrnnii  prm. irado  pr- 
lo  Orupu  dr  Trabalho.  M**ru 
disse  que  o  plano  dc  cooperarão 
ternira  niiir-nil.ulu  pela  \r- 
t;rntin:i  ronteiu  rltUMilas  fnu- 
dntnentaív  par.i  .t  rvertirâo  dr 
oinu  luta  dirrta  itt^v  i-umpo. 

“Quatro  da*  rrsftlitrocs  das 
ifvv  serão  aprr “eut.ifla**  nn 
Htiriiijs  Vire*»  disse  rnii». 
t lf tir ui  a  *pedra  nnculir’4  do 
pnitr.iiiiii  de  drsrnvo1vim4*inii 
eeonoinieo  preparado  pelo  (im¬ 
po  de  Trabalho.*’ 

O  Secretário  da  OI  V  rilmi  .»> 

seiruiiites  resoluções: 

Ti  Propost  i  para  realizar 
reuniões  de  MlnMros  d.ls  Re- 
tiieôes  Exteriores  rada  vrz  que 
5 urja  nina  emergência  eronó- 
mira  em  um  puis  lutina-ameri- 
rano  mie  ponha  i-m  perla»  >»»a 
esiahilidnde;  2 )  —  Cooperará» 
têentea  «eral;  !ti  —  Ratiro  ln- 
teramerteano:  h  —  Cstndo  de 
reeorsos  naturais  em  eonjinilo 
para  determinar  a  raparldadü 
léenlea  o  eronõnrlea  de  caria 
pais. 


RIO  —  Avenida  Almirante  Barroso,  54  -  18  °  andor 

PORTO  ALEGRE  —  Rua  Siqueira  Compos,  1.184  -  3.°  andar 

SÃO  PAULO  —  Largo  do  Café,  14  -  2.®  andar  -  Sala  4 

BELO  HORIZONTE  —  Rua  Espirito  Santo,  495  -  8.®  andor  -  ! 

GOIaNIA  —  Avenida  Goias,  57  -  4,®  andar 

ANaPOLIS  —  Rua  Joaquim  Inácio,  417 

CURITI8A  —  Praça  General  Ozorio,  363  ■  S/504 


capital  argentina  par»  :t»Mlr 
ú  iinportuiUc  Conferencia,  iti— 
..o  qur  as  28  rvsiiliiçnes  que  se¬ 
rão  apresentadas  pelo  (impo 
de  Trabalho  da  -Comissão  dos 
21".  que  s»-  reuniu  cm  Hashlit- 
glon  Uiimute  os  iilllnios  trés 
meses,  -represenlam  o  mais  ln- 
lenso  esfôreo  realizado  ale 


COLABORA  EFETIVAMENTE 
NA  CONTENÇÃO  DA  ALTA  DE  PREÇOS 


Dulles  Conselheiro 


A  preferência  honrosa  do  publico  desta  cidade  p 


WASHINGTON,  M  IIP)  - 

O  cvS.-i  ri-tã riu  d**  Estado,  tos- 
ter  Dulles,  prestou,  iuramcnlo. 
perante  o  Cheie  do  Executiio 
amerieano,  na  qualidade  de  no¬ 
vo  conselheiro  «la  (>a  llr.nii.i. 
para  os  assuntos  de  política  in¬ 
ternacional.  Foi  a  cerimônia 
realizada  na  mais  cstriia  inli- 
inldiule.  no  aparl jim-nlo  presi- 
denelal  do  Hospital  .Militar  de 
Waller  tteed,  onde  o  Sr.  Dulles 
continua  em  Iralamenlo  dr  um 
tuinur  ennreroso  nas  vértebras 
cervicais. 


Confirmada  a  Renúncia 

Eiubora  o  Clutiicclcr  Ncgran  dr  Lnmi  tenha  aíinnado,  ontem 
h  noite,  qtm  o  telegranm  do  Enibatxadnr  \  vuro  Lltta.  '‘rslcnuti 
do  rts  suas  funções,  níio  elicg,'.ra  nn  Ministério  das  Rclaço-v  Lx- 
Lertores  do  Brasil  -  o  que.  aliás,  é  compreensível,  pois  coiHimt- 
cucões  dessa  natureza  são  normalnientc  lenas  em  codiun 
liá  mais  qualquer  ciuvldu  quimlo  a  renuncia  do  sr  AlvarO  LUi<. 
gesto,  a  li  ns.  ]a  esperado,  em  virtude  dn  crua  enada 

A  salda  ou  nao  do  sr  Álvaro  Lins.  Insistimos.  nssunio  en¬ 
cerrado.  assim  como  não  importa  quem  v.i  subsl  n  ui-lo  A  Linu  - 
*u.  a  coerência  e  a  dignidade  da  eondiini  fl(  nosso  ei.thn ,  xad  r 
cm  Llsnoii  m  o  emisagrurum.  nittte  aindu,  a-t  admiraçnci  d-.-  seus 


ti  putfamenui  de  luros  aos  depositantes  as  taxas 
maximas  estabelecidas  pelas  autoridades  monetá¬ 


rias.  tem  possibilitado  ao  Banco  Boavista  A  o 


desconto  de  duplicatas  a  taxa  de  11.5  i  i*n/e  e 


meio  por  cento  )  ao  ano 


3)  ENTREVISTA  DE  A.  LWS 
A  «ULTIMA  HORA » 


2)  Padres 
Protestam 


FBI  Investigará 
Morte  de  Unzaga 


SALVO-CONDUTO 
PARA  GAIVÂO 


Convida  o  Comercio  e  a  Indústria  o  consutto-lo 


BUENOS  AIRES.  24 
iFPi  —  O  Oovèrno  de 
Portugal  concedeu  v.ilvo- 
conduto  tin  Capitão  Hen¬ 
rique  Oalvãi),  asilado  na 
Embaixada  du  Argentina 
viu  Lisboa,  anunciou  o 
Ministério  ria-  Rctaçôc5 
Extvi  leres 


na  Matriz  ®  Agência*,  para  a*  tua*  operaçòet 


Contra  Torturas 


LA  PAZ.  24  «Kl"  O  povér 
nu  vai  pedir  a  in:«  nviição  da 
Organização  de.-  Eóiades  Ame¬ 
ricanos  na  mvcstigaÇiiu  da  mor¬ 
te  do  líder  da  Falange  Socai 
lista  Oscar  Unzaga  dc  In  Vcgu 

o  Minislro  do  Giuóriu'  .Br. 
Oueviiru  Arzc  dvrlumu.  viu  en¬ 
trevista  á  imprensa,  que  em  ta¬ 
ce  ria  desabrida  campanha  da 
int  prensa  estrangeira  pro¬ 
curando  responsabilizar  o  g-1- 
vêrno  da  MNR  pela  iiiurtc-  dc 
tln/aga  foi  sollcltadi  mo  de 
lectlvc-tiviuco  du  -Fcdêral 
Bureau  Investigai lotl"  (U>s  F.s 
tatlos  Untili  >  e  i  ia-  i'-dirá  a 
OE  \  que  prnpori  imic  tti*  os  pa¬ 
ra  .-.-r  rcali.aüa  tal  mviVic.t 
çau  ou  que  a  fuça  de  modo  ipte 
tenliu  valor  «•oiuitieniui 


Ainda  a  propiisilo  —  c  sòmnitc  para  prestar  au  puhiien  u«e 
i-.sclarccinu-nlo  a  mais.  lendo  cm  vista  a  ridieultt  exploi.icàii  de 
certo  vespertino  —  publicamos  abaixo  as  declarações  que  lez  fa¬ 
lem  :i  I  I.TIMA  IIOII A,  n  Chanceler  Negrãu  dc  Lima  c  que  con¬ 
firmam.  em  suas  linhas  gerais,  «  que  dissemos.  Sem  o  piopiisltii 
de  cultivar  pnlêmlcns  em  Inrao  du  assuntu,  podemos  reutirmar 
hoje  que  mula  temos  a  tirar  ou  u  acrescentar  no  que  tio  por 
nós  publicado  cm  nessu  edição  do  dia  17  c  «me  fui  a  expres-ao 
exata  do  iiciisamento  de  nosso  embaixador  cm  Portugal. 

1‘roeurailo  pela  imprensa,  n  Minislro  Negrão  dc  Lima  Infor. 
mou  ter  rrcchidn  um  telegrama  do  Embaixador  Álvaro  l.ius  em 
que  o  mesmo  esclarece  os  termos  da  entrevista  concedida  a  I  L- 
TLMA  IIOlíA,  a  IS  d>>  corrente,  pelo  telefone  interinu-ional.  f> 
embaixador  hraxilelro  vm  Llslioa  ciiiiflrma.  em  linhas  gerais, 
sua  entrevista,  ressaltando  que  xun  Irase,  sóliri-  a  poM.au  d. 
ULTIMA  IIOItA.  toi  t sla :  "Sou  muito  grato  a  ULTIMA  IIDK\, 
porque  sempre  .-stêve  ao  lado  da  nossa  F.IIV baixada  ,  \  Irase 

que  lhe  (oi  alrilinidn  na  entrevista  puhllrndn  em-erra  orna  alir 
mação  que  não  traduziu  hem  o  seu  pensamento,  o  que  morre 
In-qib-ri temente,  segundo  u  próprio  Embaixador  Álvaro  Lins  re¬ 
conhece.  em  ligações  telefônicas  internacionais. 


bancarias,  inclusive  câmbio 


Enquanto  Isso,  um  despacho 
chegado  ontem  também  de  Lis¬ 
boa  (UPI)  e  que  vai  publicado  na 
integre  na  página  cinco  deste 
edição,  di  confa  das  gravíssimas 
denúncias  formuladas  por  um 
grupo  de  45  católicos,  entre  os 
quais  seis  padres,  contra  o  re¬ 
gime  de  violências  #  torfuras 

que  está  Imperando  nas  mas¬ 
morras  salazaristas.  Cresce,  por 
tanto,  e  rebelião  contra  e  dita¬ 
dura  policial  que  asfixia  Portu¬ 
gal  e  os  dias  de  Salazar  estão 
contados. 


MÜSSOOKIK.  24  —  ( FPl  — 
Srra  realizado  hoje.  nesta  loca¬ 
lidade.  o  tân  di-M-.jado  enronlrn 
entre  o  Datai  Lama  c  o  Primeiro 
Ministro  indiano  Nehru.  num 
nu  mentii  em  que  estão  liiuei-  de 
MT  boas  a-  relações  rntrr  a  ín¬ 
dia  ■-  a  I  bilis,  cm  vonsrqin-mís 
das  declarações  de  Pequim 
avusandn  a  Indis  de  ctimplleí- 
dsdr  nilil  s  revolta  tibclana. 


I 
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ULTIMA  HORA 


PNEUS  DE  QUALIDADE 


MPINAS 


ve  Irr  rido,  mullsícUo  da  vliLi.  mm  ©' 


QTOQOML 


Bagunça  na  Escola! 

Foi  trmisfiMcJn  uma  pro¬ 
feta  óru  do  2-  período  do 
Jnrdmi  dc*  Infância  cia  Es¬ 
cola  José  dc  AU-ncnrl  ( Isso. 
iill,  6  comum.  No  ano  pus 
sucio,  nmn  tunnu  ficou  ser;, 
ullla  u  uno  lulctro  por  fu) 
tu  ele  professora !  •  As  mães 
clus  criunçns  fuzem  um 
upòlo  ao  Secretário  ele  Edu¬ 
cação!  i Ki  dinbal  Ponlm  u 
cubeclnhn  pro  trabalhar, 
homem  1 1 


GRACINHAS ! 


|  Em  qualquer  itnçãn  ilrs- 

Jty  iÇ  l"  J  té  PlitluU»  ilé  Deus.  iníbll- 

Jy *  ca  r  Iraluilo  na  iiulniintm 

’**■&.  P*  ‘la  mãn,  eosii  a  eiinslnera- 

r— -v/  &  J  .  çán  qllé  mrm-e.  Aqui  não 

íjj  1  f |mri[Ui-  e-mlliem.  p  a  ri 

9  ^  «  eom  éle  lidar,  nhauhaii/.l- 

f  A  ilhas  ijiif.  além  de  taman- 

/  l  J\\_  i"idus.  sã ii  metidas  .i  rti- 

i  3  gSSnj  gra  cadinhos. 

/.<r  JST//  yv  Vejam  esta.  iwr  «arw* 

tilo:  na  dia  21.  um  nosso 
einnpanlielro  telefunou  pa- 
^  nt  u  llirrliirta  de  hm- 
í  Ij»  niintien  Civil.  quein  aten- 

V  ?  Mr  deu  estava  de  mnii-mnnor 

e  liig»  lirtmii 

~  j  s  ■  —  Aqui  não  intormamos 

isdsa  iieiilimmi  Telefone 
para  tal  mimem! 

Di-cmi  o  tal  numera.  Atenderam.  Imlaami  a  que  lui- 
■as  chegaria  a  Iteeile  delermhndo  avião.  Ilesposia  do 
Olianhaiuliihe: 

Como  e  que  passo  Intonii.ir.  se  estou  aqui  nn  Itio. 

heht'.* 

I  inundou  que  diseasse  para  detrrmlnado  uiioiero 
I  sabem  de  aurlr  era  esse  mipiero-.’  O  lio  telefone  de  uma 
easa  de  lauulla! 

E.  depois  dessa  gracinha  mm  eerle/a  o  formosura  de- 

Macariuinhos !  - — — — 

Um  Guardtnha ! 

I, d! oras  ésriio  pedindo  um  _ 

cuunliiiha  d"  irái-situ  pm  ■■  _______  _ 

l.in  >  da  filaria,  nos  dias  de 

feiras  ias  i|iiltlt  dimilij-  |  I  v« 

roí-  Major  Atitiimn  ,loan.  tá  j 

bi*‘u"  Mas  tu  mesmo''  udie 
tu  hninem' 


Birula  &  Caduco 

O  slnalzhihu  luminoso  kl 
No»  em  (rente  a»  rclúgiu  da 
Ghirlu  nu  está  biruta  nu  an¬ 
da  eaduqulnhu.  Não  vc  lo  o 
eidtadlulin  não  plsea  ha  mais 
de  um  mês  (Major  António 
,*ião:  vai  deixar  o  pobrezi¬ 
nho  sem  pisnar.  vai?) 

Isso  Meuno ! 

Na  Ktia  do  Senado,  em 
Crente  ao  31!l-,>.  nem  urubu 
aguenta  a  catinga!  Sal  ura 
lã!  Tudo  porque  jogam.  ali. 
lixo.  blelios  morridos,  comida 
podre  c  outras  koísas  at  a 
gente  não  pode  dizer! 

( Estão  pensando  besteira 
lirln?  Malvados!)  Ao  Prefei¬ 
to,  pra  ler  r  exrluuiar:  -‘Sõ  te¬ 
nho  tamanho!”  r,  isso  mes¬ 
mo!  Está  eom  tõda  razão.' 

Nu  Run  11*  di-  fevereiro  de 
1  s>ã'.i,  em  Bolu.rntío.  os  ralos 
estuo  todas  coiist tpndos.  (En¬ 
tupidos.  Snbcni?)  Pois  que¬ 
rem  saber  de  tiniu?  Morado¬ 
res  pediram  providências  ft 
PDF  eapeiuta  Foi  tu  uma 
turininhn,  ki.  em  lugar  de- 
desentuplr.  siumi  mius  tol  a 
nm  tódn !  Epii '  Salve  os  mo 
cucos  etn  ensa  de  louçnt 
(Plcen!...i 


Veja  Pelas 
Anúncios  Desta 

Edição 
SS  Melhores 
Ofertas 


DEPARTAMENTO  REGIONAL 
DO  DISTRITO  FEDERAL 


Correspondência 

Virgínia  (inhtiutnul  — 
Vamos  aproveitar,  com 
muito  prazer. 

II.  It.  X.  D.  It.  —  Quem 
dá  c  toma  (iea  corcun¬ 
da,  sabe? 

Argus  —  Viu?  S«  a  ba¬ 
gunça  não  acabar,  qiie.tr» 
avisar,  por  favor. 

Itcetamaçõés:  31-SOKO. 

ramal  40.  das  13  ás  18  ho¬ 
ras  —  R.  de  C. 


ík  VSLVFimV  Lttft  ImlMSLL 
SEDE:  RIO  DE  JANEIRO 
Resumo  do  Balancete  em  31  de  Marco  de  1959 


EDITAL 
PARTIDO  TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

XI  Convenção  Nacional 
CONVOCAÇÃO 

A  COMISSÃO  EXECUTIVA 
N ACIONAI,  DO  PAR  T  I  D  O 
TRABALHISTA  BRASILEIRO, 
de  acordo  eom  u  resolução  de 
7  de  abril  de  IU5!I  e  tendo  em 
vtxtu  o  Capitulo  VI.  Artigo  2fi  , 
Inciso  T.  Letra  "u”  e  Inciso  II, 
Letra  “b"  e  u  Capitulo  VIII,  Ar¬ 
tigo  33  .  Letra  “e",  dos  Estatu¬ 
tos.  convoca  a  Xt  CONVENÇÃO 
NACIONAL  do  Partido  paru  se 
reunir  ti  partir  de  1"  u  3  de  mato 
do  corrente  ano.  eom  a  seguin¬ 
te  Ordem  do  Dm : 

NO  TKATIIO  JOAO  CAETANO 
Dia  I  —  ãs  2(1  horas:  Insta¬ 
lação  da  Convenção. 

W  SEIÍE  1)0  PARTIDO 
Dia  2  —  ás  1U  horus:  Apresen¬ 
tação  de  Credenciãl.s:  tis  15  ho¬ 
ras:  Reforma  dos  Estatutos. 

NA  SEDE  DO  PARTIDO 
Dia  3  —  às  10  horas:  Eleição 
do  Diretório  Nacional;  às  ,15  ho¬ 
ras:  Eleição  da  Comissão  Execu¬ 
tiva  Nacional;  e,  às  20  horus: 
Encerra  mento. 

Riu  de  Janeiro,  22  de  abril  dc 
1959. 

JOAO  GOULART 
Presidente 


INTENSA  PROCURA  DAS 
FICHAS  DE  INSCRIÇÃO 


Compreendendo  as  operações  da  Matriz  —  Rio  de  Janeiro  e  das  Agências  nas  Cidades  de  Fortaleza,  Recife,  Salva¬ 
dor,  Niterói,  São  Paulo,  Santos,  Baurk,  Campinas,  Curitiba,  Pòrto  Alegre,  Eelo  Horizonte  e  Goiânia:  e  das  Metro¬ 
politanas  "Bonsucesso",  "Cascadura ',  "Cateto",  Copacabana”,  "Ipanema",  "Madursira",  "Méior"  e  "Tijuea”  no  Rio 
de  Janeiro  — ■  "Brás",  "Jardim  América",  "lapa",  "luz",  "Mocea",  “Nove  de  Julho",  "Perdizes",  "Pinheiros"  c 

"Vila  Mariana"  em  São  Paulo  e  "José  Menino"  em  Santos 


Centenas  de  emprêtas  já  fizeram  os  pedidos  de  formulários  para  • 
sorteio  de  ume  casa,  que  o  SESI  fari  realizar  no  dia  1?  de  Maio. 

Por  outro  lado,  á  incontável  o  número  de  interessados  que  têm  pro¬ 
curado  esta  Entidade,  individualmente,  para  inscrição.  Entretanto,  conforme 
edital  fartamente  publicado  em  vários  jornais,  a  entrega  é  feita,  prontamente, 
ao  portador  do  pedido,  por  escrito,  da  Empresa,  do  qual  deverá  constar  o 
numero  de  beneficiários  do  SESI,  registrados  na  mesma. 

Para  conveniência  dos  interessados,  pois  estamos  com  menos  de  8 
dias  do  encerramento  da  distribuição,  recomenda-se  o  encaminhamento  dos 

pedidos  de  formulários,  eom  a  máxima  brevidade,  á  Rua  Santa  Luzia,  735  _ 

7’  andar  —  sala  703  —  Tel.  42-5236,  diariamente  de  9  ás  18  horas,  e  aos 
sábados  até  as  12  horas. 
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‘  'Sr  ■-•J  -n.Jr  ;  S  ,r  S?L'T- 


Pela  primeira  vez  a 


uveis  para  as  gerações 


êstes  moveis  ainda  estarão  novos 

quando  ela  já  tiver  netiníios ! 


Rcalmcntc  n3o  ac  trata  de  uma 
simples  frase :  os  móveis  Kastrup 
siio  garantidos  para  a  vida  lôda 
contra  de  Fritos  de  fubricngâu.  Kles 
representam  o  fruto  de  uma  expe¬ 
riência  de  32  anos  de  aperfeiçoa¬ 
mento  contínuo,  que  projetaram  o 
nume  kustrup.  em  lodo  o  Brasil, 
como  simholo  de  móveis  de  quali¬ 
dade,  Finalmcnlc  a  sra.  e  o  sr. 
podem  comprovar  que.  qualidade 
por  qualidade,  os  móveis  kustrup 
são  sempre  muito  mais  boratos. 


Conjunto  do  domuiorto 


em  tmbuia.  Cr$  1.694,00  1 nsrriOL 
em  imtiuia  e  morhrn:  Cr$  1.914,00  mensats 
em  mattim:  Cr$  2.316,00  meneio 
Vendo-se  qualquer  peca  separaaomeme 1 


R,o.  Av.  Franklin  RocspvoII.  146-6  -  Niterói:  Ruo  José  CtefrwnU,  23  -  6.  Horizonte:  Rua  E.pirito  Sonto.  225 


AV.  PRES.  VARGAS 


Hoje,  às  21  horas 

Amanhã,  duas  vesperais 
as  15  e  as  17,30  horas 


3  PICADEIROS 


«Ir  rtr  1'edintria  e  Pucricullur.i 
do  Itio  Grande  do  Sul  rnnfrrr 
a  alguém  o  litulo  «Ir  xru  Sócio 
Mmiuránn.  Coube  essa  honra  ao 
Sr.  Oxvaldn  Italliirin.  Diretor- 
Siiperinteiidenlr  «ta  Ncstlr  prlo 
êxito  qur  alcanenu  rm  Pòrto 
Alrgrr  u  Curso  de  Atualização 
rm  PrdialHii  a  Puericultura, 
realizado  sob  os  auspícios  «ta 
Nestlé,  e  que  teve  ampla  reper¬ 
cussão  em  lodu  o  Estado.  As 
mais  destacadas  figuras  dn  pe¬ 
diatria  brasileira  compareceram 
a  í-ssr  seminário  para  minislrar 
autu»  «  realizar  conferências  à 
rêrea  «In  dnzenttm  médicos,  que 
vieram  a  Põrto  Alegre  mediante 
Hêlsas  de  Estudos  ronccdidax 
pela  Nesth:.  O  Curso  trve  ainda, 
a  participação  do  Hrof.  Pierre 
llover,  «la  Faculdade  de  Mediei* 
na  de  Paris,  que  abordou,  no  de¬ 
correr  «las  aulas,  temas  Inleixs»- 
santes  da  medicina  atual. 


Nôva  formula  a»ntí»iconu 

REDUZ 

HEMORROIDAS 

e  alma  o  dor, 

sem  operação 


A  novo  «ubttància  cicatrizan- 
(•  FRP,  combinada  com  outros 
elomontot  restauradores  das 
células,  loz  do  "Preparado  H" 
o  mais  moderno  e  científico 
tratamento  das  hemorrõldai- 
Dá  olivio  imediato  ò  dor  •  6 
coceira,  (az  cessar  o  prurido 
•  reduz  a  hemorragia  em  to¬ 
dos  oa  casos  onde  a  opera¬ 
ção  não  s«|a  absolutomente 
necessária.  Siga  também  éile 
tratamento  prático,  ropldo  e 
moderno.  Para  tua  maior  con¬ 
veniência,  o  "Preporodo  H" 
não  mancha  o  roupa  e  dispõe 
de  opllcador  plástico  flexível. 


Nov  Tarmootn,  bosfo  pedt» 

PREPARADO  H 


ultima  hora 


Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  24  de  Abril  de  1959 


PAGINA  1 


De  GERALDO  ESCOBAR 


«Hs-Hu  d*  ontem  toi  empolgante.  Um  Fia-hiu  dentro 
de  sua»  tradições,  repleto  de  emoções.  Espetáculo 
digno  de  uma  platéia  numerosa.  Clássico  dos  mais  en¬ 
tusiásticos,  pelos  planos  táticos,  pela  movimentação,  pela 
habilidade  e  estilo  postos  em  prática  pelas  duas  equi¬ 
pes.  O  Fluminense  cumprindo  sua  melhor  atuação  até 
agora.  Exibição  das  mais  convincentes.  O  Flamengo  den¬ 
tro  de  sua  característica,  procurando  jôgo,  com  suas 
armas  habituais:  velocidade  e  deslocamentos.  E  assim, 
houve  de  tudo  no  grande  Fla-Flu  de  ontem.  Nunca  se 
poderia  exigir  mais  de  um  Fla-Flu.  Até  o  resultado  foi 
bem  de  um  Fla-Flu  mesmo  :  surpreendente,  mas  admis¬ 
sível. 

Fluminense  Mandou 
no  Jôgo 

Tncln  n  primeiro  tPmpo.  nn 
seus  Ki  minutos  corridos,  n  Flu- 
mlwnsr  foi  dono  do  enntpo. 

]'lriitn  rir*  dt-fosn  r  de  aliiqiic 
hiibll mente  tmiprogado,  Linha 
rii  qiintro  homens  nts  nreu.  vi¬ 
giando  seu  setor:  qimirti  ho¬ 
mens  na  Intermediária  reve- 
randn-se  tm  cobertura  c  nrom- 
pnnhandn  os  passos  do  adver¬ 
sário.  Anlerlpaçáo  ciam  e  fir¬ 
me  iui.c  jogndns.  Nus  investidas 
npoio  eficiente  de  Edmllson 
(multo  bom  vnlori.  utiicundo 
os  S  homens  para  envolver  a 
defesa  rubro- negra.  O  Ume  da 
Gávea  correu,  deslocou-se.  rc- 
vesou-se  mas  as  manobras  não 
surtiram  nunca  efeito.  A  vigi¬ 
lância  defensiva  tricolor  era 
perfeita.  E  sempre  huvtn  um 
homem  livre  no  meio  campo, 
do  Fluminense,  para  armar 


te  segundo  tempo,  o  Flumeneo 
surgiu  diferente.  Moaclr  reve¬ 
zou  com  Dcquhihu.  trocou  com 
o  extrema  e  ftz  uma  grande 
partida  do  principio  ao  Flni, 
Henrique  Joguu-sc  para  o  lado 
sòbre  Paulo,  ,)á  que  Pinheiro  to¬ 
mou  conta  do  terreno.  Neste 
"ntntch"  de  equllibrto.  sensacio¬ 
nal  e  eheió  de  planos  táticos 
que  enriqueceram  n  peleja  só 
mesmo  n  chance  poderia  decidir 
tudo. 

O  Fluminense  fazendo  gran¬ 
de  partida,  merecia  a  vtlórtu. 
Mas  o  Flamengo,  que  conseguiu 
encontrar  meios  para  furur  o 
bloqueio  cerrado  tricolor,  soube 
ectihar  a  partida.  Ganhou  com 
deslocamento  dc  Henrique,  com 
apoie  de  Moacir  e  Dcqulnhn, 
no  combnte  n  Edmllson  o  sobre¬ 
carregando  Paulo.  NSo  deix.i- 
mm  ‘Paulinho  avançar  ntals. 
plxtqtrnm  mais  recuo  de  Telê. 
Como  os  tricolores  não  tinham 
sorte  na  finalização  (Vnldo  e 
Jair  Francisco  foram  infelizes) 
além  de  pecar  Fernando  em 
noite  inspirada,  a  vitória  ficou 
com  a  turma  da  Gávea.  Vitó¬ 
ria  que  não  se  pode  deixar  de 
considerar  justa.  O  Fluminen¬ 
se  mão  merecia  perder,  mas^  o 
Flamengo  soube  ganhar.  Oa- 


Uitiii  bola  que  bateu  no  bundeí- 
rintm  e  adiantou-se  para  seu  la¬ 
do.  Gol  licita,  que  todos  Comen¬ 
taram.  O  erro  foi  o  bnndHri- 
iiha  flt-ar  dentro  de  curnpó,  mas 
uma  vez  ali.  era  ponto  neutro. 
Amilcnr  acertou  validando  o 
tento.  Acertou  ainda  expulsan¬ 
do  Oton.  que  agrediu  covarde- 
mente  corn  “foul"  a  Allulr  que 
cometera  umu  falta  do  jôgo. 
Primeiro  Tempo: 

Empate  0x0 

O  “Fla-Flu”  começou  sensacio- 
iialmente.  Logo  nos  tluis  pri¬ 
meiros  minutos,  por  exemplo,  os 
tricolores  ameaçaram  de  modo 
mullo  serio.  A  primeira  oportu¬ 
nidade,  contudo,  foi  perdida  por  | 
Valdo,  atirando  do  indo  direito 
dc  Fernando,  depois  rle  receber 
excelente  passe  de  Pinheiro  e 
bater  a  Jadír.  A  segunda  foi 
uma  cabeçada  sensacional  de  Ho- 
meu,  escorando  centro  de  Telê, 
com  Fernando  defendendo  tam¬ 
bém  espetnen  In  rmen  !e . 

Os  dois  ataques  do  Klumlnen- 1 
se  foram  respondidos,  contudo, 
com  dois  “tiros"  de  Uida  e  Luís  j 
Carlos,  amlitvs  passando  muito 
perto  da  mela  de  Castilho. 

Aos  seis  minutos  era  Telê 
quem  acertava  um  “sem-pulo" 
violento,  de  centro  alto  de  tto- 
meu.  que  Fernando  voltava  a 
aparar,  com  segurança. 

A  partida  segue  em  rllnrpi  sem¬ 
pre  vivo.  Aos  Itl  minutos  nova¬ 
mente  u  Fluminense  levava  o  pe¬ 
rigo  ú  área  rubro  negra.  Telê 
partiu  pela  extrema  e  centrou, 
na  medida,  para  Valdo.  O  "co¬ 
mandante"  completou  com  vio¬ 
lência,  voando  Fernando  para 
salvar  o  gol  certo. 

0  Flamengo  cuiUrn-alacavn.  to¬ 
davia,  aos  25  minutos,  com  Hen¬ 
rique  passando  por  Paulo  e  Al- 
lair  para  centrar  em  direção  de 
Dlda.  O  "meia’'  seguiu,  ainda, 
para  Babá.  que  "alirnu",  accr- 
tandu  em  ,!air  Marinho 

O  quadro  da  Gávea  parece  en¬ 
contrar  dificuldade  para  vencer 
o  bloqueio  tricolor,  cuja  reta¬ 
guarda  continua  contando  com  a 
colaboração  d<-  três  atacante».  Io¬ 
dos  facilitando  a  “cobertura”, 
.lá  as  avançadas  da-  Laranjeiras 
levam  sempre  maior  perigo,  co¬ 
mo  aconteceu,  ainda,  nos  2H  mi- 
nulos,  quando  uma  “bomba”  de 


UIDA  G AUANTE  THI C/.VFO  —  O  toner  foi  ro-dito.  ma*  ró^do.  prrtr.itamfr.tr  A  bola  hatia  batido  no  handcirintic  caia¬ 
do.  capriehntttrmrnltt.  cníâo.  n os  pé i  da  Dtda  0  uiacantr  nOo  perdeu  lampo.  Colocou  no  canto  de  Castilho  Ira  o  tegund/i 

gol  c  çub  garuntina  o  triunfo  rubronrgra. 

ameaça  aos  3i> .  em  jogada  in¬ 
dividual  de  H'-nnqu*  vencen¬ 
do  u  deis  adversário*  p»m  ati¬ 
rar  rontra  Pinheiro  Vréra 
Roberto  qu-  tenra  completar 
acertando,  também,  em  Jau 
Marinho 

Ato  37’.  Jair  Marinho  ron 
tra-atum  centrando  em  dm 
çau  a  Ja;r  Franciico  ü  -jn»m' 
emenda  mal  let-ituosamrnt- 
mandando  peta  linha  de  imi 


rOlitni-ntnquen.  O  Flamengo  só 
resistiu  im  defesn.s  conseguiu 
impedir  Incursões  continuas  do 
adversário,  qunndo  deixou  Jmi- 
herl  atras,  logandn  .In  cl  Ir  pnr:i 
vlglnr  Romeu  ou  quem  entras¬ 
se  prln  Interal.  Tncln  ntnque  tri¬ 
color  mexeu-se  com  fncllldnde, 
p— nprtn.  todnvin.  nn  finaliza¬ 
ção.  Mesmo  assim,  ntirnu  forte 
a  gol.  onde  Fernando  brilhou  o 
salvou  o  Flamengo.  Depois,  dns 
•in  minutas  cm  dluntc.  os  rubro- 
negros  encontraram  brcchns 
com  Jogadas  rruzíidns  de  ponta 
a  ponta,  apertando  rt  erren  e 
equlllhnuido  o  Jògo,  Mus  o  Flu¬ 
minense.  com  utmiçno  cxrrlen- 
le  mandou  na  primeiro  fase. 

Flamengo  Soube  Ganhar 

Faltava  no  Fluminense,  um 
gol  para  definir  sua  snrte.  Mus 
os  homens  de  Ãren  perderam 
muitos  gols.  Mos  o  Ume  rontt- 
nuou  certo  nu  defesa  e-  bloquea¬ 
va»  o  Flamengo,  Entretanto,  nes- 


Tglê  passou  perlo  do  travessão  ] 
de  Fernando 

Aos  37  minutos,  é  Jair  Fran¬ 
cisco  quem  recebe  de  Paulinho 
c  gira.  acertando  um  pelolaço 
que  roçou  o  poste  do  quadro  da 
Gávea. 

O  Flamengo  eontra-alaea.  en¬ 
tretanto.  no  minuto  seguinte,  e 
Pinheiro  tem  que  desviar  a  cór- 
ner  uma  bola  atirada  por  Luis 
Carlos. 

L'mu  nova  investiria  do  Fla¬ 
mengo  e  quase  surge  o  primei¬ 
ro  gul  Aos  30  minutos,  Baba 
invadiu  e  centrou,  completando 
Henrique  com  violência,  para 
Jair  Marinho  evitar  o  tento  cer¬ 
to.  rebatendo  para  o  meio  do 
campo. 

Dois  minutos  depois,  nos  -ti*. 
Luis  Carlos  ccnlra  em  direção  a 
Henrique,  que  arremata,  passan¬ 
do  a  bola  rente  ao  poste  de  Cas¬ 
tilho 

Ao-.  43  minutos,  repete-sc  a 
jogada.  Luis  Carlos  vence  a  Al- 
luir  e  entrega  a  Henrique,  que 
atira  vinleiuamenle.  roçando  a 
bola  nn  Irave  tricolor. 

C.-cscc  n  Flamengo  e  Moacir. 
aos  44  minutos,  lenta  um  “tiro" 
ric  surprêsa.  de  fora  da  área. 
com  a  bola  voltando  a  raspar  n 
travessão  triculor. 

£  n  Flamengo  quem  comlriua 
ameaçando  nos  últimos  muiutus 
tio  primeiro  tempo.  I.uis  Carlos 
recolhe  passe  de  Dequinha  e 
aprofiimlu  para  Henrique.  O  ■•co¬ 
mandante”  vence  a  Pinheiro  e 
conclui  acertando  as  redes  pelo 
lurio  de  fura. 

Nos  últimos  segundos,  no  en- 
lnnto,  ê  Telê  quem  obrigu  Fer¬ 
nando  a  uma  defesa  sensacional, 
desviando  a  rnrner  um  pelardo 
do  ponteiro. 

Em  seguida.  Fernando  ruiu  a 
salvar  gol  verto,  rir-vinnrio  uma 
rabecada  sensacional  dê  Jair 
Francisco,  de  centro  alto  de 
Tole. 

Logo  terminaria,  lambem,  a 
primeira  etapa,  quarenta  e  cin¬ 
co  mlniilos  de  grande-  emoçòex 
—  um  legitimo  “Fla-Flu",  ale  en¬ 
tão. 


2*  TEMPO: 

FLAMENGO  2x0 

O  Fluminense  recomeça  a 
parnda  ainda  em  ritmo  esíu- 
slante.  quase  abrindo  u  roma¬ 
gem  logo  de  saída  Valdo  r*-r*-- 
be  de  Trie  e  vir.i  rom  chute 
forte,  porém  pelo  Indo 

O  Flamengo  responde,  po¬ 
rém.  aos  quntro  minutos.  eo:r. 
uma  'roca  de  passe  entre  Hen¬ 
rique  e  Didu.  és  te  entregando 
u  Babrt.  que  coinpieta  acertan¬ 
do  o  carpo  de  Pinheiro. 

A  as  1-mro  minutos.  Lats 
Carlos  deixa  o  campo,  entran¬ 
do  Oton. 

Urn  muiwto  depois,  o  novo 
ponteiro  entregava  a  buift  a 
Moacir.  éste  cedendo  nncdiatn- 
ineme  a  Henrique,  que  mireu 
cnviez.ado.  com  mrrlvei  violên¬ 
cia.  pura  marcar,  níinal,  o  prí- 
rn  uro  gol  dn  ••matrh" 

O  Flamengo  marcaria.  po- 
run.  seu  regando  tento,  aos  13 
minutos.  Oton  estira  um  patv 
pura  Moacir.  a  bola.  tocando 
no  -bandeirinhti"  i-  caindo  aos 
p<s  de  Dlda.  O  -ponui-de-lan- 
Çft"  aproveitou  u  -chance"  ex- 
reieiite.  colocando,  a  entrada 
da  pequena  arca.  no  canto  d*- 
|  Castilho. 

A  verdade  e  que  o  quadro 
rubronegro  rresr-ru  bastante . 
desde  os  qntnze  minutos  finais 
do  primeiro  tempo  nttra  com 
que  voltou  pura  a  segunda  me 
tade,  eone,uistando  dois  tentos 


que  Jã  merecia.  E  o  terceiro 
go:  -pintou"  aos  11  nub  .tos. 
rom  um  passe  cr  Babá  para 
Didu.  corr.pletttnoo  r.  -meia" 
puni  CasL.hO  sa.var 
Ar*6  vinte  miüuiGS.  Castilho 
volta  a  salvar  nova  sPuação 
de  perigo,  atlnmdo-se  no  can¬ 
to  para  defender  um  "ttm"  de 
Henrique,  da  entrada  tía  arca. 

O  Flamengo  procura  vence r 
o  bloqueio  tricolor  explorando 
os  flancos  .luuad&s  cru  profun¬ 
didade  que  deron.  origem  aos 
dois  gols  c  que  levam  sempn  » 
ami-..;a  :•  meta  do  Fluminense 
Aor  vim-  *>  dois  tnmtn  u 
Valdo  trnta  Mm.  -puxeu" 
mas  a  boja  sai  pe.o  lado 
insiste  o  tricolor  e  Te.>  em 
Jogada  Individual  vence  a  ••  o- 
r.os  adversários  atirar.ao  ■  r  m 
violência.  Fernando  r»  bate  » 
recolhe  aintía  Te!>-  para  c:a- 
plptur.  então,  tracamer.:- 
mãos  do  goleira 

Continua  o  tiuacn-  dc  A 
Chaves  na  me 
Télc  a  ameaçar. 
cUica  minutos, 
arremate,  que  passa  perte  do 
peste  de  Feniatid' 

Aos  25'.  Alrttir  substitui  a 
Rrjmc  ..  :vi  Flumu.ensr  *a- 
quando  Rcberto  vtitra  no  iucar 
de  Dida. 

No  minuto  seguinte  Tete  r  ■- 
bra  falta  em  dtrcçuo  ti-  Pi¬ 
nheiro.  c  .,  atira  ftit  ncilét.- 
riu.  re.iuido  a  brè.i  tta  per:  < 
de  Jadir.  para  pu---ar  perto  do 
poste  de  Pemandr;. 

Aos  31  Aiiair  Oto::  tro- 
ratr.  pontapés.  s*i  r.!  ••xpuiso 
de  campo  o  por.t»  ir  rrbrone- 
gro 

Mus  *  o  Flan.et  u.i 


No  minuto  segumle  Amur  e 
Vaido  trocam  pasMUi.  rompi- 
tando  Almir  p<:r  enrg»  d(  tra¬ 
vessão.  p»Tdendo  nora  o  i 
cprrtumdude. 

Nmvu  tentativa  de  Jair  Mari¬ 
nho  ur*  40  rr.;nu'Oi  ccm  -t  - 
m"  violento  qu-  loi  afntr.r  a 
T-!e  O  ponteiro  arremata,  en¬ 
tão  peia  linha  de  íur.dr- 
A  mterrupçãc  e  aproveitado, 
[inr*  nova  substituição  no  F ...- 
r  nvr  sp  5a:  Babt  ror.'untíido. 
voltando  entrando  Manpebtinho. 

*  .A  ,s  42*.  Manoelztnho  ofere  » 
••lolerto  ,-xrrleme  passe  a  Moacir.  que 
centra  em  direção  d-  Henr:u 
Jair  Marinho  corta  te  cabeça, 
mas  nunsr  mareando  ror.tra 


E  o  lugo  v  ene-mi  no 
tmir.lQ  senairuor.ai  dc  F  .»- 
:::-nge  que  roiJir.na  ver:"' ti¬ 
do  sempre  mantendo  a  v-.ce- 
!.ri<rar.?u  a  uir.  ponte,  apertas, 
do  Santo- 


Í^AO  PAULO,  23  (ULTIMA  HORA)  —  No  Pacsambu,  perantu  grande  assis- 
"  tõncia,  defrontaram-se,  esta  noite,  pelo  Torneio  Rio-São  Paulo,  os  quadros 
do  São  Paulo  •  do  Palmeiras. 


volume  Ui  jôgo  durante  a 
tiuiinr  purii  do  tempo 
Os  Tentos  do  Encontro 

Nn  prtllli  iro  ICIiipó  Necn 
ulirin  a  .ttmtiiReni  uns  t'1  inL- 
linlos  Cou.f  a  Caiihotcl'.,  ••*- 
liibclrciT  J  a  0  nn  inarcticfói* 
du  primei  O'  tenipn  mareando 
aos  2ã  minutos 

Nn  ctmia  linnl  Juliiihn.  nos 
á  minutos  deseotiinii  dil-mi- 
çn.  pum  sfeco  marear  i.ovii- 
meiite  pum  n  5an  Paula  aos 
11  minutos  .lulínho  aos  2b  e 
Pmillnho  r.os  27  Igmilttivni  n 
marcador  Dino  aos  2h  minu¬ 
tos  consc„utu  o  tento  da  vi¬ 
toria  sampíiultna. 

A  dírcçflc  do  f-licontrn  es¬ 
teve  ít  caign  oo  lltiz.  nilns 
Assud  SÍ.1.UO,  A  renda  fnt  de 
Cr?  1  .SIIF  220,0(1 

Os  quKi.os  jogaram  assim 
formadas 

Suo  Paulo:  Poy:  De  Sordl  e 
Mauro:  Dtno.  Vítor  e  Gcr- 
sto,  Silvio  iMaurinho),  Neep 
(Anuuiri).  Ginc.  Bibe  e  Cn- 
nhoteiro 

Palmeins:  Anibiil;  Xoige  »» 
Vnldemur,  Geraldo,  Formiga 
e  Ivan;  .Iiillntio.  Enio  Andra¬ 
de  (Américo  e  depois  Piiult- 
nho).  Ro.i.eiro.  Américo  Cri- 
iiezüiliol  e  Chinezlnho  (Geo). 


Uma  par:  ida,  disputada  rom 
muito  ardor  p  que  finalizou 
com  a  clifxil  e  trabalhosa  vt- 
tórta  do  .(tíiidro  tricolor  btin- 
deírnnte  i  or  4  n  3  No  pri¬ 
meiro  tempo  o  Sfio  Paulo  le- 
re  mellir.r  desempenho  r  foi 
mais  objehvo.  rom  sim  •eln- 
giinrda  n  ais  firme,  do  que 
resultou  .i  vantagem  po:  2  a 
0  Nn  e'r,pn  final  o  Pamtet- 


ms  reociuuou  arlieulon-se  me¬ 
lhor  e  çn. . seguiu  descnnfirdl- 
ferençn  hegimdo  a  igmiltla- 
rie  no  mnendor  rom  três  ten¬ 
tos  para  -ada  bundo,  quando 
Dino  assinalou  o  lento  que 
seria  dn  "itõrin  do  S  Paulo. 
Vitoria  jii  ta  e  merenda  pois 
nn  mihaade  o  trleolòr  ban¬ 
deirante  apresentou  nmtor 


JO00 

Flamengo  x  Fluminense 


Ailélico,  Campeão 
Mineiro  de  1958 

B  HORIZONTE  22  (SPi 
No  segundo  iógo  peia 
deeísão  do  campeonato  nn- 
I  "itti  de  ãg.  o  Atlético  v  l 
tm»  n  veneer  ao  Am-ru ., 
por  1x0  lento  de  autorta 
de  Aivinho.  Com  este  re¬ 
sultado  o  Atlético  sacrrnu 
«e  rarapeáe.  mm«uro  da 
temporada  de  1958 


A  CLASSIFICAÇÃO 


1  "  Sumos  . 

2, ”  Flamengo 

3, *  Vasco  ..  , 

4, "  Botafogo  . 

Fluminense 
Palmeiras  . 
7.n  América  . 
São  Paulo 
Corinthms 
10.°  Portuguesa 


Vasco  em  Curitiba 


CrRITJBA  24  I '  L  T  !  V  \ 
I F'  ' 

hivtíino  o  Coníiba.  rc-pefT  j 
íTivnír  no  prifXtrnfi  m»**  dt*  m.,,. 
Jt  vcrào  ntur  ■•m  ij."1 

t  «ia  pqujr>“'*  rio  c»nmjn  Po 
!oüJc.rt.*?>e  *  \  ,  cg  da  tiam- 

•rnadaN  c»-pnr!  '.L-  puo  d*»J, 
vònt  a.u  vw 

j  coral  nn>iocíaf!f  há  mUiiL 

I  quo  n-  ,  :u  i  r.ãiio  dl  Toi  <1  • 
f-uorte?’*  da»  araui-ina?  ü:h» 
t‘'m  nportunuiado  d<  lopi.  .. 

•  com  a  nr*  frtça  dc*  acrem::*  .  •* 
j  chamado**  üraiuio  ci,rrt;  . 
‘•sporiivi  »  f  N'*n‘,n  a«Mm  a 

anuro  .a»  *t»  deníiio:  do  ram^-.j  i 
yauchn  p  do  -u»k  r-«-upi*r 
c,T.  rnjmprtvndo-M’  dc  qui*  ri 
o*  rlutK'r  parar. a»  v  .  * 
coinocani  a  o  intcr. 

üc  acenruar  um  tnu*rcãmbtu  du 
vuHo«  aJ.a»  tiio  ni»çií*Á>ariu  au  tu- 
teboJ  dk'  tcrra>  (.'.»•  .iraucarj.:- 
(>  tírctntii  jocwá  dln  )  “  írc r 
ao  Fci  fo  vi  a  rio.  ao  qu«*  u 

c\iF)i(,'tui  tí«'«  \  is  o  dir-.-e-a  cn 
l  3,  diante  do  Coritlba. 


FI.AV.KMiO  -  Fi^nan- 
P'  J  -UPi  T’  I*  COPOIHC  Ja- 
flu  Ih*q  umha  c  J^rchir. . 
l.m-  Carlas  (Aion,  so?  ü' 
dc  :»‘rr.jii  Moacir  H<*n 
r  r"dn  Rvborti 

,10'  dn  2-°  TemPo,  r  r.rdi; 

ManuL-:2ir.ho  soí  *51’  Oo  «.  1 
tcnir-i 

m  minkn.sk  —  *  ít*,i 

lho.  la  r  Muru-h.  «•  Pinhc< 
r-,  FAimiis-un  Paulu  •  A 
Uir  Tvif.  Paulinho  \aldn 
Jair  Fr  :  i  «*  Rcitutl 
ir.ir  a i  -  29*  do  2"  -empo  . 
IU*r  i  CrS  12!"  oi 

•\ r t «  •  rrr-.. r;od*'>  í.Mor,  u» 

•  \puKo  dt  uir.pt  ao-  " 
*7i|Àui«>s  d» »  -fjunil'1  Tt.mpM 
flcpois  dc  n»\  .dar  JaJla  vio- 


HENRIQUE,  FELIZ 


.liián  Siildanlia  mnvimeii- 
tnu  seus  Jogadores,  ontem,  á 
hirde,  raiildnmenle.  orgunl- 
zimdo  a  equipe  que,  no  prti- 
xlmo  sábado,  enfrentará  o 
América,  pelo  Rio-São  Pau¬ 
lo.  Cm  |  treino  leve.  apenas 
liara  dissipar  dúvidas,  lendo 
n  competente  dlrr.tor-lécnleo, 
ipir  sempre  foi  a  grandr  es¬ 
perança  dos  dirigentes  alvl- 
negniK.  chegado  a  eoiirlusôes 
rápidas  sòbre  a  formação  da 
equipe. 

Embora  esteja  em  eoiulf- 
çoes  físicas  normais,  apto  a 
retornar  aos  treinos  lo  que 
féz  ontem).  Nilton  Santos 
não  apresenta  ainda  condl- 
ções  atlctteas  para  reapare- 
rer  no  dlftc-H  enmpromlsso 
rom  os  riihros.  Parado  hã 
multo  tempo,  necessita  dc 
recuperação  geral.  e.  João 
Saldanha  não  se  definiu 
quanto  ao  aproveitamento  do 
extraordinário  zagueiro. 

Hoje,  Nilton  Santas  volta¬ 
rá  a  treinar,  hidlvlriiiiilliicn- 
lr.  hatendo  bola.  a  fim  ilc  ve- 
rlflrar  suas  possibilidades  de 
reaparecer  no  quadro,  dian¬ 
te  do  América. 

Didi  Licenciado  Mesmo 

O  mela  Didi.  que  foi  a  Por- 


lo  Alegra,  apenas  por  inrça 
de  contrato,  eonfirntando  o 
que  ontem  dizíamos.  eoull- 
nuarã  fora  da  equipe.  Msl.i 
esgotado.  neeesUando  He  re¬ 
pouso  para  recuperação  dos 
músculos.  Não  põile  atuar 
bem  contra  os  gaúchos. 

Mu  ralé,  que  vem  sc  entru- 
Mtiidn  hem  lio  conjunto,  será 
seu  Hidistituto  contra  o  time 
de  Campos  .Sales.  A  escala¬ 
rão  definitiva  será  conhecida 
amanhã,  pela  manhã,  apôs  a 
revisão  medida. 


AO  contrario  do  vestiário  tricolor,  o  rudulo  rubre 
sentava  a  alrgrtu  natural  dos  dias  de  vitória 
mente,  fazia-se  os  maiores  elo 
que  aparerm  de  tormn  surprei 
por  Flcltos  Schvh: 

Babá,  o  Único  Problema 
Cnino  n  jogador  extrema-es¬ 
querda  dn  Flamengo,  tivesse 
sido  retinido  de  cmnpo  por 
motivo  de  uma  pancada  nn 
pentu  direita,  n  reportagem 
de  ULTIMA  HORA  Interes¬ 
sou-se  em  saber  o  grnu  du 
gravidade  da  refertcla  contu¬ 
são  O  Dr,  Pelosi  assim  nos 
respondeu: 

“Foi  um  innre  mms  rís¬ 
pido  na  eturadn  da  area  du 
Fluminense,  que  motivou  a  c\- 
cltisAo  de  Babá.  dn  quadra.  Re- 
rebeu  êie  unia  forte  pancada 
no  pé  direito  e  houve  o  natu¬ 
ral  traumatismo.  Eutito,  p>r 
medida  de  precaução  rvi iramos 
o  jogador  dc  cuinpo.  e  sern 
submetido  a  devida  assistên¬ 
cia  médica.  No  mais.  tudo  cm 
ordem  e  o  time  está  com¬ 
pleto*. 

Senti  Que  £lcs  Pararam 

Henrique  estava  todo  eufó¬ 


rico.  Tinha  :cito  dois  góis  e 
ainda  mais.  dado  o  passe  para 
o  mem  Dlda  cmtipleiiir  a  J'iga 
du,  que  redundou  no  segundo 
tento  do  Flamengo; 

-No  primeiro  lanee  vls- 
himbiei  uma  brecha  e  p,jr  ela 
entrei,  mas  o  que  mais  me 
impressionou  íul  o  lance  do  se¬ 
gunda  gol.  Quando  n  bola  ba¬ 
teu  no  biintieirinha.  senti  que 
o  time  rio  Fluminense  parou. 
Não  tive  duvidas.  Sendo  o 
bnndclrmhn.  ponto  neutro,  tm 
pum  n  urea  e  dei  a  Dlda,  tia 
bócit  do  gol.  Estuvn  alt  o  nos¬ 
so  nmior  descanso.  Dois  a  ze¬ 
ro  já  dava  para  respirar”. 
Fernando  Achou 
T  ranquifidade 

O  goleiro  do  Flamengo  as¬ 
sim  explicou  o*  bolas  que  d>  - 
fendeu  seiisticlonalmente . 

—  -Nãu  havia  necessidade  de 
ser  um  excelente  arqueiro.  Elo, 
toriim  cliutadas  com  fúrçu.  mus 


SECUNDO  GOL  DO 
FLAMENGO  VALEU 


,  Foi  ura  júcn  excelent"  êsse  “F!n-F!u*  p!e- 
i  nanier.te  a  altlir.i  da  -ra.,  ptonosa  r;.id;çai 

*  e  ju  quase  asseeuraij,  de  :irar  m- -rrvrav > 

j  não  apenas  pvá.i  qu.ihd.,d<  rto  ínteh,,;  mu:- 
S  to  éotr.  r  -oetnt.'  tn„>  t.mibem  devido  a  um 
J  uieidiliti-  de  jõco  r.imsimn.  Tulver  médro 

*  ate  a..  Mrtna  *•  n.»>  -i->,-qüêuctus.  po.s  se-a 

*  licito  dizi-r  que  um  "bas.detnsjhiT  de-a 

«  do.  peiietratidi'  frradamentr  no  rampn  . 

*  dou'  o  Fl.unenço  a  conquistar  seu  secundo 
s  gol.  do  :nr»do  mais  infeliz. 

,  4  tórrida  tricolor  poderá  qu-  \  ,r- 

<  se  da  “miustiça”  du  contagem  finul  d-  pre- 
5  lio  que  de  tato  mão  refletiu  fletmente  a  !:■ 
i  sionomia"  d.,  peleja.  «  Flurninens,  ten.lo 

*  •'dominado"  todo  o  prtmem.i  temp,s  e  -  g.,do 
»  d'  icu.,1  para  igual  a  seguir  ate  qu,  --  p.a- 
»  n:  ái  2  ii  o  o  ccnvenrrs-r  da  inutihdade  nos 
J  seus  esforços. 

-  Mas  a  \,-rdude  é  que  a  vitôrni  rubranegra 

*  féz  iu-tiçu  ao  quadro  qu>  soul»  mere.é..„ 

»  explorando  as  rin-unstAli,  i.m  para  veniet  , 
J  arqueiro  adversário  Ao  pusso  que  o  quadro 


Apiis  o  jôgo,  u  diretor  de  árbitros.  Hélio  Vieira,  explicou  a 
quest&n  do  segundo  gol  do  Flamengo,  que  biitcndn  nas  pernas  dn 
biiiidt-irinhii,  beneficiou  Henrique,  permitindo  lançar  a  Didu. 
Disse  o  diretor  de  árbitros:  "A  regra  diz  que  o  Imndelrliiha  nãu 
deve  liear  dentro  do  campo.  F.ntretnnto.  não  proihe  que  fique 
dentro  du  campo.  1’nrém,  unia  vez  que  eslava  dentro  da  ranrhii 
c  a  liiiln  bateu  nele.  o  jògu  não  poderia  ser  paralisado.  Handei- 
rinha  é  como  juiz:  ponto  neutro.  O  erro  foi  ele  estar  dentro  du 
campo.  Mus  o  gol  foi  lirito. 


rur.a 


li-  '<  atuuç.>  -  ir  t • ,•  ;:.,qr  q-„.  j 

ripp  ■■  i.t-  -  prnduttva  (Nuta  E  » 

M.«:  In  :■  1.  ;s  -  v-  * 

po.  fxirém  mcislri.nd  urr.a-  x  •i-lenfe*  cnlsos.  J 

O  FLUMINENSE  i 


Por  proposta  do  Améri¬ 
ca.  com  qcórdo  do  Botafo¬ 
go.  foi  transferido,  de 
anirinhá.  sábado,  n  laixle. 
para  amanhã,  a  ítolle.  o 
jôgo  entra  ns  duns  equi¬ 
pes.  Assim.  Botafogo  x 
América  será  ninnnhn.  fts 
21-30  horas,  com  as  aspi¬ 
rantes  disputando  a  pre¬ 
liminar.  ás  Ht.au  horas. 


A  princtpnl  preocupação  de  Grndtm  continua  sendo  o  co. 
inundo  do  ataque.  Prc  ocupação,  aliás,  que  levou  o  técnico  cruz- 
mnltino  a  ronvorar  Detém,  Paentí  e  Osvaldo  pura  treinamen¬ 
to,  nu  tutele  de  ontem.  Medido  que  lumbéin  confirma  us  espe 
ranças  multo  remotas  no  aproveitamento  de  Almir.  domingo, 
contra  o  Flamengo. 

Almir  continua  em  trata¬ 
mento  rigoroso,  nilns,  no 
próprio  clube,  mantendo,  iitn- 
dn.  nbsoluto  repouso.  A  In¬ 
tenção  do  Jovem  craque  c 


Zezé  Moreira  Gostou  do  Time 


•mi  aH 
bem 
de  bo- 

ri-nvm 


não  faltar  ao  Importante 
compromisso  de  seu  clube, 
"niatch"  que  iioderã  decidir  o 
destino  do  Vasco  no  ntuul 
"Hio-Sna  Paulo”. 

Delem  na  Expectativa 

A  providência  de  Gradltn. 
chamando  três  •'pontus-de- 
lunçtt”  pnrn  cxereicios  espe- 
elals  —  “piques",  "tiras"  á 
meta  e  domínio  de  bota.  du- 
ranle  quase  duas  horas  — 
parece  responder,  também, 
pelu  duvida  rio  treinador  en- 
ire  o  provável  substituto  de 
Almir. 

Tudo  Indica,  no  entanto, 
que  Delem  seja  o  escolhido. 
JU  que  se  encontra  em  me¬ 
lhor  forma,  no  momento. 

Écio,  Provável 

Hã.  ainda,  cimtudn,  um 
outro  problema  para  o 
"cimcli"  de  São  Janunrto. 
Eclú.  ausente  do  jõco  con¬ 
tra  n  América,  apresentou 
acentuarias  melhoras,  mas 
qtle  não  autorizam,  nte  agora, 
o  seu  reaparecimento  As  pos¬ 
sibilidades  do  retórno  do 
medio  sáo  maiores,  todavia, 
que  us  dc  Almti, 


Os  tricolores  lamentaram  r, 
derreta.  O'  loundore*  comenta 
r.u«  o  gol  que  partiu  das  |ier- 
nas  do  baudet rinha.  Dt>s-  t.on: 

“Quando  há  falta  de  -ort- 
nada  se  pode  lazer".  Zezé  Mo¬ 
reira.  ralmo  e  satisfeito  com  o 
rendimento  do  tinte,  declarou ' 

—  “Não  set  rumo  um  juiz  per¬ 
mite  que  um  baiidelrtuha  corra 
|Kir  dentro  do  campo  Deveria 
impedir  tsso.  Mas.  enfim,  cor¬ 
reu  e  imda  se  podo  reclamar 
■mus". 

Acrescentou : 

—  "Não  quero  di/er  que  o  Flu¬ 
minense  perdeu,  jior  cousa  du- 
quilo.  De  tato.  n  lance  do  se¬ 
cundo  gol  tirou  estimulo  do  li¬ 
me.  Mas  futebol  c;inlút-*e  rom 
bola  nas  redes.  Náo  ba»ta  ape¬ 
nas  jogar  melhor  e  Jogar  bom- 
lo". 

Fnuih/ou 

—  "fi  Ume  esta  nrert.nul" 
Ao?  poucos  melhoraremos  Nae 
fomos  felizes  na  tiiuiiizução  r 


o  Fl.unenco  «oiibe  cnnhar  a 
partida  is  qualquer  lotnia.  o 
quadro  n..  -.içrudmi.  l  utou,  cor¬ 
reu  e  esta  sutando  bem". 


do-  seus  mclhures  ano*; 

Muito  ts-n  .1  r  M  *-t 

en >-os  teein.  ,is  r  .idquirtnd  i 
d'  notável  iNúttt  *'  Mas  \’T, 
■iitus  i  baixos,  «iitret.ind'  n  b 
d*  un  isái  "in  mtiitc- 

Paul',  trabalhou  r,  m  <rn‘tild 
*  •  *  1  v  'l  ii  7  •  -  go-:  an  -  : 
Kdii; itsrui  ova-  ter.  um.  ••xeelcr 
oo:du.*'  e  pror  *4.  ba«tant.  \ 
um  quase  -st:-  ,,  ite  N  i  s 


ida  eom  ♦ 


Venceu  o  Santos 


SALVADOR  23  —  S  P 
Jogando,  «vin  noite,  no  Estádio 
da  Fonte  Nova  com  lõdas  as 
dependência-  totalniente  toma 
da-,  tendo  esgotado  os  ingre-- 
sfs,  o  Santos  venceu,  por  2  a  t. 
o  amistoso  rom  o  F  C  Bahta 
No  primetro  tempo  vencia  o 
Bahia  por  1  a  0  tento  de  Hul¬ 
ha.  aos  12  míWitos.  Na  eiapu 
final,  o  Santos  marcou  por  in 
termedlo  de  Álvaro,  nos  3a  e 
Gucitii.  no-  42  minuto  Diri¬ 
giu  o  .  neutro  o  iilir  Francis¬ 
co  Moienn. 


Cluudc  Robin,  o  atleta  francês  premiado  com  uma  via¬ 
gem  ao  flrnstl,  pelo  Centro  Esportivo  Gillette,  conquistou 
todos,  os  desportistas  brasileiros  pela  sim  gentileza,  mndé.v 
•  la  e  simpatia.  Prossegue  cumprindo,  rnm  o  sorriso  hohtluat, 
o  progrma  de  vlsltns.  homenagens,  treinos,  além  de  assis- 
tlr  a  lodos  cs  j  igos  do  Maracanã. 

Amanhã,  no  entanto,  tia  "Mnlson  de  France”.  fts  dezoito 
hora»,  será  u  vez  do  Departamento  de  Esportes  de  ULTIMA 
HORA  homenagear  o  Jovem  nlletii  do  pais  mitigo  com  um 
coquetel  que  reunirá  Ifldas  ns  personalidades  esportivas  nn- 
etonals  e  que  daiá  ensejo,  rom  certeza,  a  uma  brilhante  mu- 
nlfestnçlo  de  amizade  esportiva  fnmco-hrasilelrn. 


tar.t'  IS  -! J>  Paul::  ;  :  I"  ' 
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ni"ú  conítriMOU  suo  qualldui*-  ••  tr¬ 
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tu'u  e:n  fim  de  )éco  mio  teve  ensejo  úi 
pn  "  tar 

M.t*  o-  "pontas  J*  lança"  V.  lct,  r  Ja.:  th 
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Rio  de  Janeiro,  Sexta-Feira,  24  de  Abril  de  1959 


ULTIMA  HORA 


A  VIDA 


INOCENTE 


OU  CULPADO? 


WTMA  tragédia  brutal  e  sombria,  marcada  por  "stacottos"  dc  sofrimento  surdo,  de  re- 
AJ  núncias  sem  conta,  se  esconde  por  detrás  do  suicídio  da  linda  e  ingénua  estudante 


*-* 

wm 


As  Mlloridadc.x  (Io  1  •  Dis¬ 
trito  continuam  Ui|lR(mclaiulO 
liara  levantar  tudus  us  lances 
da  tragédia  que-  envolveu  Au 
tônin  Mesquita  Hamus,  cujo 
cadáver  foi  encontrado  boian¬ 
do  na  praia  do  LebUm.  no  dia 
1G  do  corrente.  As  investi  na¬ 
ções  acham-se  entregues  ao  de- 
teelive  Nelson  Hatem.  perma¬ 
necendo  ainda  como  principal 
suspeito  o  marido  da  morta, 
Raimundo  Mateus  Lobo  En¬ 
quanto  isso,  dispõe  aquela  De¬ 
legacia  de  apenas  cinco  dias 
para  completar  o  seu  traba¬ 
lho.  No  dia  de  ontem,  pres¬ 
tou  depoimento  em  cartório  o 
advogado  Aristofanes  Barbosa 
Lima,  cujo  testemunho  havia 
sido  invocado  pelo  puí  da  \  i- 
Uma.  J  osé  Viana,  a  fim  de 


eimipiuvar  os  maus  tratos  e  ^ 
ameaças  que  Raimundo  a  in-  JT 
fllgin.  Ao  ser  ouvido,  iníor-  ij 
mou  o  eausidiro  que.  em  ja-  la 
nolro  último,  fõra  procurado  3 
por  Amónia  em  seu  escritório.  ,s 
a  Rua  da  Glória.  82,  onde  n 
morta  foi  contar-lhe  as  inú¬ 
mera»  sevícias  e  ameaças  ric 
morte  que  eonstnntementp 
rceebla  do  marido.  Certa  ver 
ela  voltou  e  disse  que  mudara 
de  ideia,  quanto  á  agáo  de  ali¬ 
mentos  que  intentara,  acen¬ 
tuando  que  u  espose  prome-  ;J 
lera  corriair-se  e  pedindo  que  J 
a  agão  fósse  interrompida.  Dai 
para  adiante,  a  testemunha 
uno  mais  a  viu.  ate  que  veio  a 
saber  du  ocorrido  através  dos 
Juntais. 


Marli  Santana  Braga,  suburbana  que  buscou  cm  vão  a  felicidade  no  amor  de  um  moço  rico 
de  Copacabana,  à  quem  conhecera  em  momentos  de  estudo  na  Biblioteca  Nacional. 

Marli,  de  21  anos,  aluna  do  3.°  ano  cientifico  do  Colégio  Pedro  II,  como  dissemos  anterior¬ 
mente,  residia  com  seus  pais  na  Rua  Dona  Maria  Poulina,  453,  no  longínquo  bairro  dc 
Honõrio  Gurgel.  Ali,  após  compreender  que  jamais  teria  o  amor  de  Elic  Chamaux,  o 
rapaz  à  quem  conhecera  na  Biblioteca,  ingeriu  violento  veneno,  indo  falecer  no  Hospital 
Carlos  Chagas.  Tudo  isso  contamos.  Apenas  não  revelamos  a  brutal  história  que  se  de¬ 
senrolo  u  nos  corações  do  jovem  par,  história  esto  criada  simplesmente  pela  incompreen¬ 
são  do  Sr.  José  Nestor  Ferreira,  oai  dc  Marli,  que  se  opós  de  encontro  aos  sentimentos  do 
filha  sob  a  olegação  dc  que  esta,  pobre  c  humilde,  jamais  poderio  desposar  o  mõço  rico 
de  Copacabana  que  por  certo  a  queria  apenas  como  uma  aventura  ligeira  e  inconsequente. 

Nada  de  Religião:  Ignorância  Mesmo 

Ontem,  à *  14  hora»,  no  cemitério  de  Jaeurepujuiú.  em  uma 
sepultura  simples.  Marli  foi  enterrada.  Apuramos  então  que 
mio  havia,  como  se  propalou,  nenhuma  divergência  religiosa 
entre  as  duas  famílias  que  pudesse  ler  levado  a  mova  an  gesto 
e\ tremo.  Tudo  não  passou  da  Incompreensão  de  um  velho  pai.  uto  era  tio  costume.  Élie  passou  ã  priwuiwhsc  'seoiiiido  nné 
suburbano  e  apegado  n  preconceitos  descabidos  e  decadentes,  havia  algo  de  anormal.  Foi  a  casa  de  Marli  e  lã  chegando  recebeu 
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O  carro  atropclador  no  local  da  batida  com  a  R  p 

NA  FUGA  00  ATROPELAMENTO 

COLIDIU  GOi 


rvEPOIS  de  atropelar  uma  menor  e  tentar  fugir  ao  flagram 
^  te,  o  motorista  do  auto  (particular)  chapa  DP  -  í 0 •  j 7 > 7 
Antônio  Dias  (casado,  52  anos,  Rua  São  Vicenf-5,  515),  c  ,|V 
diu  espetacolarmcnte  contra  a  guarnição  da  Rf>  númeru 
indo  os  dois  veículos  parar  sóhre  um  muro  da  Rua  Bj, , 
de  Petròpolis. 


'O  Senhor  é  um  Assassino' 


—  A  mentua  exlôve  em  nossa  coxa  na  sexta-feira  que  pas¬ 
sou  —  prossegue  Dona  Elisie  —  e  se  casasse  com  meu  filho 
viria  morar  conosco.  Já  eslava  assentado,  Depois  que  nos-  visi¬ 
tou.  desapareceu  eompletamente  e  nem  sequer  telefonava,  eu- 


Ao  repórter  de  ULTIMA  IlORA  o  Sr,  José  Nestor  Kérrelra 
foz  questão  de  mostrar  a  rua  sem  calçamento  e  o  bairro  pau 
porrlmo  em  que  reside.  Argumentou  que  Marli  não  puderhi 
eontrnir  matrimónio  com  “aquele  môgo  de  Copacabana,  rico 
e  irresponsável".  O  namoro  iria  atrapalhar  os  estudos  de  Mar¬ 
li  e  esta  ficou,  de  uns  tempos  para  cá,  proibida  de  tocar  se¬ 
quer  no  nome  dé  seu  eleito. 


ij  Elic  Passo  Mal 


iTRAGÊOIA  -  DRAMA  -  FARSA  -  COMÉDIA 

*mm. . * . 


A  MOÇA  FEIA 


i 


ICSlov».  rum  o  Aquilino,  na  porta  do  cate.  quando  passou 
D.  Arací.  Aristides  vira-sr  para  o  amign: 

—  ha  viúva? 

—  Que  tal? 

Balbuciou,  numa  impressão  realmcntc  prulunda: 

—  Espetacular! 

Então,  Aquilino,  que  conhecia  II.  Arací,  que.  inclusive,  fre¬ 
quentava  a  -tia  casa,  começou  a  talar: 

—  A  mulher  mais  séria  du  Rio  dc  Janeira.  Dureza,  per¬ 
cebeste?  Dureza! 

Aristides.  ainda  trêmulo,  pergunta: 

—  Não  se  cumprimentou,  por  quê? 

U  nutra  explica: 

—  Tão  séria  que  não  olha  para  os  lados! 

Aristides  deixa  passar  um  momento.  Seçurn  n  braço  do 
Aquilino.  Trinca  os  dentes: 

—  Essa  mulher  há  de  ser  minha!  Haja  o  que  houver,  es¬ 
sa  mulher  há  de  ser  minha! 


Aquilino  aeha  croça: 
—  Duvido ! 


MAE  E  FILHA 


Tõda  a  rua  estava  nu  im¬ 
pressão  daquela  viúva  tão  iiu- 
da.  sempre  vestida  de  pféNi, 
num  luto  severo  e  Inconsolá¬ 
vel.  O  marido  morrera  há  tré- 
ur.Os  r  ela  ninda  o  chorava, 
com  umu  constância  reniniénte 
Impressionante.  Vivia  com  ::  fi 
lha.  Ttrez.lt Lha  e,  diga-se  cie 
passagem,  havia  en-re  tisdutts 
um  contniste  incómodo,  e. 
até.  espetacular.  A  mãe.  he- 
líxsinia,  e  a  pequena  feia.  mui¬ 
to  feta  mesmo.  O  Aquilino  que 
era.  pura  os  desocupados  do 
esquina,  o  biógrafo  dc  D.  Ara- 
ci.  dizia  de  Terezinha:  "F*-la 
como  n  necessidade".  Não  exa¬ 
gerava.  Dias  depois  Artstldes 
vai  procurar  Aquilino.  Chega 
ln  e  começa : 

—  Vais  cair  pra  traz,  duro! 

—  Qual  é  o  drarnu? 

Então,  andando  de  um  la¬ 
do  para  o  outro,  o  lábio  tremu¬ 
lo  e  o  6iho  rútilo,  Aristides 
abre  o  coração: 

—  Rapaz,  a  vttiva  está  lin¬ 
dando  bola  I 

—  Mentira! 

Foi  taxativo: 

—  Batata!  E  quero  que  Deu-- 
me  cegue  se  minto! 

O  outro  não  acreditava • 

—  Mas  então  a  Araei  mu¬ 
dou  muito! 

—  Se  mudou,  não  set,  nem 
interessa.  Só  set  que  estamos 
flertando!  E  vou  telefonar, 
compreendeu"  Vou  t  «detonar! 


O  CÍNICO 


Durante  uns  quitute  dias 
não  se  viram.  Ate  que  uma 
tarde.  Aquilino  tem  a  ffllrprê- 


-a  brutal:  —  via  Aristides  an¬ 
dando.  d"  braço,  peta  calça¬ 
da.  com  Teresinha.  Quando, 
mais  tarde,  Artstldes  apare¬ 
ceu  no  bilhar.  Aquilino  abre 
os  braços; 

—  Mas  estás  dando  em 
cima  da  mãe  ou  da  filha? 

Riu.  superior 

—  Não  te  mele!  —  e  con¬ 
cluiu.  piscando  u  òlho:  — 
Corcunda  sabe  como  se 
ajeita ! 

Podia  ter  contado,  e  não  o 
íéz.  que  começara  a  telefo¬ 
nar  para  D.  Araei.  Sentiu, 
desde  ás  primeiras  vezes, 
que.  mais  cedo  ou  mais  tar¬ 
de.  ela  cederia.  Calculou:  — 
"Mais  fácil  do  que  pensava". 
Mas  quando  lidou  num  en 
eoniro  pessoal,  ela  foi  si  mais 
clara,  a  mais  leal  possível: 

—  Você  quer  alguma  coisa 
de  mim? 

—  Quero! 

E  ela : 

—  Eu  não  devia  dizer  isso. 
mas  você  tem  que  começar 
pela  minha  filha. 

Contou  que  a  menina  a  ti¬ 
ranizava  desde  a  morte  do 
marido.  Usava  o  luto.  não 
por  vontade  própria,  mas  por 
exigência  de  Teresinha.  que 
queria  triinaformã-ln  numa 
Viuv.i  eterna.  A  verdade  e  que 
D.  Araei  jnimtls  gostara  do 
marido  e  que  experimentara 
uma  xenuçáo  de  envergo- 
nhad  .  e  secreta  alegria  quan¬ 
do  ele  morrera.  Impressiona¬ 
do.  admitiu: 

—  Oltin .  —  gosto  tanto  de 
H,  que  vou  fazer  o  sacrifício! 

Feliz  balbuciou- 

—  Oh,  querido! 


De  25  anos.  estudioso,  tendo  terminado  o  curso  do  C.P.O.IL, 
Elie,  o  rapaz,  preparava-se  para  Ingressar  na  Academia  das 
Agulhas  Negras  quando  vonheceu.  como  dissemos  linhas  aci¬ 
ma,  a  jovem  Marli,  quando  ambos  estudavam  na  Mibllutecu 
Nacional.  Amou-a,  apesar  de  rico,  porque  esta  guisa  de  amor 
não  eonhecí-  barreiras  ou  preconeeito*.  Em-onlrou-a  mtillas 
vezes  e  '•oubi*  que  o  pai  de  Marli  era  contrário  no  namoro. 
Nàu  se  intimidou.  Procurava-»  e  para  demonstrar  suas  bons  in¬ 
tenções  levou-a.  nu  ultima  sexta-feira,  para  conhecer  sua  fa- 


o  impacto  da  noticia  dc  seu  suicídio.  Compreendeu  tudo  em 
um  relance.  Percebeu  que  o  pai  da  menina  descobrira  que  ela 
deixara  de  ir  as  nulas  para  nos  visitar,  foi  ao  hospital  e  suas 
esperanças  morreram,  pois  morrera  Marli  a»  ser  medicada”. . 

Em  prantos,  a  Senhora  Eltsie  conta  eiitúo  an  repórter  que 
esteve  mi  cemitério  de  Jncarepaguii  quando  foi  enterrada  a 
pobre  moça, 

—  "Quando  cheguei  aa  ccmltéi  íu  —  adianta-nos  —  aquele 
monstro  i  refere-se  ao  pai  da  jovem  i  estendeu-me  n  mão  e  cu  I 
lhe  respondi:  não  o  cumprimento.  O  senhor  matou  sua  pró¬ 
pria  filha.  1- ui  o  senhor,  com  a  sua  incompreensão  e  sua  bur¬ 
rice  que  levou-a  ao  suicídio  c  niiila  mala  que  Isto.  Por  que 
prendê-la?  pergunlei-lbe.  Por  que  torturá-la  desta  maneira  se 
tinha  ela.  como  uuira  moça  qualquer  o  direita  de  amar? 

—  "Desesperei-me  -  acrescenta  Dona  Elisic  —  e  disse- 
lhe  que  soubera  mio  ser  éle  o  legítimo  pai  da  eoMadínha  e  sim  «_ 
sen  padrasto,  carrasco  que  além  de  dominá-la  fisicamente  que-  [I 
riu  trazer  presos  seus  mais  nobres  sentimentos.  Era  Inrdc.  Ü 


Nas  imediações  rio  prálin 
701.  Antônio  atropelara  a 
menor  Migtielina  Marques 
112  unos.  colegial,  filha  rio 
Antônio  Marques,  Rua  lia¬ 
rão  tio  Petròpolis.  7U0).  que 
se  encontrava  j  unto  ao 
meio-fio.  Tcntlo  percebido, 
mais  adiante,  a  RI’  estacio¬ 
nada,  imprimiu  maior  velo¬ 
cidade  no  sett  veiculo  t|tiv 
desgovernado,  acabou  apa¬ 
nhando  em  cheio  aquela 
viatura.  O  guarda-civil  que 
chefiava  o  carro  da  policia. 
Jleitor  Torres  de  Medeiros 
n.°  1705),  embora  ligeira- 
mente  ferido,  conseguiu 
prender  o  motorista  nlrupo- 
larior,  çimduzindo-n  para  ,t 
Delegacia  do  •  14."  Di.-lriUi 
Policial,  onde  o  mesmo  |ni 
autuado.  A  vitima  sofreu 
fratura  do-  eránlo.  cuiiPeuies 
e  escoriações  generalizadas, 


lendo  sido  interna1 
estudo  de  choque,  m  |: 
tal  Sousa  Aguiar. 


no  oiá 
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•Km  diltgéni  mi 
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‘ESQUADRÃO  DA  MORTE": 

QUEREM  A  LIBERDADE 
OS  POLICIAIS  PRESOS 


ttv ' 
squ.l 


ntitla.  com  quem  reside  na  Rua  Prado  Júnior.  257.  anai-Luncii-  !.  .. „  ír'  p,0?°s  SL’US  m:lls  "«breu  sentimentos.  Era  tarde, 
lo  802.  Elie  agora  está  dc  cama.  Sua  mãe.  Dona  Elisic  Cita-  'V" ll1' , n'  wt*-  ,n!,s  precisava  dizer-lho  lutlo  o  que  sentiu,  pre- 
inaux.  pessoa  que  lios  aleiideu.  leme  «itie  o  lilhu  busque  ili  mor-  -‘  ur  |,or  mou  flll,«  ‘lhe  ficou  em  casa  prostrado.  Que 

le  o  consolo  para  seu  desespero.  Exln  senhora  nos  co.,1  ou:  }»!*■  Ç“°  *mm  “uc  1,05  lorturil  a  tu[luN  »«rvn  para  outros 


O  amor  déles  era  platônico.  Jamais  saíram  juntos.  Ja¬ 
mais  luram  sequer  a  um  cinema,  cumn  é  comum  entre  namora- 
dos.  Elie  amnva-a  alé  u  loucura  e  Irlnm  casar-se.  Trouxe-a  a 
nossa  casa.  Adoramo-la.  Era  uma  garota  encantadora,  um 
anjo.  se  posso  dizer  assim". 


Trôpega  pelo  terrível  trauma.  Dona  Elisic  deixou  a  pro-  I 
m>  repórter  M*m  se  íJospedir  se<|Uer.  Ern  o  retrato  tJa 
innis  dolorosa  duxolaçãu,  pois  cnconlrase  também  na  Irnlnén-  , 
cin  de  ver  morrer  seu  filliu,  o  moço  Elie  que  lenluu  a  leli-l 
cidade  junto  u  Marli,  n  linda  e  infeliz  suburbana  que  itiur-l 
reu  anteuniem.  ' 


Prossi-auc  o  Inquérito  poli- 
Çhd  iiistuumdo  na  DeleçiiiTn 
dn  1.  Dtstrtto  p-ara  apmar  n 
responsabilidade  do  bivesHga- 
dnr  Cândido  Monielro  cl.-  Cas¬ 
tro.  lotado  na  1  Subseção  de 
Vigilância,  peln  morte  do  in¬ 
fortunado  sorveteiro  Antônio 
Medeiros  da  Silva,  abatido  a 


llrns  no  dia  12  do  corrente,  na 
Pra  ta  do  Lebloit.  \'a  jirexenca 
do  Delegado  Luís  Fi  lipe  Bui- 
Inmaqui.  litulnr  dnquela  dele¬ 
guem  policial,  prestou  depoi¬ 
mento.  ontem,  o  cabo  Ismael 
Ribeiro,  que  serve  no  Depósi¬ 
to  Central  da  Aeroiinut.ica.de- 
chiratido  que.  se  encontrava  na 


jllUeln  de  mui  residência  quan¬ 
do  por  nli  passaram  dois  ho¬ 
mens  em  louca  disparada:  um 
perseguindo  o  outro  a  Urus. 
Quase  no  mesmo  instante,  viu 
que  Um  '  terceiro  homem,  na 
calçada  opostn,  nims  dar  al¬ 
guns  pussos*  cambulennles, 
caiu  ao  sólo,  inerte.  A  teste¬ 


munha  contudo.  Informou  que 
não  |Hidr  precisar  se  reidmen- 
te  n  perseguidor  era  mesmo  o 
Investigador  apontado,  pois. 
embora  esteja  lembrado  de 
que  o  indivíduo  tinha  mnls  ou 
menos  a  mesma  estatura,  viu-o 
de  relance  p  não  chegou  a  fi¬ 
xar-lhe  os  trajes 


f  João  dc  Deus  lliinicles  c  Salvador  Ccrn'-i  tino  - 
J  dois  iltis  quatro  policiais  iiilrgr.nifes  du  cliaiuztlo  •" 

*  drão  da  Marte”,  do  DE.SP,  prcsiis  iircMMlliV.-imcutc  cotno  . 
s  tores  do  nictrallimncnto  que  inalou  u  ondiiri-l.i  ha  TV  ln-  i 
’  Edgar  dc  Oliveira,  dirigiram-sc,  em  petição,  untem,  no  • 

)  Otnvlo  Pinto,  magistrado  que  drcrf.uit  a  medida,  pedi  , 

J  reconsideração  do  ato,  nlcgaiidii  como  tumlanicnto.  :u  i  ’ 

1  cia  de  substância  jurídica  ao  mesmo.  Euihiira  a  pelh-õu  ■  ■ 

j  teju  assin  ida  do  propi-io  piiiibu  pçlus  réus.  eonlein  •  l 

s  ta  argiinu-ntnçãi  jurioic.i.  entrando  em  minúcias,  pnr.i. 

2  uai,  proclamar  que  a  prisão  preventiva  não  encontra  an 
^  no  artigo  311.  do  Código  do  Processo  Penal.  que.  na  , 

»  cie.  qtialilica  a  pravldéiicia  legal  eonin  (.nidtaliva  i  n 
<  obrigatória.  Outia  urgumentaçiio  npre—ninda  p--'  •  e 
!  dos  é  a  circunstância,  segundo  eles.  ctmstmli  dos  .m  5 

J  dc  que  as  batas  que  matnr.uu  Edgar  cie  Oliveira  t-iaoi  cl-  -  i 

s  libre  7.65.  prncrdinle  clr  armas  ciiiiiuatciitc  usadas  i  n  ■ 
s  sinais,  e  não  dc  ealilcrc  ir»,  prupri.ts  d.i  inctrall'  r 
2  portavam  cia  ocasião  do  iriiiu*.  t.ílaiii  exeiuplns  il.-  »  |.  - 
sos  leridos  por  eom.p.iidu-iros  dc  doliiiqihu.i-iii,  en  n.- 
do  citado  calibre,  pura.  no  lltial  da  pelo  ão.  I.nn-t-.re,  , 
emente  aprlu  ao  magistrado,  rtiamando  a  sua  ati-m-á-.  • 

2  ra  a  ccmtradição,  que  teria  juissatto  lít-sapcrci-lilda.  i:  ■  ' 

*-  do  Ministério  Publico,  Como  do  próprio  juiz  que  os  nutin 
liara  a  cadeia. 

O  Juiz  Otávio  Pinto  uiiexon  aos  autos  o  n-qo -t  , 
pedindo  que:  sobre  o  iiiesiim  se  pronuncie  o  pr,niis,.,.i 

nlíci  Bruno. 


MORRO  DE  SÂO  OOÂO,  0N0E  A  LEI  TEM  CALIDRE 


u 


NAO  TENHO 
MEU  FILHO  NAO 


DA  CADEIA: 
MIMOSO 


Marcado  Para  Morrer 


NT.rsr;- 
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[A  HISTORIA  das  "batidas"  policiais,  o  morro  de  São  João  merece 
um  capitulo  à  parte.  Sôbre  éle,  se  contam  às  vézes,  as  mais 
tantasticas  historias  de  crimes,  que  o  apresentam  como  um  manancial 
de  bandidos,  que  plenamentc  justifica  as  metralhadoras  e  o  aporato 
bélico  de  que  se  arma  a  Policia- quando  oli  sobe.  Diz-se  que  uma  quo- 
drtlha  domina  e  aterroriza  o  morro,  comandada  por  José  Pedro  da  Sil- 
vo.  Este,  segundo  se  propala,  é  combatido  por  seu  filho,  Hamilton  Alves 
da  Silva,  que  teria  jó  o  ameaçado  de  morte.  Outros,  afirmam  que  filho 
e  pai  trocaram  tiros.  E  há  ainda  quem  diga  que  a  disputa  entre  pai  c 
tillio,  se  prende  a  uma  mulher  que  residia  com  Hamilton  e  é  hoie  amá¬ 
sia  do  velho.  1 
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A  TRAGÉDIA 

Êle  começcu  o  namoro  firme.  De  um  Instante  para  outro, 
Terezinha,  que  iamais  namorara  alguém,  tomou-se  de  um  amor 
feroz.  E  o  patético  é  que  a  felicidade  a  enfelava  ainda  mais  e 
fazia  sua  carinho  mais  parecida  com  as  dos  preás.  Até  que,  uma 
noite,  vão  os  três  a  uma  festinha  na  vizinhança.  Aristides  era 
fraquíssimo  pare  bebida  e,  segundo  éle  próprio  dizia,  num  alegre 
exagero,  embriagava-se  até  com  agua  da  bica.  Tomou  cinco 
ou  seis  chopes  e  deu,  néle,  uma  medonha  loucura  alcoólica.  Viu 
Terezinha  conversando  num  grupo  de  senhoras  e  investiu,  como 
um  possesso  aos  berros: 


—  Tu  és  um  bucho!  Estrepei  Bonita,  sim,  é  tua  mãe!  Tua 
mãe  e  linda! 


Atónita,  não  disse  uma  palavra.  Deixou  que  levassem  o  na¬ 
morado.  E.  então,  multo  serena,  serena  até  demais,  veio  para 
casa,  com  D.  Araei.  A  mãe.  aterrada,  dizia-lhe:  —  "Não  liga I 
Estava  bébedol"  Vira  para  a  mãe  o  rosto  duro:  —  “Não  (alai 
Cala  a  bocal”  Dois  dias,  não  se  sabe  como,  nem  onde,  Terezinha 
arranjou  um  vidro  de  ácido.  E  quando  viu  D.  Arací  adormecer, 
•tirou-lhe,  no  rosto,  lindo,  o  pavoroso  corrosivo.  Os  gritos  de 
D.  Areei  encheram  as  ruas.  Quando  os  vizinhos  Invadiram  a  casa 
chegaram  ao  quarto,  Terezinha  dava  pulos  como  um  índio  de 
fita  dc  cinema: 


—  Toma,  agora,  meus  namorados!  Tomai 
O  rosto  de  D.  Araei  era  uma  mascara  hedionda. 


Nove  Filhos 


.los-  Pedro,  n  um  “crioulo" 
cb*  52  unos  dc  Itiíidc,  pui  dc 
nove  filhos.  Déles.  sónieilte 
iliimilton.  n  •-Bninninlio". 
enveredou  peio  caminho  do 
ciittie  A  reportagem  foi  sur- 
preendé-io  quando  construiu 
um  bnrnico.  juntnmcntc  com 
dois  dc  seus  filhos.  Dedira-sc 
a  --biscates",  desde  o  dia  em 
que  foi  prêsn  pelo  polielii. 
neusttdo  de  trocar  llros  cuin 
a  pruprin  filho,  nn  disptitn 
do  doininlo  do  morro.  Preso 
pelo  comissário  Franco,  es¬ 
teve  detido  durante  72  horas 
e  nrabou  perdendo  o  empre¬ 
go  ri'-  arrumador  do  almeva- 
rifado  de  uma  firma  d-i  Rua 
FncHdunt  Cabral.  E  esp<-rn. 
hoje.  o  "Baiano  Velho",  ir  vt- 
vi  ndo  até  arranjar  nove  çrn- 
prógo. 


carregnr  (e  voltou  ineulumel, 
recusando  o  auxílio  dos  poli¬ 
ciais  do  tP.®  DP.  nferocidn 
pelo  Delegado  Noronha  — 
manteve  demorada  palestra, 
com  -Baiano  Vi  thn". 


operário  José  Balbluo  Anas- 
laeH|.  Conduzido  ao  Distrito, 
•ui  foi  apresentado  como  '-jus- 
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rigoM)  elemento”.  1(ai  de  um 
1,11  "Raianliiiio",  que  t.|-a  ebe- 


O  Filho 

A  reportagem,  que  subiu 
nu  morro  sem  os  npamtos 
bélicos  que  a  policia  costuma 


—  -Meu  filho  nuneft  ími- 
1  ou.  De  fato  disse  —  tem 
nndndn  em  mas  companhias, 
nuts.  com  exc.eefiu  do  que  faz. 
omtndo  beb".  não  há  r-cotu-r 
um  só  crime  que  a  Paliein 
Ilie  possa  Imputar.  .Mas.  con¬ 
forme  já  tive  rcnheclinenlo. 
está  sendo  visado  pelo  --Es - 
quadriio  da  Morte".  O  morro, 
é  Isto  que  os  St  llhores  eatfin 
vendo.  Dez  -m  (|iir  eti  tomo 
dinheiro  rias  ••Tentllntius". 
Tudo  mentira:  pergunte  no 
Maurteio  Eu  vendi  uma  ten- 
dtnlm  a  *te.  qup  em  de  mi¬ 
nha  propriedade  Isto  é  his¬ 
toria  da  poliria,  para  justifi¬ 
car  seus  proprios  erros.  O  ti¬ 
roteio  o, lo  foi  feito  por  mim 
c  meu  fillio.  não  senhor.” 


ír  de  quadrilha.  José  llalbinu. 
enirelimiu,  tem  Miinenle  um 

tilhw.  E  éssu  fllhr,  tem,  aptu 
nas,  pouco  mais  de  um  ano  de 
idade  o  que.  mesmo  com  a 
'“"«  vontade  da  polk-ia  gin  des- 
cobrir  assassinos»  é  ainda  mui¬ 
to  pouca  idade  para  chefiar 
quadrilhas.  » 


Êste  é  "Baianinho"  que,  segundo  seu  pai,  está  na  a/ca  dc  mira  do  "Osqua- 
drao  da  Morte "  de  cujos  integrantes,  dois  estão  já  presos. 


Entre  Guardas 


DELEGADO  FAZ 
SUA  DEFESA 


O  !>!<  vado  Fernando  Bas¬ 
tos  Rtlulro,  titular  do  DRF. 
em  depoimento  ontem  ores  - 
:ndo  nn  Delegacia  Especial 
de  Policia,  afirmou  não  ter 
sido  avisado,  pelo  Conitssario 
Drumond.  de  que  o  nparta- 
■nentD  do  russo  (Rti  olph 
Knrousosi  estava  á  disposi¬ 
ção  do  instituto  de  Cranioa- 
listicn  Refutando  a  .i-.-usn- 
Ção  de  que  teria  omitido  a 
nçào  p  o  I  í  c  1  ai  docuir.entos 
comprometedores  csclmr.çcu 
a  nirorldade  (foto)  ser.  upr 
nus  enl  regue  nn  Delegado 
Silva  Júnior,  uma  pasta  que 
o  mesmo  hiiíTu  esquecido  no 
apan.aiiiento  do  crime. 


— •  t)s  tiros  trocados  á  noi¬ 
te,  eoiitlmiii  "Baiano  Velho”, 
foram  dado:  por  assaltantes  e 
guardas -noturnos.  Eu  os  es¬ 
cutei  -em  Incomodar  me,  pui- 
vinham  de  muito  longe.  De 
repente,  meteram  o  pé  nn 
porta  de  meu  barraco  c  en¬ 
costaram-me  o  cano  de  uma 
metralhadora  á  barriga.  E  t-o 
mo  eu  dissesse  que  não  tinha 
a  arma  que  êles  procuravam, 
prenderam-me.  revistaram  o 
barraco  e  levaram  uma  serra 
de  cortar  pão.  Sou  homem, 
prossegue  o  velho,  e  não  le¬ 
nho  medo  de  cadeia.  Mas  que¬ 
ro  fazer  as  pazes  rnm  meu 
filho.  Antes  de  tudo  sou  pai 
e  não  quero  que  n  matem. 


Assassino 

Com  Apenas  T  Ano 


A  época  da  prisão  de  "Raia¬ 
no  Velho"  foi  preso  lambem 


Polísua  Investiga  tósrle  da  Cartomante 

C  ontinua  ainda  Clll  denso  mistério  a  idea 
rdade  da  miilliei  que  ua  tarde  de  quartu-lei-  , 

i  ultima  fid  assassinada  i-oin  um  piMilnne  na  Hotanítu,  em  Innle 

listrada  Jlraz  de  1'inu  em  frente  an  muni  o  *1  f|l‘Ulttlii  lol  ns 

C  onforme  imticiainos.  -  Triara  •  mna  deldl  luln  ,10r  IJ'"  llUt"  ,lu"  uii  ii- 


Vttimii  de  atropelamento, 
faleceu,  mi  nollé  de  otiUiiii, 
no  HMC.  a  viúva  Anu  Põrto 
Roilimnii  Mi3  anos,  domesti¬ 
ca,  Rua  linieu  d'-  Puniu  Ma¬ 
chado.  numero  132.  upurtu- 
mento  101  i.  A  infeliz  senho¬ 
ril  tentava  nl lavcxxtir  a  Rua 


inrutul  que  (M-ramlinlava  pelas  ruas  da  1’enlia 
ao  passa r  pela  Avenida  Itraz  de  1’íua  prie.lmo 
a  um  grupo  de.  motorista-  dlrlglu-se  a  mu  dê- 
.  **  eonu-i-un  a  faz.er  gracejos  eoin  o  mesmo, 

-  Kxle  poslerlunurntr  liienllf Irado  rumo  Artur 
J elxeira  Braudao.  não  gostando  da  brlite.ulrt-. 
no.íi-.V,.:'  r"ü  rd  ",  P,,I’V  *»“"»  '•  <•  «lesleri..-Il.e  violento 
pu n tape  "*“  11  o  peito,  proslramlo-a  ao  solo.  sent  •  ida 

«le  evadiu-se  em  runmtuihiu 

de  dois  policiais.  A  foli.-l:,  do  21.  IM*.  Investiga  a  pro.-d.-,,- 

J’-'  ‘‘  !l  íricnlhtadi:  da  morta,  que  costuma' a  di¬ 

zer  em  altas  vozes  ser  cartomante. 


tificudo.  Sofreu  friilma  do 
erútiiu  e  CÕlltlélta  itrtivt  s.  la- 
lerei  ido  minutos  npos  dar  en¬ 
truda  naquele  hospital.  O  lu¬ 
to  toi  comunicado  tio  I  UR. 
lendo  o  comissário  de  dtu 
providenciado  a  icmoçuo  do 
cadáver  paru  o  IML. 


FACADA  E  PEDRACA 


ATROPELADO  0  MENOR 


_  N’a  confluência  das  Ruas 
Enes  Filho  c  Lolm  Júnior,  nn 
Tenha  Circular,  foi  atropelado, 
onte.-n.  o  menor  Ivan  Mmiro 
dl  unos  rilho  de  Jmtl  .lanklcl 
Vlberg,  Ru»  fiuaiannses.  78-A), 
pelo  nulo  de  praça  elilipa 
48-364.  cujo  motorista  tugiu. 


C)  garoto,  tendo  sofrido  traiu 
r;l  'ia  haci.i.  eoiiliisáo  abilo- 
minai  e  várias  escori.içoes,  fi 
t-mi  inleriuido  nu  llospilnl  r;«- 


CONDENÁDOS  PRESOS 

Tendo  sido  condenados  nos 
processos  criminais  a  qiie  res¬ 
pondiam.  fui-nni  preso  ,  «m- 
tem.  peia  Seção  de  Cnptuiu  . 
da  Delegaciu  de  VlKlliiluua. 


Por  motivos  lutei:;,  o  m  ' 
rliit.-i  Antoiuo  Bento  i34  ,-u 
cie  ado.  Rua  AIoiim)  zMlnitiiu 
que.  35i,  tentou  matar, 
tnndiliniidu  de  luiti-ui,  o  n 

rinio  Alfredo  Lime  N'av; 

'20  anos.  me  uiu  rua.  n  “ 

(lamlo-the  umu  pii.>fiin<l  :  1 

rada  mi  li  uij.i  ttbiio 
Ato  ctilllmuo.  lentuvii  l 

quando  umu  pcdi-itdn  " 


Os  seguintes  Indivíduo-.  João  m6o  du  vitima.  n„uu-l  I 


Costa  Lima  lêorrupçáo  t|i 
menor),  Manuel  Ctoivnu 
'água  no  leite i,  Eli  Apullna- 


iiilm  Vargas,  tendo  o  falo  sido  Sablim  imaconhu'.  Au 

Paulo  dn  Roehn  ilzlchclrpi, 


e.iinuiiieadii 


ao  i-iiiniss.-irlo  du  Estevão  Costa  iroilbui  e  .tu ... 
dia  no  21.'  Distrito  Polieíal.  Cabral  Araújo  i bicheiro i 


Xavier  o  foi  utlni  ir  nn 
liee.e  Fi.corrhlti.,  poi  |i- 
te  .  ambos  iv.  fendu  t 
eqmlu.TcIt-  1111  PAM  .l« 

:  nlr-im,  ii  -pei l iviiiin'1'i'  . 
u  II. -IA  -AntoiiiO'  v  I. 

DP  i  Alfredoi. 
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